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Don Germán Baraibar, embajador de España en Bogotá 

la [ M i e i i a ea Roí íetíi a SID Fernaol Asciende a general 
de brigada el coronel 
don Tomás Iglesias 
Reíeréncía del Consejo 
de ministros de ayer 

•Madrid..— Fn o] Miinisterio de 
¡Información y Turis'nio, se faci l i tó 
enorht: la sigi i ieí i te referencia de lo 
í f a t a d o en el Consejo d e Ministros 
ice!el>rado en el ' i ia de ayer, l>ajo la 
presidencia do Su Excelencia el Jefe 
•del Esfacib: ' 

PRESIDENCÍA DEL GOBIERNO 
Recursos ."de agravios. 
Expedientes de n á m í i e . 

ASUNTOS E X T E R I O R E S 
Informo sobre los problemas po l i -

lieos de F'ráncia en el Norte de Aírí-, 
ca. 

t iefrelo por el qué se designa e n -
bajador en Bógolá , al min i s t ro pie-
•nípótenciar ip don Germán Baraibar 
lUsa.ri'dízaga. "j 

.Decreto por el que se amplia la 
compos ic ión - de la Comisión i n t e r m i -
ñi&terial de p o l i l r a aér.^a internacio­
nal . 

Acuerdo comercial con Noruega. 
, . / i ' r o i o r o l o acli.;ional al acuerdo co-
í i iercial con Grecia. 

JUSTICIA 
Decreto por el que se nombra' d i ­

rector general dé los Registros y del 
Notariado, a don José Alonso F e r n á n r 
ckv . . 

Decreto de personal. 
Expediente sobre a p r o b a c i ó n de 

revisión general de precios de las 
obras ele r e p a r a c i ó n y arondiciona-
tnionto de la p r i s i ó n Central de Alca1 
ló de llenares. 

Excedientes .de indu l lú y de l iber­
tad condicional . 

EJERCITO 
Decreto por si que se asciende al 

empleo de teniente general al de d i ­
v is ión don Antoriió Barroso y se le 
nombra director de la Escuela Supe­
r io r del EjéTcito.. 

Decreto por al que se asciende al 
e m p l e ó do teniente general al de d i ­
v i s ión , don Carlos Rubio y se le; de­
signa para el car.qo de c a p i t á n gene­
r a l de Ja V I H Región. 

Decreto por el que se nombra jefe 
del Alto Estadp Mayor al teniente ge­
neral don Carlos Jísensio Cabanillas. 

Docreto por el cquo Se nombra d i ­
rector general ' de la Guárdia C i v i l , , 
al teniente general don Rabio Mar t in 
Alonso; . ' ' . " . • • ' - ' 

Decreto por e! que se nombra ca­
p i t á n general de la pr imera Reg ión , 
a l teniente general don Miguel Rodr i ­
go- • •. • ' ' ' 

Decreto por el que se nombra ca­
p i t á n general de Canarias, al tenien­
te general de d iv i s ión , don Mohamed 
43en Mi/Jan. 

Decreto por el que se nombra ca­
p i t á n general de !a IX reg ión , al ge­
neral do divis ión don Pedro Pimen-
tel . 

Decretos por lo- que se asciende al 
empleo de general de división a los 
de brigada cton Luis ¿ación y don 
Luis Peral. 

Decretos por los que se asciende al 
empleo de general de brigada a los 
coroneles don Daniel Alonso y don 
T o m á s iglesias Aspiroz. 

Exped íén tes de a d q u i s i c i ó n cié ma­
te r i a l . . • 

MARINA 
Franquicia arancelarias. 

HACIENDA 
Decreto-Ley sobre conces ión de 

p r é s t a m o s a lás C o m p a ñ í a s concesio­
narias de ferrocarriles de vía estre­
cha. 

Acuerdo por el que se remite a las 
Cortés un p r o y e c t ó de ley sobre á u -
i o r i z a c i ó n a la comis ión adminis­
trat iva de puertos para emi t i r ob l i ­
gaciones por un importe total de 270 
millones" de pesetas. 

Decreto por el que se regulan de-
í e r m l r i a d a s modalidades de depósi tos 
en la Caja general de depós i tos . 

Decreto por el q u é se nombra sub-
Sobernador del Banco Hipotecario, a 
<lon f emando G u t i é r r e z Soto. 

Expediont esde t r á m i t e . 
COB.ER NACION 
Decreto por el . que se adapta e! re-

glamcnfo o r g á n i c o del Cuerpo "de i n -
;'2enieros d i Te l ecomun icac ión a los 
preeeptos (ie la l e y de 15 de Julio 
de 195-1. . 

Expedientes do obr-as en localida-
fp3asa a ú l t h n z p á s i n a ) ' 

R e m a . - * E n l a B a s í l i c a de S a n i a M a r í a se h a c e l e b r a d o 
u n a s o l e m n e m i s a con m o t i v o de l a f e s t i v i d a d de S a n F e r ­
n a n d o , a l a que a s i s t i e r o n i a c o l o n i a e s p a ñ o l a y n u m e r o s o s 
p e r e g r i n o s e s p a ñ o l e s , p r e s i d i d o s p o r e l e m b a j a d o r e n l a 
S a n i a Sede, Sr . C a s t i e l l a . E s t a h a s i d o u n a de las t r e s es­
pec ia les rn i sas q u e a n u a l m e n t e se" c e l e b r a n e n d i c h a B a s í ­
l i c a p o r l a p r o s p e r i d a d d e E s p a ñ a , E n l a f e t o u n m o m e n t o 

de d i c h o acto^. — ( F o t o C i f r a ) 

Les exhorta a trabajar con 
conciencia firma y teal 
Ciudad del Vaticano. — Su 

Santidad el Papa advirtió hoy a 
los corresponsales de,Prensa que 
deben esforzarse en no tergiver­
sar los hechos ni variar ei matiz 
de las noticias, intencionadiamen-
te, ya que ejercen una gran in­
fluencia sobre la opinión públ i ­
ca. • .. "' 

E l Santo Padre pronunció su 
discurso en francés ante los asis­
tentes ¿ | Congreso de la prensa 
latina, y señaló que la interpre­
tación de las noticias forma par­
te de I?, tarea del periodista, piro 
tal interpretación nunca debe 
afectar a la cbjetividad de la jn-
ícrmación ni' menoscabar el res­
peto debido a las personas y a la 
rnoral. 

Terminó su discurso el Santo 
Padre exhortando -a los periodis­
tas '% trabajar con conciencia fir­
me y leal, con la preocupación 
de descubrir y dar a cenocer todo 
cuanto sirva a la verdad y ayu­
de a fomentar los verdaderos y 
universales valores humanos. 
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Aprobación de proyectos 
y mejora 

Madrid-
Irún, a su paso por Burgos 

( E n q u i n t a p á g i n a , a c u e r d o s 
a d o p t a d o s e r i l a s e s i ó n d e l a 

C o m i s i ó n P e r m a n e n t e 
m u n i c i p a l ) 

se ve so/ucíó 
a ia /)üe 
ferroviarios 

/ga 

Cerca de 250.000 trabajadores 
de diversas industrias lian sido 

de 

i I 

Ministros de seis países acuerdan 
la creación de una red común 
de transportes, fusión de las 
fuentes de energía y establecimiento 
de un mercada sin barreras comerciales 

" Messina.— ! ̂  conferencia de . seis, 
ministros ck? Asuntos nxieriores eu: 
ropeos, que ha durado dos' dias, ha 
fijado los objetivos de una nueva Eu­
ropa unida. NJo se lomaron decisiones 
pero se n o m b r ó un grupo de repre­
sen tán'tés gubernamentales para que 

" E L SINDICATO CRISTIANO 
EN ESPAlsJA» 

•Madr ic l . — En é l s a l é n d i 
tos de l Consejo S u p é r i o r de 
v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i c a s , y en e l 
c i c l o del I n s t i t u t o " B a l n y ¿ s " de 
s o c i o l o g í a , h a d i s e r t a d o e í \ l . í5 . 
M a r t i n " B r u g a r o l a , S, J., de la 
a s e s o r í a " e c l e s i á s t i c a n a c i o n a l de 
S i n d i c a t o s , acerca de l t ema " E l 
s i n d i c a t o c r i s t i a n o en E s p a ñ a " . 
P r e s i d i ó v i a c t o el p r e s i d e n t e d e l 
Consejo S u p e r i o r , s e ñ o r I b á ñ e z 
M a r t í n . 

Vi 

Habrá misas de comunión en todas las parroquias 
y por la tarde una solemne función eticanstica 
en la Catedral, predicando nusátro Rvdmo. Prelado 

M a ñ a n a , , d o m i n g o , c u l m i n a r á n e n n u e s t r a c i u d a d los a c t o s 
o r g a n i z a d o s c o n m o t i v o d e l " D í a d e l a A c c i ó n C a t ó l i c a . 

H e a q u í e l p r o g r a m a d e l a s s o l e m n i d a d e s que h a n de c e ­
l e b r a r s e . . . 

A fes n u e v e , m i s a de c o m u n i ó n g e n e r a l en t o d a s las p a ­
r r o q u i a s . D u r a n t e t o d a l a m a ñ a n a , e n los d i s t i n t o s t e m p l o s , se 
e f e c t u a r á u n a c o l e c t a g e n e r a l , a b e n e f i c i o de l a A c c i ó n C a t ó l i c a . 

A l a s o c h o d e l a t a r d e , e n l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , so ­
l e m n e a c t o e u c a r i s t i c o , c o n a s i s t e n c i a de t o d a s l a s a u t o r i d a d e s , 
p r e d i c a n d o el K x c m o . y R v d m o . Sr . A r z o b i s p o , D r . D . L u c i a n o 
P é r e z P l a t e r o . A d i c h o a c t o c o n c u r r i r á n a s i m i s m o les Conse jos 
d i o c e s a n o s y p a r r o q u i a l e s , c o n sus b a n d e r a s r e s p e c t i v a s . 

Londres.— Cerca de 2r)0.()0n tra­
bajadores ingleses han recibido la or­
den, de despido, a consee nene ia d • ta 
huelga de jos maquíAis las y fogoneros 
f e r r o v i a r i o s . — F í e . 
CERCA DE 250,000 OBRI:RO<i, 

DESPEDIDOS 
Londres.— ¡ I minisJre;-de Trabajo 

•lia declarado que és '•'Ut-masiado pron--
l o " para dar un cuadro general o f i ­
c ia l sobre el paro,' pero, según los 
anuncios individuales real i / a dos por 
las f áb r i cas cíe .-¡cero, au tomóv i l e s , in ­
g e n i e r í a , (hocolate, m á q u i n a s de co­
ser, textiles y bicicletas, cerca de 
250.000 obreros han recibido la or­
den de despido. Las Tábri tas han te­
nido que d i sminu i r sus producciones 
a causa de no i c c ib i r maicrialc; . o,an­
te la imposibi l idad efe dar salida a 
sus productos y se preven inminentes 
despidos y cierres.—Efe. 
"NO SE VE SOl.UClONi" 

Londres.— ! rs negociaciones para 
poner fin a , la huelga fer roviar ia , es­
tán hoy paralizadas y el ¡efe del Go­
bierno, ha enc-irgado a su minis t ro 
de Trabajo, que busque alguna so­
luc ión . . 

Todos los planes de a-reglo han 
fracasado y la s i t u a c i ó n . es tal , que 
el secretario general del Sindicato 
fer roviar io en huelga, Baty, ha de­
clarado hoy que de- momento no pa­
rece haya so luc ión posible de la huel ­
ga.-•-Efe. • ' 
OLRLCL SUS SERVICIOS 

Londres..— l .n hipnot izador profe­
sional d e ' T o r q j a y , se ha ofrecido pa­
ra h ipno t i za r a Iqs dirigentes de la 
huelga y a las au tbrk ía 'des de los fe­
rrocarr i les y obligarles "a llegar a 
un arreglo ames de que sea dema­
siado tarde'". 

Henry Bly the , de 57 años de edad, 
h ipno t izador que ha conseguido gran­
des éxi tos con el ' hipnotismo para 
qui tar el vicio de fumar a sus cl ien­
tes," ha enviado un telcgfama al Con­
greso de Sindicatos eñ el que hace 
"una oferta en serio" para h ipno t i za r 
a J im Baly , secretario general del 
Sindicato en huelga. 

T a m b i é n se ofrece para sumir en 
s u e ñ o h i p n ó t i c o a .los Orneionaríos, de 
los f e r i - p i a r ^ W s ^ » que se .-re­
ú n a n conmigo en Londres -—dice Bly-
the en su telegrama— y me pe rmi ­
tan u t i l i za r mi influencia h ipnot iza­
dora sobre ambas partes en disputa, 
para llegar a un inmediato arreglo". 
* (PALMETAZO" A BEVAN 

Londres.— El dir igente del ala iz ­
quierda del oar t ido laborista, Bevan, 
ha. sufrido hoy la pr imera derrota 
en la prueba de fderza post-electo-
ral entre la ¡ z q u i e r d a y la derecha 
del par t ido. 

El Sindicato nacional cié! calzado, 
r echazó votar a Bevan para la oficina 
nacional del par t ido , por entender 
que la po l í t i ca de ó p o s r i ó n al estre-
chamientp de ló/.os anglonorteameri­
canos y de obs t rucc ión al rearme ale­
m á n , patrocinada por el dir igente ex­
tremista, fueron la "causa de la fuerte 
p é r d i d a ds votos socialistas en las 
elecciones gen ral es. 

Phi l B r o w n , secretario del S ind i ­
cato, di jo que Bevan " h a b í a restado 
al movimiento laborista un mi l lón de 
votos".—Efe. 
MU OH D ALTON, -SE ECHA A UN LADO" 

Londres.— El ex-minis t ro laborista 
Hugh Dalton, ha . d i m i t i d o su puesto 
del "Gabinete fantasma" y ha pedi­
do a sus correl igionarios do edad 
avanzada que adopten el ejemplo pa­
ra dejar paso a hombres jóvenes y 
darles la oportunidad do reorganizar 
la maquinar ia po l í t i ca del part ido que 
ha quedado maltrecha, en las ú l t imas 
elecciones.—r-Efe. 

F e r i a I n a u g u r a c i ó n d e l a X . 

I n t e r n a c i o n a l d e M u e s t r a s d e B a r c e l o n a 

i l i i 

B a r c e l o n a . — E i m i n i s t r o de C o m e r c i o , Sr . A r b u r u a , acom-,, 
p a n a d o de l a s a u í o r i d a d e y b a r c e l o n e s a s , d u r a n t e s u v i s i t a 
a l p a b e l l ó n m a i r o q u í c o n m o t i v o d e r e c o r r e r las i n s t a l a c i o ­

nes de l a F e r i a . — ( F o t o C i f r a ) 

preparen el terreno para una nueva 
conferencia en la que se t o m a r á n ( o m -
promisos en f i rme y se ha fijado una 
fecha tope p a r í que los íécnlcós in­
formen: el p r imero de Octubre del 
a ñ o en curso. —Efe. 
COMUNICADO 

Messina.— t ) comunicado faci l i ta­
do por los representantes de las seis 
naciones del consorcio europeo del 
ca rbón y del acero, dice: 

"Los min i s t ros do Asuntos Exterio­
res de las seis naciones, han conve­
nido en que ha llegado el momento 
de in ic iar una nueva etapa en el ca­
mino conducente a la recons t rucc ión 
de Europa. Ello .deberá hacerse me­
diante el acuerdo.; mutuo en el cam­
po dé la v i ( b e c o n ó m i c a . 

Los minis t ros creen que es. preciso 
continuar persiguiendo la neta de una 
Europa uni f icada , el establecimiento, 
de instituciones comunes a sus miem­
bros, la fusión gradual de las eco­
n o m í a s nacionales, la c reac ión de uu 
mercado e o m ú n y la a r m o n i z a c i ó n 
progresiva de ia pol í t ica social de sus 
miembros. . , . 

Para que Europa conservé, el pues­
to que actualmente ocupa en el Mun-
/do, r e í t a b l e z c a su influencia y ele­
ve de. manera . constante el nivf l de 
vida de su p o b l a c i ó n , parece indis­
pensable seguir esta po l í t i ca . 

Con és t e f i n , los ministros se han 
mostrado d i acuerdo sobre los s i ­
guientes objetivos que alcanzar: 

1. —-Ampliación del intercambio de 
m e r c a n c í a s y del movimiento de per­
sonas, medianl? ¿L fomento y desarrq-
i lo c o n j ú n l o ú?. grandes vías de co­
m u n i c a c i ó n . 

2. —-Uno de los elementos funda­
mentales d^t progreso económico , con­
siste en poner a la disposic ión de la 
e c o n o m í a europea mayor cantidad de 
e n e r g í a y a precio más bajo. Los m i -

- (Pasa a tercera p á g i n a ) 

f i u e s f r a 

genera/ francés Revers 
S a n L o r e n z o de E l E s c o r i a l . — 

E n u n d i s c u r s o s o b r e . " L a s i t u a ­
c i ó n p o l í t i c a , e c o n ó m i c a y m i l i t a r 
de A l e m a n i a " e l d o c t o r Jaeger , 
v i c e p r e s i d e n t e d e l B m i d e s t a g h a 
s e ñ a l a d a h o y e n l a I V r e u n i ó n 
d e l C e n t r o I n t e r n a c i o n a l de Es­
t u d i o s E u r o p e o s de D o c u m e n t a ­
c i ó n e I n í o h n a c i ó n , i a n e c e s i ­
d a d ' de l a e n t r a d a de E s p a ñ a 
e n l a s o r g a n i z a c i o n e s eu ropeas . 

" U n a E u r o p a s i n E s p a ñ a y P o r ­
t u g a l , d i c e , s e r i a t a n i n c o m p l e t a 
c o m o s i f a l t a s e E s c a n d i n a v i a o 
I n g l a t e r r a . " P o n e d e r e l i e v e e l 
é x i t o d e l a p o l í t i c a e x t e r i o r es­
p a ñ o l a y l a u r g e n c i a d e que .1a 
n a c i ó n t e n g a n e c e s a r i a m e n t e e l 
p u e s t o q u e l a c o r r e s p o n d e p o r su 
h i s t o r i a . x 

E i d o c t o r J a e g e r r e f i r i é n d o s e 
a l r e s u r g i m i e n t o e c o n ó m i c o que 
h a s i d o l l a m a d o • "mi la 'g rc e c o n ó ­
m i c o a l e m á n " d i c e : " N o h a y t a l 
m i l a g r a , s i no u n a r e c u p e r a c i ó n 
e c o n ó m i c a b a s a d a e n l a a y u d a 
n o r t e a m e r i c a n a , l a c o y u n t u r a 
e c o n ó m i c a f a v o r a b l e , e l i n t e r é s 
d e los t r a b a j a d o r e s a l e m a n e s y 
e l é x i t o d e l a p o l í t i c a e c o n ó m i ­
ca d e l p r o f e s o r E r c h a r d , que h a 
r o t o c o n t o d a s l a s i d e a s s o c i a l i s ­
t a s y p í a n i ñ e a d o r a s . " L a s m i s ­
m a s c a r a c t e r í s t i c a s de e s t a b i l i d a d 

Fueron eníerrados junto al Pilar 

Z ^ r a g ' o z a . — E n la B a s í l i c a d e l 
P i l a r , donde ayer t a r d e q u e d ó de­
p o s i t a d o , sobro u n U i m u l o , e l ca­
d á v e r del A r z o b i s p o de Z a r a g o ­
za , D r . p o m e n e c h , se h'an ce l e ­
b r a d o esta m a ñ a n a los so l emnes 
fune ra l e s p o r su a l m a . 

E l m i n i s t r o de J u s t i c i a a c o m ­
p a ñ a d o d . i g o b e r n a d o r c i v i l , l l e g ó 
a la p l a z a d e l P i l a r m i n u t o s a n ­
tes de las o n c e . E l m i n i s t r o - f u é 
r e c i b i d o en la p u e r t a del t e m p l o 
p o r las a u t o r i d a d e s z a r a g o z a n a s 
y a c o n t i n u a c i ó n p o r e l a r z o b i s ­
p o de V a l e n c i a y ob i spos efe T a -
r a z o n a , P a m p l o n a , C a l a h o r r a , 
' B i l b a é , Jaca , V i t o r i a y C a b i l d o 
c a t e d r a l i c i o . E l Sr . I t u r m e n d i 
o c u p ó un s i t i a l en e l p r e s b i t e r i o . 

O f i c i ó de p o n t i f i c a l en r e p r e ­
s e n t a c i ó n del N u n c i o d:- S. S. e l 
a d m i n i s t r a d o r a p o s t ó l i c o de Z a r a ­
g o z a , Sr . B e r e c i a r t ú a , y los ca­
p i t u l e s c a t c r í r a l i c i o s e s t r e n a r o n 
una g r a n m i s a d é r é q u i e m d e l 
m a e s t r o de c a p i l l a de-l P i l a r , Sr . 
A z u a g a . T e r m i n a d a l a m i s a p r o ­
n u n c i ó la o r a c i ó n f ú n e b r e e l ca­
n ó n i g o l e c t o r a l de Z a r a g o z a y 
p r e l a d o d o m é s t i c o d e S. S. d o n 
T e ó f i l o A y u s . S e g u i d a m e n t e , o f i ­
c i a r o n e n sendos responsos l o s 
c u a t r o ob i spos s u f r a g á n e o s f i ­
n a l m e n t e o f i c i ó el r esponso so-

(T.QS.-Í tercera p á g / n a / 

v a a i n a u g u r a r s e u n c a m p a m e m o p a r a 

HABiB BUR6U BA REGRESA A TUíf Z 

wmmmmmmm -

E l l e a d e r d e l p a r t i d o N e o - D e s t o u r a l t o m a r e l t r e n en P a ­
r í s p a r a M a r s e l l a , e n c u y o p u e r t o e m b a r c ó p a r a T ú n e z des­
p u é s d e t r e s a n o s de a u s e n c i a . E l l e a d e r f u é l l e v a d o p o r 
los a n d e n e s e n t r i u n f o , p o r u n g r u p o de j ó v e n e s t u n e c i n o s 

q u e a c u d i e r o n a d e s p e d i r l e . — ( F o t o G i l d e l E s p i n a r ) 
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t i e n e l a p o l í t i c a , i n t e r i o r . 
E l e l e c t o r h a a l c a n z a d o s u m a ­

d u r e z d e s p u é s de a m a r g a s e x p e ­
r i e n c i a s y e s t a e s t a b i l i d a d s o c i a l 
y a n o s e r á i n d e p e n d i e n t e de l a s 
p e r s o n a s que g o b i e r n e n a A l e m a ­
n i a . .Desde l a c r e a c i ó n de l a R e ­
p ú b l i c a f e d e r a l n o h a y m á s q u e 
c i n c o p a r t i d o s i m p o r t a n t e s y se 
h a e l i m i n a - d o t o d o r a d i c a l i s m o 
m a n t e n i é n d o s e p o l í t i c a m e n t e so­
b r e l a u n i ó n c r i s t i a n o - d e m ó c r a t a 
que m a n t i e n e l a i d e a y e l e s p í ­
r i t u c r i s t i a n o s . 

S e ñ a l a d e s p u é s q u e n o h a y u n 
g r a n , e n t u s i a s m o p o r e l n u e v o 
e j é r c i t o , que se a c e p t ó c o m o u n a 
n e c e s i d a d a m a r g a de d e f e n s a de 
l a P a t r i a . L a c o n s t i t u c i ó n d e l 
E j é r c i t o a l e m á n s e r á l a t a r e a 
m á s i m p o r t a n t e e n los p r ó x i m o s 
a ñ o s , y e l d o c t o r J a e g e r p r e s i d e 
l a C o m i s i ó n que h a d e l l e v a r l o 
a cabo . 

E l e m b a j a d o i r de A l e m a n i a , 
p r í n c i p e A d a l b e r t o de B a v i e r a , es­
t u v o e n l a p r e s i d e n c i a de es ta 
s e s i ó n , e n l a que h a b l ó a c o n t i ­
n u a c i ó n e l g e n e r a l R e v e r s , q u e 
h a s t a h a c e dos a ñ o s o c u p ó i m ­
p o r t a n t e s p u e s t o s e n e l E j é r c i t o 
f r a n c é s , e n t r e e l l o s e l de gene­
r a l j e f e d e l E j é r c i t o de I n d o c h i ­
n a . 

Es p o s i b l e , d i ce , q u e l o s dos 
b loques m u n d i a l e s v a c i l e n e n 
u t i l i z a r a r m a s a t ó m i c a s , p e r o si 
u n o de e l los p u e d e a ses t a r a l o t r o 
u n g o l p e m o r t a l y d e f i n i t i v o s i n 
p o s i b i l i d a d e s de r e c u p e r a c i ó n . L a 
t e n t a c i ó n s e r á d e m a s i a d o g r a n d e 
p a r a q u e n o l o . h a g a . L a s b a t a ­
l l a s a e r o n a v a l e s y a e r o t e r r e s t r e s 
s o n i m p o r t a n t e s , p e r o s e r á n l á s 
a r m a s n u c l e a r e s las q u e d e c i d i ­
r á n . L a c o e x i s t e n c i a , d i c e des­
p u é s , es u n a p a r t e de l a g u e r r a 
f r í a . L a i d e a d e l a n e u t r a l i z a c i ó n 
d e s p i e r t a u n a f á c i l s i m p a t í a pe­
r o es u n n u e v o p e l i g r o s m á s g r a ­
v e q u e l a p r o p i a e x i s t e n c i a y a ú n 
l o es m á s l a n e u t r a l i d a d desa r ­
m a d a q u e es u n a c a p i t u l a c i ó n 
a n t i c i p a d a . A n t e l a c o e x i s t e n c i a 
que se p r o p o n e p o r R u s i a , m á s o 
m e n o s d u r a d e r a , d e b e m o s r e f o r ­
z a r n o s y e x h i b i r u n a u n i ó n a m ­
p l i a y d u r a d e r a ; u n P a c t o A t l á n ­
t i c o o r d e n a d o e n e l que desde 
l u e g o e s t é i n c l u i d a E s p a ñ a . M i ­
l i t a r m e n t e es ta u n i ó n es i m p r e s ­
c i n d i b l e p a r a , a u m e n t a n d o n ú e s -
t r a s fue rzas , r e a l i z a r l a s d i f í c i l e s 
r e a l i d a d e s y cos tosas p r e p a r a c i o ­
nes a t ó m i c a s . Y t o d o e l l o c o n u n 
a r d i e n t e e s p í r i t u d e fe de l a c u a l 
E s p a ñ a es t e s t i m o n i o . C o n t o d o 
es to se c o n s e g u i r á l a V i c t o r i a e 
i n c l u s o p a r a e v i t a r l a g u e r r a . 

L a p r i m e r a i n t e r v e n c i ó n de la 
m a ñ a n a e s t u v o a c a r g o d e l eco­
n o m i s t a e s p a ñ o l s e ñ o r P r a d o s 
A r r a r t e q u i e n h i z o u n e s t u d i o de 
l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a e s p a ñ o l a 
e n r e l a c i ó n c o n l a e u r o p e a . — E f e 
SESION DE L A T A R D E 

San L o r e n z o d e E l E s c o r i a l . — 
Esta t a rde c o n t i n u a r o n las sesio­
nes do la IV R e u n i ó n i n t e r n a c i o ­
n a l de e s tud ios d e l C e n t r o e u r o ­
peos de d o c u m e n t a c i ó n e i n f o r ­
m a c i ó n . 

El a c a d é m i c o d o n E u g e n i o 
Montes expuso el i n f o r m e sobre 
l a s i t u a c i ó n e s p a ñ o l a , que a r r a n -
f.a df ^ f ^ h a c l ave : 18 de Ju­
l i o de 1936 ^ JU 

La e x p o s i c i ó n de l a s i t u a o i ó n 
p o l í t i c a y s o c i a l de F r a n c i a e s tu ­
v o a c a r g o de l s e ñ o r D a l o i r e , 
q u i e n di jo í q u e a l l í n o ex i s te pe­
l i g r o de F r e n t e P o p u l a r y que el 
p u e b l o f r a n c é s e s t á en f avo r de 
Ha E u r o p a u n i d a . 

T a m b i é n m a n i f e s t ó que en 
F r a n c i a no ex i s te n i n g ú n d e c l i v e 
e n e l ' aspec to e s p i r i t u a l . E s t a d í s ­
t i ca s c a t ó l i c a s h a n s e ñ a l a d o un 
a u m e n t o de l a a s i s t enc ia de f ie les 
ail c u l t o . 

En das p r i m e r a s í t ío ras d e la 
ta^rde h i c i e r o n u s ó d e la p a l a b r a 
d i v e r s o s c o n g r e s i s t a s . 

M a ñ a n a c o n t i n u a r á n las sesio­
nes de t r a b a j o hasta m e d i o d í a , en 
que se c e l e b r a r á e l a c t o de c l a u ­
su ra , p r e s i d i d o p o r el m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s . 

F i r m a d e l a c u e r d o 
s o b r e a u t o n o m í a 
d e T ú n e z , e n P a r í s 

Se desatan actos cta 
viohncia antifrancma 
en Saigón y resuíian 

muertos y heridos 
S a i g ó n . — L a s a u t o r i d a d e s fAan-

cesas han a n u n c i a d o hoy que c i n ­
c o pe r sonas han r e s u l t a d o m u e r ­
tas ly s ie te h e r i d a s en actos d e v i o ­
l enc i a s a n t i f r a n c e s a s , q u - se h a n 
d e s a r r o l l a d o en S a i g ó n , d e s p u é s 
,de h a b e r e v a c u a d o i a c a p i t a l los 
c u e r p o s e x p e d i c i o n a r i o s . 

Estas v i o l e n c i a s h a n t e n i d o l u ­
g a r unas h o r a s d e s p u é s d e que 
lo s f ranceses e n t r e g a r o n e l c o n ­
t r o l de l a z o n a de S a i g ó n - C h o l o n 
a l p r i m e r m i n i s t r o Ngo D i ñ h 
D i e m . Ya l a m a y o r í a de los 30.000 
so ldados f ranceses h a b í a n a b a n d o ­
n a d o S a i g ó n hacá- dos d i a s , pa ra 
d i r i g i r s e a o t ras bases en e l Sur 
d e l V i e t n a m . T e r r o r i s t a s enmas ­
ca rados a b r i e r o n fuego con sus 
a r m a s a u t o m á t i c a s c o n t r a t r e s re ­
s identes f ranceses que ba j aban de 
u n coche e n la ca l l e de P i e r r e 
F l a n d i n . El f u n c i o n a r i o de la se­
g u r i d a d n a c i o n a l , Custave Dahus 
y el d i r e c t o r de l a f á b r i c a P h i l i -
p s y D e l a v e a u , m u r i e r o n i n s t a n ­
t á n e a m e n t e . Han e x p l o t a d o v a r i a s 
b o m b a s , una de e l las ha d e s t r u í -
d o p a r c i a l m e n t e u n d e p ó s i t o d e l 
e j é r c i t o e n l a s c e r c a n í a s de l a ca ­
p i t a l . — E f e 

FIRMA D E L ACUERDO i 
FRANCO-TUNECINO 

í0 £ F r a n c i a y T ú n e z , h a n f i r ­
m a d o en e l p a l a c i o - ¡ V L a t i g n o n el ' 
a c u e r d o e n t r e los dos p a í s e s ' por 
e l que se concede a T ú n e z l a a u ­
t o n o m í a , c o n s e r v a n d o F r a n c i a la 
d i r e c c i ó n de la defensa y de \o< 
asuntos e x t e r i o r e s de T ú n e z . 

- El a c u e r d o ha de ser r a t i f i c a ­
d o p o r e l P a r l a m e n t o f r a n c é s v 
p o r e l B e y d e T ú n e z . ' y 
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p L hecho de 
* - que nosotros 
seamos bastante 
e s c é p t i c o s l antei 
¿as rtoticias que 
hablan de-clertos 
inventos, porque 
c om ' frecuencia 
vienen és tos a diluirse como los 
antiguos azucarillos en el agua, 
no. quiere depir que, por siste­
ma ocultemos al lector aquello 
que se presenta en ese amplio 
campo de la invest igación que 
fes la propia vida, con sus in­
quietudes y sus originalidades. 

Asi hoy leemos que, entre las 
distintas patentes concedidas en 
F.spaña ú l t imamente figuran na­
da menos que las siguientes: un 
método revolucionario de cons­
trucción de edificios; métodos 
de fijación de marcos de ven­
tana "a pistola", disparando los 
clavos sobre dichos marcos, que 
quedan automáticamente apri-
bionados; dispositivos para eli­
minar el deslumbramiento de Jos 
faros entre autovehiculos que 
marchan en sentido opuesto; un 
sistema para reconstruir el re­
lieve sobre cualquier superficie 
o soporte plano sin gafas y uúa 
funda protectora para las orejas 
en el corte de pelo... 

¿Verdad q uf e 
hay motivo para 
sonreírse un po­
co? M o r t c e r í a 
la pena de cono­
cer pormenores 
entre esas nue­
vas técnicas para 

qeu nuestra capacidad de asimi­
lación vaya comprendiéndolas y, 
además , a fin de que com­
prendamos su aplicación prác­
tica en cada caso. 

Porque tememos que. en no 
pocas ocasiones, sea peor el re­
medio que la enfermedad, como 
en ese invento que acaba de 
lanzar un fabricante i n g l é s de 
motocicletas que ha equipado a 
las que van con 'Sidecar*' de tal 
manera que incluso las ha dota­
do de teléfono para que el con­
ductor y su pasajero puedan 
charlar animadamente, sin que 
el ruido de la máquina interfiera1 
su conversación. 

Es para asustarse, no cabe du­
da. . . Y no sólo por los inocentes 
peatones sino por los propios 
motoristas... 

E n . fin, que seguimos siendo 
excépt icos . Como lo serán, indu­
dablemente, a la vista de cuanto 
queda dicho no pocos de nues­
tros lectores...—B. I . 

\ C T I J A L I O A O 

Entrega de cinco 
nuevos taxis para 
el servicio de la ciudad 

E n la mañana de ayer y por ol 
teniente de alcalde y delegado 
de la Alcaldía para c i servicio de 
taxis, tuvo lugar el acto de Ja en­
trega de cinco nuevos taxis, a 
otros tantos industriales taxistas, 
para el servicio de la ciudad. Es­
tos cochos han sido impdrtados, 
con esto fin, por K?;l Excmo. Ayun­
tamiento. 

TRASOÍS DE ENFERMOS 
Teléfonós, 2210 y 2320 

( i o b i e i n o civil -
V I S I T A S . r i cxcolcnthlmo señor 

oqbornador c iv i l y.Jefe provincial del 
Movimiento, en la niañana de ayer 
v o í r su despacho oficial del Gobier-
n'o C i v i l , r ec ib ió lá| sicfuictnes: 

Don losó M;ir:one/(y. don Antonio 
M; i / ;«rio, alcnldo y'vdtCnnario do 
Salas (la( los Infantes, re&pectiva-

mi?nte; don /Vhdréb Martínez Rincón, 
don I-r;incisco V "cario Peña , y don 
Isidoro Vévoz i'cfiaJbaí .alcalde, se-
i r é ta f io y un vocino, respectivamen-
t(¡, do Apandilla; don Conrado Diez 
• l a n ^ o , icion Doroteo Gómez Oña 
y don Saridalib Hermosílla' Conzá-
tez, alcalde, concejal y secretario 
(k; G'risaleñá; ion Lorenzo Arroyo, 
don Agüstíh O lno y .don .Modesta 
i é r n á h d é z , alcalde, tonienteralcalde 
y secretario del Ayuntamiento (te 
Quintanaloma; don Félix Páramo, don 
don Kortunato Pérez y don Angel 
Rodrigue/ , alcalde, concejal y se-

Icrc tar io , de QuinianiUa'.Vjvar; don 
Rafael Ortega, delegado provincial 
m Uixi l io Social; don francisco Ma­
ñ e r o y F. Vivar, presidente y sub­
inspector del Colegio de Odontólo­
gos y don francisco Martínez y don 
l.stcban U/quiza, alcalde y tenicntc-
alcalde de Belorooo, respectivamen­
te. • \ . . . ; - ', 

1 n formación militar 
V I S I T A S AL CAPITAN CEN£-

RAl. .—En la mañana de ayer el 
t en ie iv ts í general Alcubilla recibió 
en su despacho oficial las si-

i lentes ' v i s i t a s : , 
' j o n Ru -n^verYtura Herrero^ 

. .nc l (i:: Artilloria; don Luis 
r t r n á n d e z ' d e Phiedo. coronel de 
i n f a n t e r í a y don Duetnaventura 

Canoj t e n i e n t e coronel de la 
G u a r d i a ' C i v i l . 

Ecds del Municipio 
C I T A C I O N . — S e interesa la ur* 

g e n t e p r e s e n t a c i ó n en el Ncgocia­
do áe Q u i n t a s de la Secretaría 
M u n i c i p a l del mozo inscripto en 
ía M ' a r i h a , R a m ó n de la Ctiesta 
P o r t e r o , o familiares. 

DMegaciófl Administrativa 
de Enseñanza Primaría 

CONCURSO DE TRASLADOS DE 
REGENC IAS Y SECCIONES DE, € S -
( L E L A S PRACTICAS ANEJAS A 
ESCUELAS DEL MAGISTERIO.—* 
Por Orden de 9 de Mayo próximo 
pasatio ( H o l e t i n Oficial del De-

ifl o a m a m 
C O U S í í O . — "Hotel Sahara" y 

"No estamos casados" (3R). 
A V E N I D A . — "Amor en conser­

va" (3) y " ü l t í m á t u m " (2). 
C A L A T R A V A S . - " L a vengan-

xa del deslino" (3) y "Rebeca" 
(3R) . 

C O R D O N . — "Estac ión Termini" 
(3). 

G R A N TEATRO.—"Mulat i to" (2) 
y "Tempestad en Oriente" (2). 

P O P U L A R . - " E l hijo del pira­
ta" (3R) y "Estación Termini" (3). 

R E X . r~ " E l pr ínc ipe de los 20-
nos" (3) y " L a costilla de A d á n " 
(3). 

partamento de 30 del ' mismo 
mes) se convoca este Concurso 
cuyo plazo de admis ión de soli­
citudes termina el día 14 de los 
comientes ((uedando sujeto en 
cuanto a condiciones y normas 
generales de solicitud a las misr 
mas previstas para ia convocato­
ria general del Concurso de1 tras­
lados, Orden de 30 de Abril últi­
mo (Boletín Oficial ck4 Departa­
mento de; 16 de Mayo siguiente). 

Las vacantes a proveerse por 
este Concurso aparecen publica­
das en el Bolet ín Oficial del De­
partamento de 30 de Mayo pró-
xlmo pasado. 

CONCURSO GENERAL DE TRAS­
LADOS EN LA PROVINCIA DE' 
NAVARRA.—Por Orden de 17 d ¿ 
Mayo último (B. O. del Departa­
mento de 30 del mismo mes) que­
da convocado este Concurso cu-1 
yo plazo de admisión de instan­
cias termina el día 14 de los 
corrientes cuyas normas gene­
rales están sujetas a lo estable­
cido en los números 3, 4, 6, 7, 8, 
14, 15, 16, 17, 19, 20, 21, 23 y 24 
e ncuanto sean aplicables de la 
Orden Ministerial de 16 de Abril 
úl t imo, (B. O. c*el Ministerio de 
2 de Mayo siguiente) y las solici­
tudes se formularán de acuerdo 
con la Instrucción sépt ima de las 
dictadas por la Orden de la Direc­
c ión General de 30 d^ Abril últi­
mo ( B . O. del Departamento de 
16 de Mayo). 

Las vacantes fueron publicadas 
en el Boletín Oficial del Minis-
t r r ¡ o * d e 27 de Diciembre de 
1954 haciéndose en la presente 
Orden las rectificaciones oportu­
nas. » 

CONCURSO ESPECIAL DE TRAS­
LADOS PARA VACANTES DE PAR­
VULOS Y 'MATERNALES DE LA 
PROVlMCíA DE NAVARRA. — Por 
Orden de 13 de Mayo últ imo (B. 
O. del ^Ministerio de 30 del mismo 
mes) se convoca este concurso 
cuyo plazo de admis ión de ins­
tancias termina como en el ante­
rior el día 14 á¿y los corrientes 
pudiendo tortiar parte en el mis­
mo cuantas maestras nacionales 
de Escuelas Maternales y de Pár­
vulos reúnan las condiciones es­
tablecidas en la Orden Ministerial 
del 12 de Abril úl t imo (B . O. del 
Departamento de 2 de Mayo si­
guiente) y en la de la Dirección 
General de Enseñanza Primaria 
de fecha 4 de Mayo (B. O. del Mi­
nisterio de 16 del mismo mes) 
que dictan (normas1 generales pa­
ra concurso de Escuelas Materna­
les y de Párvulos. 

Las vacantes objeto de solici­
tud aparecen publicadas con Ja 
Orden de convocatoria en el Bo­
let ín Oficial del Departamento de 
30 de Mayo últ imo. 

Notas y avisos 
•Indícales 

OBRA SINDICAL DEL HOGAR.— 
Adjudicación de viviendas.—De 
interés para Aranda dse Duero, 
Miranda de Ebro y ySalas: de los 
Infantes. 

Se va a proceder a la adjudica­
c ión de las viviendas del Pian de 
1954, correspondiente a los gru­

pos de 200 viviendas en Aranda 
dé Duero, 104 viviendas en Miran­
da de Ebro y 56 viviendas en Sa­
las de los Infantes. Podrán soli­
citarlas todos aquellos que estén 
sindicados. El plazo de prc-sen-
tación de solicitudc-s será del 4 al 
21 de Junio. Los impresos para 
solicitar vivienda se obtendrán 
en ía Delegiación Sindical Comar­
cal respectiva y allí deberán pre ­
sentarse, ,nor triplicado, dentro 
del plazo antes indicado. La ad­
judicación de viviendas se hará 
por sorteo entne las solicitudes 
admitidas. Una vez adjudicadas 
las viviendas, sus beneficiarios 
deberán ingresar eí 10 por 100 
del coste total de las mismas tra­
tándose de viviendas á e tipo de 
renta reducida y el 16 por 100 
en las de tipo de renta mín ima. 

En. las Delegaciones Comarcales 
Sindicales respectivas se propor­
cionarán cuantos datos e infor­
mación precisen los solicitantes. 

A l o f o r í s f a s 
Pruebe una I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
¡ d e s p u é s . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Palencia: 

I g n a c i o P a l a c i o s , 5 . A . 

i s r o t 1 c I - A -
MOVIVUFNFO DFMOCRAFICO.— Du­

rante el üia do ayer, se verif icaron 
en el Registro Civi l , las siguicnlos ins­
cripciones: 

Nacimientos: Mana Bcñoga P é r e z 
F e r n á n d e z . 

.Matrimonios: Don Calo Fuentes del 
Cerro con doña Socorro Miguel Ro­
d r í g u e z , hoy a las once y media en 
San L o r e n / o ; don Gonzalo Fra i le Diez 
con doña Amparo B l á z q u e z Barba, 
hoy, -a las ocho en San Pedro y San 
Felices; D. Tomas AlegrcDiez con doña 
Mar ía Fe l i r idad Manzanedo Ruiz, hoy 
a las diez y media en San Coseno; 
don Frenio Pernia Mar t ínez con do­
ña Milagros Ar^nzana Alvarez, hoy 
a las once y media , en San Cosme 
y don Victor ino Mar t ínez Sanz con 
doña María Fsthcr Bustamante Ló­
pez, hoy a las doce y media en San 
Cosme, 

Defunciones; Restituto Palacios Gon­
z á l e z , de. íboas do jua r ros , 71 a ñ o s , 
San Cosme n ú m e r o íí>. 

LETRAS 1>F. FUTO.— Confortada ron 
los Santos Sac rámcn ios y a avanzada 
edad, dejó do existir ayer la v i r tuo ­
sa s e ñ o r a , doña F.milia Mata P é r e z , 
viuda de don Justo M a r t í n e z , per te­
neciente a distinguida y muy estimada 
fami l ia burgalesa. 

Con tan tr is te motivo, es tá r ec i ­
biendo in r íumcrab les testimonios de 
condolencia la familia doliente, a los 
que DIARIO DF BURGOS une el suyo 
muy expresivo i. que hace presente a 
los resignados hijos de la finada, don 
Fladlo, don Isjiac, don Florent ino , 
dona Víc to r ina (viuda de Arias), don 
Timoteo, doña Marja Luisa , doña Ame­
l ia , d o ñ a María Vis i tac ión y don Jus­
to, todos ellos amigos nuestros muy 
apreciados; hijos po l í t i cos y d e m á s 
deudos. 

P A T A T A S N U E V A S 
N E B R E D A - l l a n a , 19. Telf. 4484 

GRATITUD.— l a esposa, hijos y de­
más famil ia del c a p i t á n de I n f a n t e r í a 
don Benito Cerdíi Cámara (que en paz 
descanse), dan las más expresivas gra­
cias a cuantas personas les han tes­
t imoniado su poame y asistieron a l 
en t ie r ro y funeral celebrado por el 
eterno descanso dé su alma. 

A h o r a r e lo j e s C A U N Y 
C H A F A D O S 895 - 440 P E S E T A S 

RELOJERIA ESPADA 
Frente Correoi 

E X T E R M I N I O D E A N I M A L E S 
D A Ñ I N O S — P e r circulares del G o ­
bierno Civil se autoriza a don P a ­

tricio Echevarría Elorza y al se­
ñor presidente de la junta veci­
n a l de L a Molina del Portillo, 
para colocar preparadas de es­
tr icnina en la l i n c a " E l Cristo de 
Vi l lahizán" y en el t é r m i n o de 
" L a Molina del Portillo" para el 
exterminio de les animales d a ñ i ­
nos que merodean por el campo. 

Mo-A u m e n t a r á sus ventas si 
demiza su Estableclmietito. 

Cristalerías del Norte 
le concede 
Bocetos y 

facilidades de 
Presupuestos, 

pago, 
gratis 

A M P L I A C I O N D E I N D U S T R I A S . 
Por resoluciones de la Delega-
clon de Industria se autoriza al 
"Instituto Español de Misiones 
Extranjeras", para ampliar su in­
dustria de fabr icac ión de velas, 
Instalada en esta capital y a la 
f irma "Construcciones Agrometa-
lúrglas del Norte" S. L . para ins­
talar un horno eléctrlcov en su 
taller de fabr icac ión de maqui­
narla agrícola. 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I ­
C A S . — H a sido autorizado por la 
De legac ión de Industria, don Be­
nito Alvaro Benito, para instalar 
una linea do transporte de ener-
trica a 13.200 voltios, centro de 

t rans formac ión y redes de distri­
buc ión en las localidades de 
Arauzo de Miel y D o ñ a Santos, 
desde el centro de transforma­
ción de Caleruega, de "Electra de 
Burgas S. A,". 

T a m b i é n se autoriza a esta So­
ciedad para Instalar una l í n e a de 
transporte de energ ía .e léctr ica , 
en alta t e n s i ó n , a 13.200 voltios, 
centro de t r a n s f o r m a c i ó n y redes 
de baja tenc ión , para suministro 
de fluido al pueblo de Valmala. 

RFANUDACION DE CONSULTA.— 
El doctor Gutiérrez Manzanedo, es­
pecialista de garganta, ' n a r i z y 
oídos , reanuda consulta én su do­
micilio Madrid, 1. I .9. 

t'.VRMAClAS Dr. GUARDIA. — At ion-
/ . ' i , Lain Calvo, |9; Del Río Moloro, 
Diego LainC/', lf> y F'resa Cor t e s , 'VI -
l lalon, 24. 

EL CUPOM PKO-ClfXOS, ~ l -n el 
sorteo verificado anoche result.ú p n -
miado con cincuenta pose ías el nú ­
mero '105 y ron t i n c o pesetas, todos 
los n ú m e r o s terminados en 05. 

A T R O P E L L A D O P O R UN C O ­
CHE.—Comunica nuestro corres­
ponsal en Pancorbo que, encon­
trándose trabajando en el t é r m i ­
no de Hontoria el obrero S a ­
lomón S a n t a m a r í a , natural de 

m í a 

I 
Q U I N T O A N I V E R S A R I O 

D E 
L A SEÑORA 

Doña Clementina Zamorano del Coso 
(VIUDA D E DON L U | S A L B A R E L L O S ) 

Fal lec ió el d ía 5 de Junio de 1950, 
después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendic ión de 

S u Santidad 
(Q. E . P. D.) 

Sus apenados hijos, d o ñ a María Mercedes, don Gonzalo, d o ñ a 
Esperanza, doña Isabel, d o ñ a María Luisa , d o ñ a Manuela y 
don José Lu i s ; hermana d o ñ a Jul ia; hijos pol í t icos , nietos, 

sobrinos y d e m á s familia 
Ruegan a sus amistades una orac ión por el eterno descan­

so de su a lma y la asistencia a alguna de las misas que con 
el mismo fin se ce lebrarán m a ñ a n a , d í a 5, a las siete, ocho, 
diez, once y doce en la Parroquia de Nuestra Señora de l a 
A n u n c i a c i ó n ; las de s ícte , siete y media, ocho, nueve, nueve y 
media y diez, en la iglesia de Venerables; así como la Expo­
s ic ión en las Religiosas Esclavas, por cuyos actos de piedad les 
quedarán muy agradecidos. 

T r e v í a n a ^ ( L o g r o ñ o ) , 
de 28 a ñ o s de edad''y !Kro, 
cado en los trabajos de comf^' 
c ión de los muros que se w110' 
tan allí, en el ensanche de h ^ 
rretera, fué atropellado 
automóvi l francés , matríenio el 
MA-24, que le produjo i m S J 8 ! 
tes heridas en la cabeza EI ' 
dlco y practicante de Paño L 
hicieron la primera cura ai f 0 
rielo, que luego fué trasladad* 
una c l ín ica de Burgos 0 ^ 

f o n . 
Por 

BOLETIN MKTKOROI.OGICO 
prensivo de los datos facilitado, 
el Inst i tuto de E n s e ñ a n z a Media 
rrespondiontes al dia de ayer ; ' ' 

D a ró metro,—A las ocho de "ia 
n.-ma, í>86'8 ;a las dos de la i J ^ -
f>55;7; a las siete de la tarde, S 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a ' m , , ' ' 
22,2 grados, a las 5 h ó r a s ; m i n l S 
12 6 grados, a las ()'30 horas. ' 

Oiré ce ion y velocidad del viento ' 
A las odio, de ¡a n i a ñ a n a S., $''f M 
l ó m e n o s ; a las dos de la tarde «i 
25 '2 k i l ó m e t r o s ; a las slote (L 
lardo, NW. , lO'ft k i l ó m e t r o 
r r i d o , 1017 k i l ó m e t r o s . 

la 

T R E S H E R I D O S E N ACCIDPM 
T E D E A U T O M O V I L - ~ E n la ca­
rretera general de Irún y entro 
los pueblos de Rubena y Vlliafrín 
p a t i n ó ayer tarde un automóvi 
francés , que dló una vuelta dp 
campana, resultando heridas sm 
tres ocupantes, aunque, por fof 
tuna, leves. 

Se trata del matrimonio com 
puesto por M. Paul León Fabre v 
María B e r t í n Pabre, de 34 año¿ 
domiciliado en Brinde y la seño­
r i ta Rose Marle Landel, • de 30 
años , los cuales fueron curados 
en la Casa de Socorro. 

E l automóvi l resultó con gra­
ves desperfectos y tuvo que se" 
trasladado a Burgos para su r ¿ 
paraedón en un taller. 

Nuestros teléfonos: 1280 y 201a 

I 

L A S E Ñ O R A 

D O N A E M I L I A M A T A P E R E Z 

( V I U D A D E D. J U S T O M A R T I N E Z ) 

Descansó en el Señor en el día de ayer, habiendo recibida loss Santos Sacramentos y Ja Bendic ión de Su Santidad 

% E . F . D . 

Sus apenados hijos, don Eladio, don Isaac, don Florentino, d o ñ a Victorlna .(Viuda de Arias ) , don tiraoteo, doña María L u i ­
sa, doña Amalia, d o ñ a María Vis i tac ión y don Justo; hijos po l í t i cos , d o ñ a Petra Calleja, doña S o l í a Castro, doña Eustasia 

Castro, don Antonio Val láronte y doña Antonia Dols; nietos, nietos pol í t icos, sobrinos y d e m á s familia 

S U P L I C A N a sus amistades oraciones por el eterno descanso del a lma de l a finada y la asistencia a las honras f ú n e ­
bres y funeral que se ce lebrarán en la Iglesia parroquial de San Lesmes Abad, las primeras hoy, dia 4, a las S E I S , segui­
damente la c o n d u c c i ó n del cadáver a l Cementerio de S a n J o s é y el segundo, el lunes, día 6, a las D O C E , en dicha parro­
quia, actos piadosos por los que les anticipan las m á s expresivas gracias; 

Hay concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. 

Casa doliente: Plaza de Calvo Sotelo, n ú m . 12. 

Burgos, 4 de Junio de 1955 

" L a Humanidad". Gran Funeraria . 

t 
. f!l novenario de misas que da-

.rá comienzo a pa r t i r de hoy, a 
las nueve de la m a ñ a n a en la Ca­
p i l l a del Asilo de las Hemani -
í a s do los Pobres, s e r á aplicado' 
en sufragio del alma de 

n SEÑOR 

D. Benito Cerdá Cámara 
(CAPITAÑ DE ¡SFAhlTt RIA) 
que fal leció el diü 30 rio 

'.fíayo. t>/f//?A) 
: (Q. F . P. [ ) ) • ' . pB 
: Su esposa, hijos, hermatms, 
? /wrmanos po l í t i cos y denúis ' 

íüir . i l ia 
. RU£a\N a sus amMades la. 
asistencia q alguna de estas mi­
sas, por 'o que les anticipan las 
m á s expresivas gracias. 
, Burgos 4 de Junio d? 1955., 

XVI AUIVERS.\RI0 
DEL SEÑOR f . 

D . J o s é M a r t í n C o b o s 
^ue falleció el 4 do Ion io de ¡930 
habiendo recibido los Santos S$t 

crementos y I d bend ic ión de • 
Su Santidad 

(Q. E . P. D.) 
Sus f iüos y d e m á s famil ia 

. Suplican la asistencia a alguna 

.de las misas que se celebraran 
í i o y , dia 1 . en Ja iglesia parro­
qu ia l de San Lorenzo el Heol, de 
siete y madia a nueve, ambas in­
clusive; las que se digan en la 
«iglesia parroquia l de San l.esmcs 
Abad, a las diez y diez y rhfr 
d ia ; la misa y exposición de Si" 
Divina Majestad en el Convenio 
de Religiosas r.sclavas y las que 
se celebrrrn el lunes oía 6| en 
,la Colegiata de San Pedro y con­
vencí de la vi l la de Lerma. se­
rán api i n d a s por su eterno des­
canso-. 

MIIVI iMiiíiiiiiint 

ARRIEHüOS molo "Lube" SE VFN'DF. 
l áS c e , seminueva , 

ri-sonificamente equipa -
í da> a toda prueba, muy 

l iufh '; precio. - V i t o r i a , 
fl3. Merce r í a . 

'NECESITO p ñ o , hasta 
bOO pesetas de renta. ,-
Teléfono 3731. 
CF.DERIA piso amueblado . 
temporada .verano, ' t l n ~ >Sr.--VF.MpE remolque mo­
co habitaciones- confor- '0» ieminuevo. '•F.spumo-
tables, con agua corr ien- so'' L a C a t e d r a l ' " , 
tf i ; b a ñ o , ascensor,, lava- l ' i ' rgense , , N . 
dora e l é c t r i c a , ele. - l n - * AUTOMOVILISTAS : Ma-
fornios, teléfono n ú m e - t r i cu l ac ión au tomóvi les y 
10 55 
COMILLAS (Santander), 
•'ilqmlahse temporada ve­
rano casa cinco camas, 
cuarto b a ñ o , cuarto aseo, 
d u c h á i 8.000 peseta?. 
Cira mayor, \>cho a diez 
ramas, cuarto b a ñ o , ja r - TANILLÁ 
c l i n , 18.000 p é s e l a s . 

fcSícé "IS; ddos cua?" ^ " A u s , i r r 9 H P' buen -Galletas Pa 
Í S r b a ñ T ardiral.000 f M ^ ' ^ r m e , Con- ^ 

zaiez Gd. Sanz Pastor, 
7. Teléfono 4666. 

POLLITOS todos los dias ,caSf PAPELERIA ^QUIN 

pt ísetas . Informes, Ama-
I ia Movellan . C o m i -
II ^ s. " 
ALQUILO temporada ve­
rano, piso amueblado. -
C i!era, numero 19, I.0. 
Tardes. 

PARA MADRIO necesito SE-NECESITA asistenta. SL NECESITA -chica 
rh ica formal , para todo. lUpoIón n ú m e r o 30. P r i n - Vadillos n ú m . 3. 
Pora fami l ia . Delicias, c ipal . PfllfPDiO Y TOPPiC c 
n ú m e r o 7 , 2 . ° , derecha. SE NECESITA asistenta. - uUfflrMO 1 ffiJUAO j 

motocicletas, transFeren- SE NECESITA soldador V'tor.'a. n ú m e r o 29, 4.» 
cias, carnets conductor, U§ e l é c t r i c a . - Alonso izquierda. 
GESTORIA QUINTAN ILLA Cartagena, 7. "Taller 
VENDO c a m i ó n "Merce-
des", gas-oi l , muy b u é - SE NECESITAN of 
ñas condiciones . - l n - P'Cceros. - S a s t r e r í a Ca- NECESITA chico para bo- Saii Juan 22 
foimes GESTORIv\ GÜIN- r r e r a s . - Puebla , 19 . Iones Restaurante " A m - r ¿ h a . 

piso segundo. bos Mundos".1-Vega, 25, - • vFNOF f 1 HA SE VENDE 
OFCRTUNIDAD. Vendo co- SE NECESITAN a p r e n d í - ¡ t e l P P O a siete de la Í U ¡ m l ) r G ' t R a ^ f n / ' - R i n . caballero, 'ba 

• che "Aus t in" 9 H P , buen ^as "Galletas Payno" , - 'arde). . con de E s p a ñ a " la Clara, 45, 
estado. - Informes, Con- Camino de ia Plata, nú - CAMARERA, • con p r á c t i - r n r . u r . . J Á , ^ i ' " 

mero 19. ca. hace falta. - R a z ó n , C0( 
^rCESITO of ic ia l p r á c t i - ' ^ ' ^ f 0 " 0 ,958-
co en maquinar ia agrico- NcCESlTASE asistenta. -
l a . - F é m Santamaría- . Pasaje la Flora n ú m . 9. 
Los Ausines. Tienda. 

NECESITAN 

SE VENDE escopeta ca l i - VVRflM 
bre 12. - Informes "Ba r ¿ i " v * w , 

VENDO hermoso piso c ln - Vi NDO piso seis habita-
co habitaciones, b a ñ o dones, cuarto de b a ñ o , 
ha l l , zona fe r rov ia r ia , magnificamenie situado, 

VENDO solar, 15.000 me- 70.000. Facilidades. Mo- nueva cons t rucc ión . - l n -

s s r r W . r / t TRASPASOS 
soucio. marcha, ton P ' ^ S ' z " a 

VENDO . a c h o . r e . . « o , . ^ S ^ S ^ k 
condiciones mmejora - b • Dequeña renta, 
bles, a l tura t ' 68 . - Cons- ^ ^ n o p f f i r l o a t e n ^ j 
tan t ino C o n z á l t z . Granja 
Pinedi l lo . 

Corbca 

ESTILOGRAFICAS,- bolt ' tros cuadrados, carretera necte, ni',mero 2 1 . f o i ^ e s , esta Adminis t ra -
?¡f 0 % P 3 » 0 OuS: Burgos-Gamonal - l n - v rNDO p í c e l a 1050 me- c i ó n . 

Y , " " I fo rnws . Hermanos Sagra- tro- cuadrad05 calle San 1.ÜCAL VACIO ampl io , con t ra tar , con Amallo B o 
vega. da Famililúj U AfluUera | ,0 t i ro c á r d e n a . - Infor- pa t io y p a b e l l ó n , vende- f'1'?'. en Arenillas de 
todas (Burgos). ^.(-s, esta Adminis t ra - mos en 78.000 dando fa- Muñó. 

Pa- SE VENDE chalet centro c ión . d l idades . - Las Calzo- imPO^ntlO 
de- b lo , 9. Teléfono n ú - la Quinta . - Informe; en , n S o ampl io , c é n t r i c o , cia>:, 34. Tienda. ÜUljülüilliU 

mero 294&. el mismo. Cu iHemo Me- vendo, vistas P ía - n i v m n n v inunna 
bicicleta de d i a v i l l a . , 7a san Fernando. - AL- llAHAUUü I iubnUo 

barata. - San- SE VENDE una alfalfa BiLLOS. 

SE VENDE una m á q u i n a 
sogadora y una yegua 
d » cuat ro a ñ o s . - Para 

nformes, esta A d n ¡ n ^ 
t r a c ión . 
TRAS-PASO negocios cpfl 
Pisos, precio reducido, 
poca renta, no p o ^ 
atender. Informo;, 
brereria 
Bar. 
TRASPASO negocio ^ ' 
to comercio e ' n ^ s , ¡ ! 
roiacionado con c o n s t a . 

poc 
Som-

número 5 • 

COLOCACIOHES 
chica para IMPORTANTE C o m p a ñ í a 

luz, garaje), ba- guro 

bús . - lnformes,.AVANCE. v inc ia l . - EscHban- ASa^ ^ NF-CF-SITA Pastor 
' ^ i n i c e n a s n ú m . 2. Bur- tado 970 Valencifl tlús hi jos ' Para Hnéá 
S O S , ' a i v n z i a - 10 retlonrin . - O f o r 

chicas 

ntfme-

semi-
nüévo, n i ñ o , vendo bara­
to. - Barr iada M i l i t a r , 
Bloque 18, 4.',, derecha. 
Teléfono 3289. 
VENDO bicicleta semi-
iHieva, francesa, marca 
"Diomant" . - San Fer­
nando, 2, 3 .° derecha. CLASES 

sononta 

mero 5085. 

ENSEÑANZAS NECESITASE 
Ipíta. Buen sueldo. * Pa- Seguros 'Weíta' l iTspec- ' buenos 1 infoitnes. - Pen-

ARRIENDO temporada ve- CUarle! * ^ l0r " ^ 0 J ^ c o m i - s iO j "E l Siglo". Merced 

^ r e t U m (Una^ ^ S a ^ f p l f f l ^ | NECESITA medio of i - ^ ^ 3 ^ ^ ^ 
corr iente , ducha. W G o m p a ^ ^ r « : ^ ^ t í V ^ , V ^ a X C " 

i.nterramien t o , Calvo Sotólo, 6. ro 23, 1." 

lóq . • V i i l a g o n z a i r P^V- ^C.OOO. ALB1LLOS. S Í \ ? a ' f ¿ a ^ ' 
nales. VENDO chalet a estre- Meiquia^oes N_iarun. 

San J u a n , 
qu/erda.' 

28, 

intensivo, prácti- Ta,|er bicíclei 
PERSIANAS, hules todas cas. - San Juan, n ú m e -

rlos de terreno. Empla- pesetas, 41.000. Garan-
. /ado a doce k i l ó m e t r o s tizadas, faci l idades de 

SE U N D E una casa en de Burgos, en carretera p a g o . - Representante, 

AUTOMOVILES nCCESOBlOS 
VENDO furgoneta Essex 
15 II P., bien do todo, 
muy barata. - Informes, 
Garaje Ruiper. 
MOTO se vendo, barata, 

p m . de todo. AGENCIA 
EMPINO; " Defensores de 
.Oviedo, 0. 

con SE NECESITA guarda pa-
inca co- ra la dula de ganado ma-

lo redondo. - Ofertas , yor , hasta Navidad, en 
o j . NLCES1T\ muchacha. A. G o n z á l e z , Miranda , 7 Vlür.veta (Buroos). 
AiTiirante B o n i f a z . í D e l e - p r imer pho . „ v r r r c i - r \ 

S u t o m HaCie"aa, • W I C A L P ^ e r o .e «cea- % ^ U g S » L ¿ 
SE NECESITA ^ S í ^ f ^ ^ ' Qu l " , a " " t a V i -
f-0_n_-treS *arone? POr lo SI-. pRf CIS\ 

Bi lbao, para n iña MERCIAL DISTRIBUIDO- ^ o s ' , -2h 
L̂ 8". : íey Don F>eclro' ^* 0E MAQUINARIA. San Quiérela. 62, 1.» derecha. ' p a b ¡ 0 : / j . 

MUEBLES 
San Pa- ro 55. I . " clases: COLON. 

& 
Sa 

S I S R R A S , cepillad' 
ras un/versa/es, fornos, 
taladros, herramientas, VENDO radio ú l t i m o mo- Pif . ta 

0-

ELECTEICIOABÍRAOI0 

diego. 
PISO nuevo, 

fv ' iat iui l í iuv ¡jos 
DOY PENSION completa c i ó n , amortizablc err | 

telo, 6. , 
FOTOGRAFO desea 
t r a s p a l o compra. Pas> 
pío negocio. - U,K 
Al BILLOS. ^. . isirno 
TRASPASO.por p0 |g ' . ^ 
cimero, local c t" ¿. 

F.^ORlTA-soIa cede ha- propio despacho P ' " ^ . 
aciones derecho COCÍ- che, frutas, e t c - J 
, muy c é n t r i c o , tempo- T i RO. Concepción 

rada verano, o f i jo . May n u r o 2. 
b a ñ o . - informes,' esta T T i p r n o 
A.úninist r ac ión . VAuiUo 

LICENClIs, ^ 
n n i i f c a d o s P ^ ^ V ^ m i -
ti-nas voluntades. i « lA 
t a c i ó n r á p i d a , CES>' 
QUINTAN ILLA 

i z -

ini-

VENDO do rmi lo r io , res­
to muebles, salamandra, 
bicicleta. ,- Plaza José 

La Ventosa vendo dos Representante Adonis Ro- Aniortj0) ^ 3.•' izquier-
h b r e . por r,isos „ a v e en man0i i f . dtiguez Concepc ión , nu- da Tardcs. 

C a p í t a n i a , romo b r e í " ( ¿ ' " c a r g a s / ' t r é s a ñ i - ni"r0 21 • 
menos, para trabajar en - r v i r i ^ n ^ SE' ^ C E S I T A n i ñ e r a , pa- tomb* " P n ¿ r r : ' " ¿ 6 : ocio; gran'ocaTiónr- Va- f ñ 0 T T Á & ú > P,ias ^bitacíones y ser- SE yF.N'DEN cuatro má- S S l s ^ S S f e n t i S 
f l n c a j ú s t f c a . - Informes" Ca'a Cr^SP 3 l l b l l f ió 'n i f n ^ i * ' r?arap H"3 IAL DISTRIBUIDO- ^ \ o s . 2 6 , 2 », l z - fjjí^^rA* sin T?-' yici0' 28:000- " SeTapi<i segadoras: ctos. í^ot^mas cTon ales. -. a . ü t ravas . 3. h a b i t a c i ó n <ó!a. - Rey Don Pedro, PA n r u A n , n i i A o , A c quiérela . 101 ̂  gf-A. San L e ^ G c i i e z . Monte de la Aba- "Aiu r i a s " y dos -T igres" , gjjg ^ f a i f e ¿ n ú m e r o 

VENDO aparato radio me., 1. l lanta üaja. d^á (Burgos). en buenas condiciones y u r b a j o . ' 
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S A N T O R A L 
B A N T 0 3 DB O O T : 

Tfn;poras. Ss. Francisco Carocciolo, 
M . , Quir ino, o n . , Daciano. Saturnina, 
w r s . , Alejandro, ob. 

Misa, con r i t o semidoble y color 
« n c a r n a d o , del S á b a d o de Tí-mpora^. 
oraciDnos y p r o f e c í a s , i segunda ora­
ción de San Francisco, tercera F.t 
fámulo-.. Gloria, Creoo y Prefacio del 
Esp í r i t u Santo, 

SANTOS D E MAÑANA 
/ a S§h t l¿ lma Tr in idad . Ss. Boni ­

facio , ob. , Doroteo, p b r . . Su je to , /7o-
rencio, J u l i á n . Cir iazu. Marct i ino, N i -
canor. Faustino, Marciano, Va íe r i a , 

Misa, con r i to doble de pr imera 
r í a * y color t>!anro, de la San t í s ima 
T r in idad , stgunaa o r a c i ó n y Evángér 
l ( o . u l t i m o , de la Dominica I de Pen­
tecos tés , tercera r.t f ámulos , Gloria, 
Credo, Prefacio de Tr in idad . 

C U L T O S 
SAMTIAGO Y SANTA AGUFDA: Co­

f rad ía de Nuevt ra S e ñ o r a de la Sole-
via.d. M a ñ a n a , p r i m e r domingo, de 

n>es, se c e h b r á r i í a las doce y 
inedia, una m h a rezada en el a l t a r 
de la San t í s ima Virgen . Fs obligato­
r ia la a s i s i e n : ¡ a de todos los Cofra­
des/ 

—Cultos mensuales (I"; l a Asociación 
de ta Virgen de f á t i m a . Por la larue, 
a las c l io, con fxpos ic iún y plática". 

Í C U S I A üf: VF-NiFRABl.FS: M a ñ a n a . 
p r i h K r domingo, cultos mensuales de 
l a / V . C. T. clt San Francisco. Por la 
m a ñ a n a , a las ocho y rnodia, misa de 
c o m u n i ó n . Por la larde, a las siete, 
función eurarist ica. ' 

MM. TR1MTAU1AS: Solemne Jubileo 
«de las CuarenUt Horas. Por la ma­
ñ a n a , a las diez, nisa solemne y 'e\-
posic ió , ! , de Su Divina Majestad. PDT 
la tarde, a las siete, con s e r m ó n por 
fí R. P. U r í a r ' e , C. M. F . , terminan­
do con la Iwñdir ión y féserva. 

M a ñ a n a , domingo, Fíéfita de ía San­
t í s i m a Tr in idad . Por la m a ñ a n a , a 
tus nueve, mi ;a r e / a ó a de c o m u n i ó n 

. con fervorines, para arquitectos e i n ­
genieros. A las once; misa solc-mno 
taniada por la Solióla C a n t o n m San­
ta Cecilia, .de la J, O. C. y s e r m ó n . 
Al t t r m i n a r la misa, exposic ión de 
Su .Divina Majestad. Por la tarde, a 
las siete, Santo Rosario, t r isagio can­
tado y s e r m ó n . P r o c e s i ó n , b e n d i c i ó n 
reserva y abso luc ión gene ró ! de la 
Orden. ., • . 

F.nCLWAS DFI. S\r/RADO C0RA7f>M: 
l i s .adoradoras riel Saniisimo, t e n d r á n , 
m a ñ a n a , , día O de Junio, domingo, 
la misa a las ruev.'» y n^edia y a las 
sHs y n ied ia .de la l an ie , la junta 
géne ra j cjue SCIÍI presidida fwr su 
ft . P. Director. , ,/ 

ritógá la insistencia. • 
DEL SAGR \nO CORAZONJ DF JESUS 

AN LirSMFS: Por la m a ñ a n a , a las 
>. Por la tarde, a las siete y m'e-

AN l.ORLNZO: Novena del Sagrado 
C o r a z ó n de. Je-.ús. Por la m a ñ a n a , en 
las anisas de ocho, ocho y media y 
nueve.. 

Por la tardo, a las ocho. 
MF.RCFD: Por la m a ñ a n a , todos los 

d í a s , a las siete, o lio y ocho y me­
dia, Santa Misa en el altar del Sa­
grado C o r a z ó n , rosario, ejercicio del 
mes, m e d i t a c i ó n y c á n t i c o s . 

Por la tard-:, a las ocho, exposi­
c ión, rosario, ejercicio piadoso» plá­
tica : y bend ic ión . 

NOVfNA DF SAN ANTONIO 
SAM L0RFN70: C o m e n z a r á m a ñ a n a . 

Por la q i a ñ a n a , a las ocho y por la 
tartie a la misma hora. 

. SAN TI ACO Y SANTA AGUFDA: I Dará 
comienzo m a ñ a n a . Por la m a ñ a n a , a 
las ocho y media. Por la tarde, a 
las ocho. 
ARCH1 COFRADIA DE NUESTRA 
SElsJORA D E t PERPETUO SOCORRO 

Junta general a las siete de la 
tarde. 
CONGREGACIONES M A R I A N A S 
ESCLAVAS DEL SAGRADO CORAZON 

Esta tarde a 'las siete, plát ica-
retiro oor el Rvdo. Pa4re director. 

Se suplica la puntualidad y asis­
t e n c i a a todas ias congregantes. 

Franciscanas Misioneras 
de María 

Triduo que en honor de la Beata 
María Asunta Pal lólo, Franciscana M i ­
sionera de Mana, beatificada por Su 
Santidad P ío X I I el 7 d? Noviembre 
de 1954, c e l e b r a r á n sus Hermanas de 
la calle de San Ju l i án n ú m e r o 2 , en 
la Santa Iglesia Catedral Bas í l ica Me-
iropoli tana los días 5, ó y 7 del to-
rr ienie mes. 

M a ñ a n a , domingo, a las seis y me-
«Ua ile la larde, función eucansl ica. 

la que h a r á el panegirizo de, la 
Ceata el Rvdo. D. Marceiiano M a n i -
néz , profesor del Seminario Metropo-
l i i ano , cantánctose a l f inal el h imno 
a la Beata. 

Cunes día 6, a las siete y media, 
'OS mismos cultos que el día anter ior . 
H s e r m ó n e s t a r á a cargo del muy re,-
vereruto p . Rearo Arangurens, O. F. A l ! 
^•Jardián dtl ronvento de PP. Fran-
•T-scanos de A r á h z a z u . 

Martes día 7. a las once, mis^ pon-
UTical, cc4ebrada por el cxcelenlisimo 
y reví- rendís imo señor don Luciano P é -
réz Platero, ar /obispo de Burgos. 

Por la tardi; , a las siete y media, 
solemne clausura dH Tr iduo, presi­
dida por el mismo r x r m o . y Rvdno. 
Sr; Ar^oliispo,. predicando el muy re­
verencio Padre Pedro Aranguren. 

i f t « c í b o s 
( p a r a p a g o S 
\ « í e s a f a r l o s J 
} Talonarics de 100 hojas J 

26x21 4 , 5 0 p e s e t a s 

21122 6 , ^ 5 i d . 

E n v í o s a l e e m b o l s o 
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D e l b y e n ^ l l e n t ^ o » % 
s ó l o l u a c j r a d s t b l e I 

ES APROBADO 
EL PROYECTO 

POR EL SENADO NORTEAMERICANO 
DE LEY DE AYDDA AL EXTEROR 

Yugoeslavia rechaza unirse al bloque occideotal 
p e r o a f i r m a q u e e l d e r e c h o d e P e k í n s o b r e F o r m o s a e s l e g í t i m o 

Desde Belgrado la delegación soviética parle para Rumania y Bulgaria 

• 
L a p e r s i a n a t j u e c r e a u n a m b i e n t e 

EXPOSICÍOW V V E M T A 
iGNACIO PALACIOS, S. A. 
Merced, tt. Tel». 4700 »l 4704 BunjOft 

Actuaron el Rvdo. P. Társicio C. D. y D. Raimundo de Miguel 
abogado del Estado, sobre el "Magisterio de la Iglesia" 

En A el , mismo sa lón de arlos del 
Circ.ulo Caiól ico de Obreros, ¡yual-
m é n i o lleno do púlolico,, tuvieron ano-
<!ie destacadas ir,ierven(.iones los ora­
dores a r r iba citados. 

C o m e n / ó ' e l - Tarsicio diciendo 
que el l ena ' Magisterio de la Igle­
sia", es de gran actualidad, , ctada la 
ignorancia y a u t o n o m í a racional r e i ­
nantes y sc-ñalí c ó m o al cabo (le un 
siglo efe la def in ic ión del dogma .de 
la Inmaculada, el Papa actual conde­
naba los mismos errores que en 165-1. 

La f igura de Tr i s to , dice el orador, 
toda l u / , se ¡.osenvolvió en un am-
b i é n t e hostil y precisamente encarna­
do e n t i elemento intelectual de su 
tiempo. - • / ' • , ' 
. La d ina do Cristo, que es esencial­
mente , reckmtoru, empie/a precisa-
mente por la r edenc ión de las inte­
ligencias, mis ión é s t a - q u e se ha trans­
mi t ido a su Iglesia; de haber sido un 
puro hombre no hubiera tenido auto­
r idad para decir a sus a p ó s t o l e s , . I d 
y enseñad a tocas las gentes. 

Afirma el orador qye el signo tie la 
<atOl¡cidafl radica en la s u m i s i ó n a 
la J e r a r q u í a de la Iglesia, que ha 
cíe ser no solamente en mater ia dog­
m á t i c a o mora l , sino en todo cuanto 
informa la vida humana. 

Termina diciendo que nuestro cris­
tianismo y nuestra fe se admiten y 
no se discuten. 

A c o n t i n u a c i ó n , don Raimundo de 
Migue l , in ic ia su conferencia dicien­
do, que no basta la fe sola, ya que 
es proriso a c o m p a ñ a r l a de las obras, 
pms no vino . Jesucristo a traer un 
conjunto (te vordades c ien t í f i cas , sino 
a orientar la vida del hombre hacia' 
su f in eterno. ' 

Sima necio, a f i rma, concebir que 
el supremo legislador, Dios, no h i -
<H-ra obl igator io el acatamiento a las 
normas que habla dictado. 

S ña la como valladares para toda 
posible desviación, el amor y e l te­
m o r , , el p r imero como premio a las 
buenas obras y ol segundo, como cas-
l igo de la mala conducta. 

Subraya que nuestra fe hay que 
t r a b a j a r í a y aunque ello es difícil , , 
•Nuestro Señor Jesucristo vino al Mun­
do para ayudarnos, siendo ejemplo-
de vida. 

B i b l i o g r a f í a 

Semanas Sociales de Espa­
ña. XIV Semana — Burgos 
1954 — La crisis de la Vivien­
da. —• Secretariado de la 
Junta Nacional de Semanas 
Sociales — Madrid. 488 pá­
ginas; 75 ptas. 

Con el título que lantccede ha 
publicado el Secretariado de la 
Junta Nacional de Semanas Sc-
ciates ün volumen que es hermo­
so 'reflejo do las actividades de 
la XIV Semana Social celebrada 
en Burdos, el verano pasado. 

Abne el libro, s irv iéndole de 
pró logo , una magn í f i ca carta de 
Monseñor 'Montlrii, hoy Arzobis­
po de Milán y en la fecha indi­
cada prosecretario de Estado del 
Vaticano, en la que resalta la im­
portancia del tema a tratar en lia 
Semana a la que bendice con to­
do afecto Su Santidad e! Papa 
Pío X I I , augurándola felices éxi­
tos. 

En sus p á g i n a s , el citado volu­
men recoge una amplia crónica 
dv la Semana, magní f i co expo­
nente de la labor desarrollada y 
a continuación publica los dis­
cursos y ponencias pronunciados 
o leídos a través de la Semartó, 
haciendo así posible paladear sus 
bellezas y perpetuar sus enseñan­
zas. 

Casi quinientas pág inas inte­
gran la publ icación y todas- ellas 
están llenas de doctrina y pro­
vechosas enseñanzas contrastadas 
por la realidad de Cooperativa.', 
modelo que han acometido va­
lientemente el problema de la 
Vivienda. 

Felicitamos al citado Secreta­
riado de ra Junta Nacional de Sfc-
manas Sociales por su labor, que 
tan bien Habla de su amor háciá 

ila obra social en nuestra Patria. 

Destaca la p ^ g a n i z a c i á n de la so 
f iedad actual en que la c iv i l i zac ión 
tiende, a dcJiborar del trabajo, pero 
ofreciendo por el con t ra r io , mayor 
callee al pecado, en un humanismo 
no como el an ter ior , sino de signo 
cont ra r io . 

Los dos oradores fueron muy aplau­
d i d o s . 
i'RÜCRAMA PARA HOY 

iyor la m a ñ a n a , misas de comunión 
en' las parroquias. 
, Por la tarde, a las ocho y media , 

conferencia del muy ¡ lus t re señor don 
Mariano Bar r iocana l , canciller secre­
tario do! Arzobispado, sobre el tema 
• 'Misión de la Iglesia"; a las nueve, 
conferencia de la s e ñ o r i t a Fsther d é 
Juana, sobre. (.1 tema •"Par t i c ipac ión 

,di.; los seglares en la m i s i ó n de la 
Iglesia". 

Fstas conferencias se c e l e b r a r á n ro­
mo en ellas ameriores, en el Salón 
Teatro del Circulo Catól ico de Otare-
ros, 

Trieste. — Noticias de Bel­
grado dicen que el secretario ge-
n.ral del partido comunista so­
viét ico, Kruschef, en un inter­
cambio de palabras con el correi-
ponsaJ del "New YcrR Herald T r i -
bune". Frank Kelly, dijo que- "los 
oeriedistas eran sMnte peligro­
sa". E l error de ustedes —añadió 
el dirigente soviét ico— es que no 
conocen al pueblo ruso. 

Kelly rep l i có : "Eso ocurre por­
que ustedes no lo permiten". -

Krcschef cog ió la mano de Ke-
lley y le di.JCK "Puede usted ve­
nir en cuaiqnier memento que lo 
desee. Mañana mismo. Podrá, us­
ted conseguir el visado em cual­
quier memento. No estamos asus­
tados ni eun del diablo, y uste­
des no son el diablo". 

Kelly ha ciicho después que hoy 
misme pedirá el visado. ^ 
COMENTARIOS A LA REUNION 

DE BELGRADO 
Trieste. — En Belgrado, obser­

vadores calificados dicen que la 
actitud soviética en las conversa­
ciones con Tito pueden anunciar 
esperanza de éxito ep 'las próxi­
mas reuniones de los jefes de 
Gobierno, de las cuatro grandes 
pdtencias. 

Se añade que tanto los rusos 
como los yugoslavos hicieron con­
cesiones significativas en las de­
claraciones de "paz por m-gocia-
c i ó n " que firmaron ayer. Se aset 
guia que Rusia ha cedido en va­
ri os puntos vitales a cambio de 
notables concesiones yugoslavas.! 

Entre otras concesiones, Yu­
goslavia SÍ; unió a la dec laración 
en el sentido de que el derecho 
de China roja a Formosa era "le­
gitimo". '* , 

Yugoslavia, como el partido la­
borista británico ha indicado es­
te punto de vista eíi .el pasado. 
Pero es ésta la primera vez que 
lo ha hecho constar*" de manera 
pública y oficial. 

Les rusos han aceptado un re­
chazamiento por Yugoslavia 
una oferta para unirse al bloque 
oriental.—Efe. 
SALEN DE BELGRADO 

Trieste. — La de legac ión sc-

CINE - CLUB 
Como tenemos anunciado, ma­

ñana., domingo, a las doce, ten­
drá lugar en el Cine Cordón, la 
ses ión inaugural del ciclo dedica­
do al Cine a l emán , con la salve­
dad de que, por creerlo m á s i n ­
teresante, se comenzarán con él 
estudio de l 'Cine v ienés , pro­
y e c t á n d o s e la obra maestra de 
Willy Ports "Mazurka", con la 
genial Pola Negri, en lugar de la 
anunciada anteriormente. 

I n f o r m a c i ó n n a c i o n a l 
(Vtene de p r i m e r a p ¿ s l n a ) \ 

lemne el Dr. Bereciartúa y a con-
refermas en el indicado santua­
rio.—-Cifra. 
CAMPAMENTO INTERNACIONAL 

Alicante. — Un campamento 
internacional, primero que se ins­
tala en España para turistas, va 
a ser inaugurado demro de unos 
días junto a la playa de la Al-
bufereta, a cinco k i lómetros de 
la capital. Tendrá capacidad pa­
ra 500 automóviles y en él po­
drán alborgarsc ,500 familias. 

El campamento, construido por 
el Ayuntamiento, dispone de una 
superficie de cinco niil metros 
cuadrados y está rodeado de ár-
boks de diversa especie, tiene 
agua corriente, luz e léctr ica > 
otros servicios con bar, cantina, 
teléfono y otros. Para asegiirar la 
tranquilidad de los turistas se es­
tá cercando el campamesnoo con 
una alambrada y un seto vivo. Se 
halla situado ía veinticinco me­
tros de la playa y junto a la ca­
rretera de Alicante a la playa de 
San Juan, que enlaza con la de 
Alicante * Valencia,—-Cifra. 
FIN DE UNA ASAMBLEA 

Córdoba. — Han terminado las 
tareas do la IV Asamblea nacio­
nal de las Cajas de compensac ión 
y reaseguros de las Mutualidades! 
laborales. 

Delegados provinciales de te­
das las capitales de España lle­
garon para tomar parte en tsta 
reunión, que se ha celebrado en 
la Universidad laboral "Onésimo 
|R; dondo". 

Presidieron el director gene­
ral d-e Previs ión, el subdirector 
general y otras personalidades. 

Abrió la sesión el señor Ceca de 
la Piñera y después se inicfp un 
debate sobre problemas de tipo 
técnico - administrativo, y de 
tipo polít ico, que afectan a las 
Mutualidades. A tal efecto hiabla-
ron diferentes directeros de Mu­
tualidades de carácter nacininail, 
interviniendo también todos .los 
klelegados provincia^6. Destoca­
ron las intervenciones de los de-
degados de Albacete, Huelva, Cá­
d iz , Cáceles, Tarragona, Guida-
t inuación se formó la comitiva 
que había de conducir los restos 
del arzobispo fallecido a la crip­
ta de Jía Capilla Angél ica , donde 
el cadáver recibió sepultura en 
un nicho situado exactamente de­
ba ¡o de la Sagrada Imagen del 
Pilar , ü & g ú n deseo del Ilustre 
Prelado. 
PATRCNA DEL CAMPO 

ANDALUZ 
Lucena (Córdoba). — E l obispo: 

de la d ióces i s , ha comunicado a 
la Cofradía de Lucena habor sido 
nombrada patrena del campo an­
daluz la Sant ís ima Virgen de Ara-
celi , completando así el patro­
nazgo de Andalucía ya que la Pa-
trona de las marismas es la Vir­
gen dtl Rocío y la de la serranía 
la Virgen de la Cabeza. 

Como se esperan numerosas pe­
regrinaciones de toda Andalucía 
al santuario de la Virgen, en 
Aras, van a (realizarse grandes 
lajara, Granada, Alava, Burgos y 
Ceuta. 

Por la tarde los asamble ís tas 
efectuaron un viaje turístico a los 
lugares* notables de la ciudad. 
ENTREGA DE DIPLOMAS 

'Barcelona. — En el consulado 
general de los Estados Unidos se 
ha celebrado el acto de entrega 
de unos diplomas a las primeras 
autoridades de Barcelona y per­
sonalidades que intervinieron en 
la organización del Congreso in­
ternacional del tórax, celebrado 
en Octubre últ imo en la Ciudad 
Condal. Hizo la entrega el emba­
jador y alto personal del consu­
lado.—Cifra. 

APRENDICES ALEMANEí? EN 
MADRID 
Madrid. — Una nutrida repre­

sentación de la juventud trabaja­
dora alemana ha sido recibida; 
por el secretario nacional de Sin­
dicatos, el cual sostuvo una con­
versación cordial con los' api-,.r-
dices mineros de la escuela de 
He-mberg - Niederrbein, que lle­
van a cabo un viaje de visita a 
España, habiendo recorrido ya 
Barcelona y Zaragoza, 

Los aprendices aíemanes se 
•trasladaren a visitar- la • nueva 
Casa sindical en el Paseo del Pra­
do y a la Institución sindical de 
la Virgen de la Paloma. 
EXPOSICION INTERNACIONAL 

CANINA 
Barcelona. — En los jardines 

del parqif.- del Turo se ha abier­
to-esta tarde al público la X X I I I 
exposición internacional canina, 
que organiza anux.lmento la Real 
Sociedad Canina de Cataluña. Se 
exhiben más de un Centenar de 
perros de 40 razas distintas. Las 
razas mejor representadas, en 
cuanto a cantidad se refiere, son 
el perro "Pastor alemán" y los 
'Boxer", del primero de los cua­

les hay unos treinta y de los se­
gundes do quince a veinte. En 
cuanto a la calidad, la raza 
•Poinl-ers" e s tá muy -bien repre-' 

sentada, con magní f icos ejempla-
res. El ejemplar más raro de cuar­
tos se exponvn, os el "galgo af-
g a n ' de! que existen poquís imos 
en España.—Cifra. 
F A L L E C E LA MADRE DEL 

SUBSECRETARIO DE INFOR­
MACION 

Santa Cruz de Tenerife. — Es­
ta tarde ha fallecido doña Mia-
mula Cabrera Duque de Cerviá 
madre del subsecretario de Infor­
mación y Turismo. El sepelio so 
verificará mañana a las siete y 
cuarto. Las autoridades acudiC. 
ron a la casa mortuoria para f s -
timoniar el pésame ia don Baldo-
mero Cerviá. esposo do la finada. 

**************** 
Nuestros t e l é fonos : 1280 y 2011 

viét ica que, presidida por Mikita 
Kruschef, ha celebrado conversa­
ciones con el presidente de Yu­
goslavia, Tito, ha abandonado 
Belgrado, en avión. 

Los rusos acusaban los efectos 
de la recepción celebrada anoche, 
en la que se bebió gran cantidad 
de vodka. Kruschef tuvo que ser 
llevado a su coche a las dos de 
la madrugada, cuando abandonó 
la recepción ofrecida por la de­
legación soviét ica . 

Poco después se ha recibido 
noticia de que el avión de los 
rusos había llegado a Sofía, ca­
mino de Bucarest, donde los sc-
viéticos cJebrarán una conferen­
cia análoga con los rumanos. 
LLEGAN Á SOFIA 

Londres. — La Radio de Sofía 
ininuncia que la de legac ión rusa 
que ha ido a Yugoslavia, visitará 
'Bulgaria en "visita oficial" de 
amistad. Añadió la emisora que 
él comité d^l partido comunista 
y los funcionarios municipales de 
Ja ciudad se encontraban en el ae­
ropuerto para darles l<a bi(-nv.-
nioa. 

Los observadores occidentales 
creen que Kruschef irá a divor-
sar capitales dé los países saté­
lites para dar realce al signifi­
cado do la misión de paz en Bel­
grado.—rEío. 
NEGOCIACIONES ENTRE F L 

JAPON Y RUSIA 
Londres. — Un nuevo capítulo 

en la historia de las 'relaciones 
entre Japón y ia Unión Soviética 
ha comenzado en Londres, mien­
tras los consejeros de polít ica ex­
terior preparan -las tnegíOciaoiOr 
mes para poner Hn al estado de 
guerra y normalizar las relacio-
ITOS entre los dos antiguos éne-
nvigos." 

Después do la reunión oficial 
de ayer entre el embajador so­
viét ico Jacob Miallk y el jefe de 
la de legación japonesa Chunichi 
Matsumcto, los portavoces han 
manifestado que los técnicos de 
ambos países "están preparando 
sus, papeles" para celebrar nego­
ciaciones en gran escala. 
"NADA ALARMANTE" 

Washington. — En loe medios 
oficiales norteamericanos no han 
encontrado nada alarmante en el 
comunicado yugoslavo - soviét ico , 
dado .a la publicidad después cto 
/las conferencias secretas celebra­
das entre los dirigentes de ambos 
países . 

No obstante, SÍ? expresa el te­
mor de que el mero restableci­
miento de la anterior posición 
yugoslava, pudiera hacer que el 
Congreso no viera con buonos 
o jas la concesión de más ayuda 
al Gobierno de Tito.—Efe 
POR QUE PERDONO RUSIA A 

TITO 
Londres. — A su llegada a So­

fía, Kruschef se d ir ig ió a la pla­
za del 9 de -Septiembre, dondo 
habían sido concontradac miles do 
personas y pronunció un discurso. 

Explicó por qué Moscú ha per­
donado a Tito, a pesar de los sie­
te anos de desafío de Yugoslavia 
al Kominform, "porque —efije— 
Tito se neg5, no obstante las di­
ficultades do su pa í s , a rendir la 
soberanía de é s t é a otras poten-
ct-as.—Efe. 

J ,ORIENTALHRU P0R EUR0PA 

Nueva Delhi. — El jefe del Go-

***************** 
Objetivos de una 

Europa unida 
(Viene de primera página) 

nist-ros proyectan fomentar el. inter­
cambio de jas y electricidad y re­
duci r su precio. 

3.—El dcsenvolvimineto de la ener­
g í a a t ó m i c a y su aprovechamiento pa­
ra fines pacíf icos , a b r i r á pronto pers­
pectivas para una nueva revolución 
industr ial sin parigual en los ú l t imos 
doscientos a ñ o s . Las SÍ ÍS naciones con­
sideran necesario estudiar la creac ión 
de un-organismo c o m ú n o combinado 
cjue asuma responsabilidades y dis­
póngamele fneclios adecuados para ga­
rant izar el aptovechamiento pacifico 
cié la ene rg í a a t ó m i c a . 

Los medios a la d ispos ic ión de este 
organismo, deben comprender:: 

a) La c reac ión de un fondo co­
m ú n , con aportaciones ele iodas las 
naciones miembros, para financiar las 
instalaciones actuales o proyectadas, 
asi como l a ; investigaciones corres­
pondientes. 

b) Acceso l ibre y suficiente a las 
primeras ma i -nas y t a m b i é n l ib re 
intercambio ú¿ i n fo rmac ión , de t é c n i ­
cos y subproductos y de maquinaria . 

í ) Los resultados obten¡uo; i deben 
ponerse a disposición de todos los 
miembros, sin d i s c r im inac ión algu­
na , p r e s t á n d o s e ayuda financiera pa­
ra su explo tac ión . 

d) Cooperac ión con las naciones no' 
miembros. 

Los seis Coniernos reconocen romo 
objetivo de sus po l í t i cas e c o n ó m i c a s 
respectivas, la creac ión de un mer­
cado europeo c o m ú n , sin derechos 
arancelarios en .^bioluto o restriccio­
nes cuantitativa-, (cupos). Consideran 
gttó a esto debe llegarse gradualmen­
te. 

Se e s t u d i a r á la c reac ión de un fon­
do europeo de inversiones ue capi ta l . 
T.ste fondo a p u n t a r á a' un fomento co­
mún de las posibilidades económicas 
de Huropa, especialmente en las re­
giones" de economía atrasada. 

. Én el campo social, los seis Go­
biernos estiman indispensable estudiar 
la a r m o n i z a c i ó n progresiva de las re­
glamentaciones vigente^ en las di­
versas naciones, en especial en ma­
terias de horas ed trabajo, paga por 
trabajos extraordinarios (en domingo, 
trabajo nocturno o en días de fiesta) 
y du rac ión y abono de las vacacio­
nes retr ibuidas. 

Los ' seis Gobiernos. han decidido 
adopten1 las oportunas normas de ac­
tuac ión .—F. fe . 

bierno de la India, Nehru, sale 
el sábado en avión para Bombay, 
iniciando una j ira dfc "buena vo­
luntad" a la Europa oriental, que 
durará en total 35 días. 

Nehru visitará. El Cairo, Roma 
Praga, Moscú, Varsovia, Belgra­
do y Viena.—Efe. 

AYUDA NORTEAMERICANA 
AL EXTERIOR 
Washington. — El Senado ha 

aorobado el proyecto de Ley de 
ayuda exPirior, del presidente E i -
senhower, por valor de 3.500 mi­
llones de cíólares. 

Se espena, sin embargo, que la 
comisión de Asuntos Exterior, s 
de la Cámara de Representantes, 
realice a lgún esfuerzo para re­
cortar varios puntos y situar la 
ayuda exterior sobre bases de 
préstamo. La ayuda a Yugoeste-
via será estudiada a fondo en 
vista de los rooio.ntos aconteci­
mientos ruso-yugoslavos. 

Para las n i ñ a s de España 
horares alegres llenos de luz 
y de sol. Albergues de J u ­
ventudes de la Sección F e ­
menina. 

EL TIEMPO 
Madrid. - El ^ m ^ - l n -

formación ^ f l e r a l l ^ X , W n 
.ta el día do *}^' ja rni-
gran inestabilidad en i a ^ i 
tad Norte, Centro, núcleos 
íncntañosós del . . Sudeste y 
Lavante; prodücléndcse o 
mentas en la cuenca ¿ f V * 

•ro. sistema ibérico, Pirineo., 
desembocadura del Ebro, U -
vanto y Sterras del Segura V 
Cazorla. So han recogido ^lu 
litros en Albacete, 14 eir LC-
ruña, 9 en León, 7 en San-
tander. 5 en Valladolid. 4 en 
VaPcncia, 2 en Igueldo, 1 en 

.Castellón y Salamanca y 
cantidades inapreciable on 
Burgos. Sork* v Tortcsa. La 
nubosidad predominante fue 
de tipo cumuliformo. 

Tiempo probable: Conti­
nuará el tiempo, imstable en 
toda la Península con nubes 
de desarrollo vertical y pro­
babilidad de tormentas ep 
los puntos en que se mani­
festaron hoy, especialmente 
en la Ibérica, Pirineos y 
desembocadura, del :Ebro. 
Nubosidad abundante en Ca­
narias, Marruecos y Balearos 
con posibilidad do chubascos 
en este último lugar. Las 
temperaturas extrchvás do, 
Madrid han sido do 24.5 gra­
dos a las 13,30 horas y de 
14,9 a las seis boras. 

Las extremas do España 
han correspondido a Córdoba 
y Lérida, con 31 grados y 
Soria y Avila con nueve gra­
dos.—Cifra. 

•MMHMMMMMM 

Una pareja muerta al 
la motocicleta que ocu 

Batalla campal entre gitanos en Huelva 

r 

Las Palmas do Gran Canaria.— Al 
estrellarse contra un á r b o l , rosuliaron 
\flctimas ol motoc. idi . ta Juan Rfyes 
Vrga y la joven Antonia González l.o- ' 
renzo. Antonia González í a l l ec ió . 
casi i n s t a n t á n e a m e n t e por f ractu­
ra de c r á n e o , mientras que Juan, 
después dO' recibi r ios primeros au­
xilios dejó t a m b i é n de exis t i r ; po r 
hundi-hiento oe la base craneana, i n ­
tonsa conmoción y perdida del con'o-
cimiento quo h-j volvió a recuperar. 
D i r r i NJClON DF. I'N' ATRACADOR * 

M a d r i d . — F ihy iéndose agente co­
merc ia l , se p r e s e n t ó un "sujeto en ol 
domici l io del subdito a l e m á n Sr. R i -
hd ld y una vez en el pis.o, i n t i m i d ó 
al inqui l ino . Fste se re s i s t ió y en­
tonces el atracador se d ió a la fuga. 
En el portal de la casa se encontraba 
¿I abogado saloi- Lamana, el cual se 
a r r o j ó sobre o! individuo consiguiendo 
reducirle y ob l igándo le a subir a l p i ­
so q u é quiso 'obar. 

Avisada la pol ic ía , unos agentes pro­
cedieron a la d e t e n c i ó n del que re­
sul tó ser Prudencio Moya Ruiz, de 
26 años ue edad y con domici l io en 
Madrid . Qiiédb a disposi ión de la 
autor idad asi como la pistola que lle­
vaba.—Cifra. 
BATALLA FNJTRr. GITANOS 

H u t l v a . — .'•"n una barriada de la 
ciudad, se o r i g i n ó una batalla cam­
pal entre dos bandos de gitanos y 
de ella lesultaron un muerto y va­
rios heridos, algunos graves. 

l.a d iscusión s u r g i ó debido a la 
disparidad de c r i t e r io con r e l ac ión a 
una fals if icación de participaciones de 
la Lotería nacional y los dos grupos 
pasaron de las palabras a los hechos, 
a c o m e t i é n d o s e a cuchilladas. 

{.os heridos, conducidos al hospi tal , 
son Antonio Gi'es Sanos y Fernando 
Salazar Silva, g r a v í s i m o s ; Antonio Gi­
les Saavedra y Manuela Molina Sita­
r e / , grav s; Antonio Giles y Dolores 
Giles Santos, F-.trelia, Saavedra Cortós 
y Angeles Salazar Silva, leves. Ma­
nuel Giles Sanios, soltero, l impiabo­
tas de p ro fe s ión , i ng resó ya cadáve r . 

La po l ic ía p r a c t i c ó varias detencio­
nes, entro ellas la del autor de la 
muerte, José S a l a z á j Ar icon , /natural 
de Puebla de la Reina,—Cifra. 
NIÑA MUFRTA 

Santa Cruz áo Tenerife.— La n iña 
de siete a ñ o s , María Costa Cas t añeda , 
so sentó en el estribo de un c a m i ó n 
parado, sin advei t i r la presencia del 
conductor. Al ebservar peco después 
que el vrhiculo sq p o n í a en marcha, 
la n iña se a r r o j ó al sucio,, sufriendo 
tan fuerte golpe, que falleció en el 
acto. Cj suceso o c u r r i ó en Valverde, 
capital de la is'a de Hierro. 
I Al.LI CK. UNA Ci NTFNARlA 

Las Falmas de Gran Canaria.— Fn 
el b a r í i o de San Roque, falleció do­
ña Juana Mateo Reyes, a la edad de 
104 años . La anciana no usaba len-

***************** 
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Ei balance último arrojaba 
106.672 millones de pesetas 
M a d r i d . — S--gún datos del Con­

sejo Superior Bancario, los Bancos 
privados que operan en F s p a ñ a , l e -
nian el 31 do Marzo un saldo de 
cuentas corrientes de 106.072 m i l l o ­
nes de pesetas ron aumento de 2.367 
millones en re lación con el 3 L de 
Diciembre. 

Las cuentas corrientes a la vista, 
presentan un saldo cié 60.236 mi l lo ­
nes, con un descenso de 677 mi l l ono i 
do pesetas; las imposiciones hasta ol 
plazo de un mes. de 31.776 de pe­
setas, don aumento de 1.422; las 
imposiciones a más plazo de 13.08.S 
mil lones, con incremento de 1.392 
millones y las cuentas corrientes en 
moneda extranjera, 1.556 millones, 
con aumento fio 230 millones. 

Oe los 106.672 millones do pesetas 
de saldo total , 67.470 ŝ  encuentran 
depositados en Bancos do ca tegor ía 
Nacional , y I 105 millones, en la 
Banca extranjera que opera en I -
p a ñ a . — C i f r a . 

tes*y estaba on posesión de sus fa­
cultades. Hasta dio sanies do sil muer-' 
te personalimento rBalizaba siis t-oft»-
pras y se ocupaba do ¡Os monesterofi, 
caseros.—Cifra. 

mm**m*****x&m%mm 
Vuelve a 
del a b o m i n a b 
hombre de las nieves 

Kalmandu ( N í p a l ) . — Fl jefe de la 
e x p e d i c i ó n quo recorre el l l imalaya , 
ha declarado haber visto huella-, del 
"abominable hombre de las nieves", 
en los altos de las soledaoes novadas 
de la cadena m o n t a ñ o s a m á s á:)tá del 
Mundo. 

AJfred C r e g ó ' v . que dirige un g ru ­
po de cinco m o n t a ñ e r o s , dice que vio 

^ las huellas a íina altura de r>..l(l0 me­
tros, en la región de Melung. 

El "abominab1 o hombre de las nie-
. ves", uno de los misterios mayores del 

Mundo, dicen -os nativos quo os un 
enorme an ima l , medio hombre, me­
dio mono. Algunos hombres do Cien­
cia sostienen <;ue gé trata de un 
enorme mono , ció una especie a ú n des­
c o n o c i d a . — F í e . 

A los albergues de verano 
de las Juventudes de ia Sec­
c ión Femenina, asisten en 
perfecta hermandad, apren­
dices, afiliadas y escolares. 

LA BOL 
•Madrid. — Termina la semana 

e n Bolsa cc¡n igual ambiente pa­
ra el negocio que los días ante­
rioras;, es 'decir, oncraciones cor­
tas en el negocio de acciones y 
mayor movimiento en la contra­
tación de derechos de suscrip­
c ión. .Ello se ha traducido en una 
gran mayoría de nepetición dé 
cambios en los valores' de divi­
dendo con escasas alteraciones 
respecto del día anterior. Las me­
joras no pasaron de diez con un 
máximo de cinco enteros( en Es­
pañol, de Crédito. Eléctricas Leo­
nesas y Altos Hornos. Las báiáá 
itampcco han pasado de los cin­
co enteros, que son los que c A 
Tabacalera. Al cierre quedaba 
el mercado 'pesado aunque no 
flojo. 

Acciones. — España, 790; Extc-
'nor, 460; Hipotecario. s jn don 
cho y sin dividendo, 462; Central. 
017; Español de Ctédito 710-
Hiipano Americano, 523ú iberduc-
ro, 230; nuevas, 212; son l i b e ­
rar, 760; Unuión MadfMeñá, 138-

187,50; Tabacalera, 195- U a v a l 
p m é r & n i e i 185; Papelera Fspa-' 
ñola deerchos, 15; p.e.pehms Re-
uniddas, 189 Hidronitro, 138-
Un,óni Química, 193ú A i tos Hor­
nos, 195; Nuevas, 189; Manufar-
turas Metálicas. 257; Teleíánica. 

E n Bilbao 
Bilbao. — Ha terminado la se­

mana en iBolsa con escasa activi­
dad en el mercado de acciones v 
gran animación en el de dere­
chos, destacando cntr^ é^to^ los 
A1Í.0CSJ,^"OS QU0 ^ cotizaron hov 
a 159. . 160 y 160,50. Parcelan "en­
te, las acciones cerraron a 197 
d e s p u é s de comenzar a 193 50* 
Esta ha sido la nota más de-V'~ 
oada cuya sesión fué firma 
que un tanto aoát i ca . 

Acciones — Banco Bilbao, 716-
Central, 516; Ranesto, 705; iberl 
duero 232; ídem. seis. 214. Rif 
bW. ídem Iberduero, liberadas. 
Í J ' u ,m C l ^ c n t a por eien-to 
desembolso. 765; Hornos, 197-

Í T ' 3 ^ « c a r e r a , 144; Sefa-
mro, 217.—Cifra. 
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E L C A M P O Y S U S P R O B L E M A S 

¡omentario a vuela pluma 

Es la promulgada el 15 de Julio del pasado año, como una 
íomplomentaria , a la del años 52 sobre la Concentrac ión Parce-
íiria. E s t a ú l t ima ley, en su art ículo noveno, decía c ó m o "una 
Vez realizada la concentrac ión parcelaria, las fincas de exten-
5ión igual o inferior a la fijada para las unidades m í n i m a s de 
'^Hivo t e n d r á n la consideración de cosas indivisibles y la par-
e l a c i ó n de predios de e x t e n s i ó n igual a dicha unidad sólo sera 
válida cuando no dé origen a parcelas de ex tens ión inferior a 
»íllas" 

Y en Febrero de 1953, en la V Asamblea Nacional de Herman­
dades Sindicales, a la que asistieron cerca de 4.000 agricultores 
h dedicó especial a t e n c i ó n a este problema, quedando recogido 
su criterio en la conc lus ión X de la Ponencia V I , "Concentrac ión 
Varcelaria", que dice as í : "Las parcelas de superficie igual o 
menor que-las unidades parcelarias m í n i m a s definidas para cada 
"núcleo de labor", t endrán la cons ideración de cosas indivisibles. 
Las mayores sólo a d m i t i r á n divis ión cuando su resultante ex­
ceda de la superficie m í n i m a . Se considera t a m b i é n conveniente 
prohibir, en la& zonas no sometidas a concentrac ión , la división 
ilimitada de parcelas. Deberá reglamentarse asimismo, la parce­
lación de las fincas medianas y grandes". 

Por ello, én la disposición a que al principio' nos reierimos, 
de .lullo del 54, ordena que por decreto aprobado en Consejo de 
Ministros, a propuesta del de Agricultura, se s eña le la e x t e n s i ó n 
de las unidades mínimas? de cultivo, dentro de cada zona o co­
marca de las distintas provincias y para la protecc ión de dichas 
aiidades se crean dos armas: escudo protector, la dec larac ión 
Je indivisibilidad de los predios afectados, y un arma ofensiva, 
el derecho de adquis ic ión de las fincas formadas infringiendo 
la ley, que se establece a favor de los titulares de las fincas con-
lidantes. 

Por esta ley, el derecho considera al dominio como un me-
lio para que las cosas contribuyan del modo m á s eficaz posible 

a la sa t i s facc ión de las necesidades de su respectivo propietario 
y de la economía nacional. 

L a complejidad del problema de delimitar comarcas agr íco­
las h o m o g é n e a s , h a aconsejado aplazar por el momento la f i ja­
c ión de la superficie correspondiente a cada una de ellas, y por 
Decreto de 25 de Marzo úl t imo, se han establecido ú n i c a m e n t e 
los l ímites m á x i m o s y m í n i m o s que en diversas provincias po­
drán asignarse á las unidades aludidas, encargándose a Comisio­
nes provinciales la redacción de informes-propuestas sobre dis­
tribución de las provincias respectivas en comarcas y f i jación 
de la unidad m í n i m a de cultivo. 

Hemos de tener en cuenta que la unidad m í n i m a de cultr 
vo es una unidad fundiaria diferente de otras reconocidas en 

I nuestra Derecho. .. ' - , 
Los l ímites m í n i m o s que seña la el Decreto oscilan, según las 

\ rovincias, entre 50 áreas y 2,50 hec táreas para el secano, sien-
NCÍ para el regadío sieippre de 20 áreas y d i sponiéndose que las 
árcelas cuya cábida sea igual o inferior a éstos, se considerarán 
idivisibles hasta que se dicte la disposición que espec i í ique la 
^tensión de la unidad en cada comarca. 

Es ta ú l t ima ley contiene una regla general, que es la de que 
uando de alguna forma se infr injan sus disposiciones, los due­
los de las fincas conlindantes con las parcelas que resulten de 
extensión inferior a la de la unidad m í n i m a t e n d r á n el derecho 

S de adquirirlas por su justo precio; y una regla especial con arre ­
glo a la que cuando se trate de divis ión motivada por herencia 
o por donac ión a favor de herederos forzosos, el colindante de­
berá hacer, una not i f icación acreditativa de su propósito de ejer­
citar el derecho de adquis ic ión y los interesados, dentro de los 
treinta días siguientes, podrán anular o rectificar la divis ión 
practicada, evitando así la e f e c t u a c i ó n de aquel derecho. 

Por ello el nacimiento del derecho de adquis ic ión presupone, 
pues, una infracc ión de la Ley y esto nos trae una s i tuac ión ju ­
rídica interina que se basa principalmente en la ayuda particu­
lar para mejor explotac ión de su fincabilidad, estando en con­
junto y no parcelada, y a que esas unidades m í n i m a s de cultivo 
sirvan de acicate al propietario, para trabajarlas, defenderlas y 
ayudarlas, para no caer en el vicio del terrateniente, que con 
sus rentas tiradas al principio t e r m i n ó por hacer de sus lati­
fundios los minifundios que quiere evitar en nuestra Patr ia la 
Ley a que nos referimos para que el campo dé, algo más de lo 
que ahora nos proporciona, debido principalmente, a las causas 
que en su preámbulo señala. . . 

L a f i e r r o p r o d u c e p o c o t o d a v í a 

4 é m 

Un 35 por 100 de j a población mundial está mal alimentada 
H a y q u e a u m e n t a r e l r e n d i m i e n t o d e l c a m p o e s p a ñ o l 

Es; un hecho que de los 149 mi­
llones de ki lómetros cuadrados 
que tiene La superficie terrestre 
—excluidas las tierras sumergi­
das bajo las aguas marinas—, só­
lo unos 16 millones, o sean 1.600 
millones de hectáreas, son tierras 
cultivadas, ya que el resto lo for­
man esas estepas, comarcas roco­
sas o desért icas , quo con las zo­
nas heladas, o las arefientes sel­
vas tropicales, las mandilas pan­
tanosas y los ftaldios, arrojan un 
saldo desfavorable respectó a la 
fecundidad de la Tierra. 

Apúntase como causa principal 
¡la escasez de agua de lluvia, ya 
que sólo un 55 por 100, o sea más 
óq la mitad de ¡la superficie terres-
iro, recibe una cantidad de lluvia 
anual inferior a 500 mi l ímetros , 
según puede a.preciarse en esta 
escalé: menos de 250 milimetros. 

P o r tanto, no cabe, o se intenta 
perfeccionar los sistemas y prác­
ticas para la aplicación del rie­
go, transformando de secano en 
regadío hasta el máximo —que 
pudiera ser u,n 20 por 100— esta 
superficie estéri l; o Se consigue 
un día con la técnica dominar k\ 
meteorología provocando, a vo­
luntad. Jas precipitaciones atmos­
féricas —hasta ahora no se ha lo­
grado todavía obtener lluvia arti­
ficial a satisfacción-—, o será pre­
ciso acudiT a otros medios —los 
progresos de la edafo log ía , por 
ejemplo— que, aparte de la pro­
ductividad o aumento de los índi­
ces chel rendimiento, y de la ra­
c ional izac ión de los cultivos, evi­
ten que esos 2.450 millones de 
habitantes que hoy pueblan nues­
tro planeta se vean sometidos a un 
déficit del 35 por 100 de su die­
ta o calorías' diarias por indivi­
duo, en vez de las 1.600 que arro­
ja el cociente de dividir el valor 
total calorimétrico contenido en 
el conjunto de los alknenots pro­
ducidos en todo el mundo, entre 
el total de la población repartida 
por el Globo. Cálculo al que se 
llega tomando como base la retó 
ción hectárea por individuo, in­
cluidos en ella no sólo los alimen-

Mañana, de pesca 
S i t u a c i ó n d e l o s r í o s 

Todos con aguas sucias menor 
el R u d r ó n , ' Pedroso y Arlanzón. 

los Estados Unidos van a conocer 
este año la mayor cosecho de su Historio 

in mu i 

Se p r e U n i i o s alimesios, m ÉÍS ie lo m se m i m a loio lujo 
y É i t a i a , í M jara M r al exterior seseóla y cíate veces 
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El americano no trabaja el campo: lo trabajan las máquinas 
Nueva York.—(Crónica de AL-

^ E R T CHAVES, especial para DIA­
RIO DE BU'RGOS).—La agricultu­
ra de los Estados Unidos va ¡a' 
conocer este áñó la mayor Cose­
cha jamás conocida en la Historia 
norteamericana. Las cifras que 
los servicios de estadíst ica del Mi­
nisterio de Agricultura han, re­
velado, son de .tal magnitud, que 
es ocioso darlas. Baste decir que 
en 1955, se producirán en Norte­
américa tantos alimentos que 
además de lo que consumirá a 
todo lujo y abundancia cada ciu­
dadano, habrá para enviar al ex­
terior 65 veces m á s . O sea, qu-e 
los Estados Unidos no sólo pue-
" n alimentarse a s í mismos a 

o lujo, sino que también pue-
en encargarse de la al i menta­

ción de numerosos países defici­
tarios en productos agrícolas . 

Las formidables cosechas de 
América no tienen ninguna mis­
teriosa expl icación. La tierra 
americana es fértil, pero no de­
masiado. Es decir, no es una tie-

milagrosa, ya que como ella, 
y muchas en el Mumjo, pero 

está bien cuidada. El campesi­
no norteanrericano trabaja con 
una abundancia de maquimarla 
tal, que su esfuerzo físico es real-
monte nulo. Todo lo hace con 
máquinas . En cuanto dispone de 

dinero suficiieríte compra más 
máquinas. Si no Jas puede pagar 
al contado, las compra a plazos. 
Es todo io contrario del campea 
sino europeo que, cuando gana 
dinero, lo mete bajo cien mil lla­
ves y se arregla sus arados con 
materiales de fortuna, de forma 
que andando el tiempo, sus ma­
gras y escasas hérramientias: pa­
recen instrumentos de 'la edad 
de piedra. 

Además, los agricuiltores ame­
ricanos pagan los servicios de 

Seguros de ccidentes 
de Trabajo 

ilualidad Proiclal florarla 
Espolón 20. — B U S G O S 

Mojas suizas a plazas y caalaila 
i L a Casa más antigua. 

Relojes desde 44 pese­
tas al mes. Pida catálo­
go gratis. 

COMERCIAL RELOJERIA SÜIZA 
Apartado 66, ZAMORA. 

Arrendamientos rústicos protegidos 

N O R M A S R E G U M E N T A R Í A S 
PARA LA APLICACION DE LA NUEVA LEY 

^ o r J l H J O GONZALO S O T O 

De venta en librerías. - Precio 30 pesetas. 
^ m P v í ^ f p v ^ P ^ S F I ? ]DE ^ A N T E R I O R PÜBLI-C CIÍS ^r^y^rí:^012 A R R E N D A M I E N T O S RÜSTICOa 

D E 15 D E J U L I O D E 1954, — S E G U N D A E D I C I O N 

Los pedidos que se hagan a 

GRAFICOS «Diario de Burgos» 
s e r á n enriados a reembolso 

ingenieros y peritos agrónomos 
on cada localidad. De la misma 
manera que se paga al médico o 
al veterinario del pueblo, se pa­
ga al perito agrónomo, quien 
dictamina sobre la calidad de las 
tierras, la forma de hacer de­
terminadas operaciones, lucha 
contra la erosión del suelo, fo­
menta los regadíos y da directri­
ces de tipo industrial, fomentan­
do la instalación de fábricas de 
conservas, de molinos y de otras1 
industrias ínt imamente ligadas 
con la agricultura. En Europa 
no se piensa así y mientras se 
echa mano de un experto par;i 
curar una banal enfermedad de 
una vaca, se deja el trascen­
dental cuidado de la tierra y sus 
problemas en manos del campe-
sisno, por lo general, nada en­
tendido en estas cuestiones y re­
sabiado con prejuicios e ideas 
falsas y anticuadas. 

Sería injusto dejar de decir 
que en los momentos de brillan­
tes cosechas, como la que se 
anuncia en los Estados Unidos, 
hay que reconocer la labor del 
Ministerio de Agricultura norte­
americano, bajo la dirección de 
su ministro Ezra Taft Benson., 
Esta distinguida personalidad, 
natural del Estado de Utah, que 
en 1900 era un desierto y ahora 
un emporio de riqueza agrícola, 
ha fomentado en lo posible ía 
industr ia l izac ión del campo y su , 
e lectr i f icación. Gracias a la la­
bor de Benson, no sólo como 
ministro sino como ingeniero, 
en 30 años de dura tarea, en e! 
Estado de Utah 2.500 hombres 
dotados de la maquinaría nece­
saria producen alimentos para 
18 millones de seres. Puede de­
cirse que el americano no tra­
baja ol campo en América: lo 
trabajan las máquinas . Por ello, 
la vida campesina es suave y 
tranquila y no hay éxodo a las 
ciudades. Todo está planteado al 
revés que en Europa. Gracias a 
este adelanto, el año agricolia 
1955-56 dará alimentos para re­
partir por el Orbe entero. Pane-
ce qué gracias a Dios y a la la­
bor de América, el hambre aca­
bará por desaparecer del Globo o -
al menos, se atenu;ir;i. 

tos db origen vegetal (cereales, 
hortalizas, legumbres, azácares , 
etc.) y animal (carnes y grasas), 
sino los productos derivados de 
ambos (tejidos, ropias, calzado, 
etc.), y ya que el rendimiento de 
una hectárea varía de uno a cin­
co por lo menos, según se trate 
de secano o de regadío. 
CONFIANZA EN EL PORVENIR 

Dejando a un lado las posibili­
dades que en el orden a la vida 
orgánica , nos puede ofrecer en un 

. próximo futuro la aplicación pa­
cifica de la energía nuclear, con­
fiemos en que todavía son sufi­
cientes las reservas de la Tierra, 
en las grandes regiones inexplo­

radas o no explotadas racionalmen-
ite de los grandes con timen tes 
del porvenir (Africa y América del 
Sur); en los secanos que puedan 
ser convertidos en regadío; en un 
aprovechamiento más racional del 
secano'y en una polít ica hidroló­
gica forestal que corrija y para­
lice los efectos de ia erosión, sin 
olvidar la importancia que está 
llamada a jugar la edafología que 
en el últ imo siglo ha hecho cam­
biar por completo la anticuada 
idea que se ten'na del suelo. La 
influencia b i o l ó g i c a de l ó s mi­
croorganismos on los subestrados 
de la Tierra, ha quedado probada 
en estos estudios y la zoología 
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0. Joaquín Codón Fernández 

del suelo ofrece hoy un campo ¡li­
mitado para los investigadores. 
Arácnidos, insectos, gusanos y 
otros minúsculos animales, que en 
cifras astronómicas viven y ras­
trean f n las profundidades de la 
Tierra, pueden transformar la 
fecundidad de ésta, facilitando la 
descomposición de ciertos ele­
mentos y haciendo al suelo más 
suelo y esponjoso. Son ya múchos 
los pa í ses que cuentan con ser­
vicios odafológicos y con impor­
tantes centros de invest igac ión de 
esta índole. Basta decir que en 
Holanda se convierten en vegeta­
les, gracias a estos trabajos, tie­
rras que hasta hace poco se halla­
ban sumergidas en el mar. 

España que en estos últ imos 
años está realizando un gigantes­
co esfuerzo para recuperar el 
tiempo perdido en varios siglos 
de abandono ie indiferencia, y pa­
ra poder trabajar al lado y al ni­
vel de los países más adelantados 
en este orden, puede pnesentar 
el balance de este ritmo de supe­
ración que contiene su obra de 
nuevos regadíos , capaz de al­
canzar l ímites muy superiores a 
los que haoe todavía pocos años 
se podían prever, pese a las con­
diciones adversas de todo orden 
(sequedad del clima, erosión, 
geo log ía , orografía, etc.), y su 
polít ica de racional ización de los1 
cultivos y de aumento de los ín­
dices de rendimiento o producti­
vidad, a los que hay que agregar 
Ja empresa de l a repoblación fc-
restal y los trabajos sobre edafo­
logía que se llevan a cabo desde 
los servicios del Ministerio y, 
más concretamente, por el Conse­
jo Superior de' investigaciones 
Científicas. Esfuerzo con el que 
no só lo trata de ayudar a mejo­
rar el nivel de vida universal su­
perando el suyo propio, sino a 
cooperar, en lo posible, a las ne­
cesidades ajenas, una vez que 
las circunstancias se lo permitan 
y cuente con los medios necesa­
rios que han de facilitarse para 
esta labor. 

Deber de los agricultores espa­
ñoles es sentirse partícipes de es-
Ja empresa con entusiasmo, con 
amor, con entrega al trabajo; con 
afán de producir más y mejor, 
pensando que, como españoles , 
laboran por ej bienestar de su 
Patria, y, como cristianos, se es­
fuerzan en servir a sus hermanos 
de toda la Humanidad. . 

Leemos a " A ' e í e o r " en " l a Van* 
guardia í s p a ñ o í u " de Barcelona, unas 
normas quo repetidamente, en su ar-
t i cu lo semanal, ha dado en espe­
cia l en esta época de las tormentas, 
para poder evitar accidentes fatales 
que se t raducen en una p é r d i d a anual . 
de vidas cifradas en unas 130 perso­
nas que caen fulminadas por el rayo . 

"F.n t i e m p ) de tormenta es 'peli* 
Srosisimo guarecerse de l a / /m/a ba­
j o un á r b o l ; lo seria n)enos dentro 
de un bosque. 

[\s p e l i g r o s í s i m o refugiarse en cho­
zas o casillas aisladas y t a m b i é n ¡un* 
to a gandes piedras o taludes, es-
pecialmente s i e s t án azotados por 
las l luvias. 

Es pelisroso permanecer jun to a 
tas chimeneas, bien sea por causa de 
los tubos m e t á l i c o s que las f o r m m , 
bien porque, si son de las antiguas, 
amplias y construidas de ladr i l lo u 
o t r a mater ia , .vWe de ellas una co­
lumna ascendente de aire recalenta­
do — y 'quizá t o n l / a d o — que forma 
un conductor Jel rayo . 

F.s siempre peligroso mantenerse 
en e l i n t e r i o r de las c a í a s —espe* 
cialmente las de campo— con los 
pies mojados o sobre suelos hume-
dos. 

Las bocas de las cuevas, como asi­
mismo las puertas de las casa y ven­
tanas abiertas, no son lugar seguro 
sino peligroso de rec ib i r una des­
carga e l éc t r i c a de las nubes. 

El i n t e r i o r de los au tomóvi les es 
lugar bastante seguro, s i se tiene la 
p r e c a u c i ó n de cer rar h e r m é t i c a m e n ­
te las ventanas y de evi tar el esca­
pe de gases. Fn los trenes comiene 
t a m b i é n echar )os cristales. 

No es seguro s in embargo el ¡n-
\terior de ¡os carros, peligroso es 

t a m b i é n refugiarse debajo de ellos. 
Si se va montado en c a b a l l e r í a s , ne­
cesario es apearse y alejarse de 
ellas. 

En años anteriores se presentaban 
por San Is idro las torntentas y , en 
el actual han tardado ¡ a s nubes en 
mostrar su r igor , por ¡o que parece 
estamos en ¡a é p o c a del p e ü g r o - y 
ya sabemos nuestro refranero que nos 
dice: "Mós vale prevenir que no . . . " 
Y en este caso, f.€or que ¡a cura, os 
pasar a otra i/da. 

El mercado de ayer 
Como primer viernes de mes, 

ayer se celebró el mercado de ga­
nado en nuestra ciudad. 

Las entradas fueron de unas 
trescientas cabezas de ganado, 
entre vacuno y caballar y medio 
millar de ejemplares porcinos. 

Hubo iio muchas transacciones, 
manteniéndose sostenidos los pre­
cios. 

i 
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Madrid.—(Servicio especial de "Argos".—Prohibida la reproduc­
c ión) .—En la reciente asamblea de presidentes de las Cámaras Sin­
dicales Agrarias, de cuyas conclusiones ya nos hemos ocupado en 
crónica anterior, se abordó nno de los problemas m á s transcenden­
tales para el porvenir de la agricultura española , como es el de la-
productividad en el campo. No existe razón alguna por la cual esas 
orientaciones y métodos productivistas que tienden a ahorrar es­
fuerzos inút i les y a intensificar la producción' mediante una téc­
nica adecuada en la organizac ión del trabajo no hayan de ser tam­
bién aplicadas a l campo. 

Por eso consideramos de l a mayor importancia el acuerdo de 
los presidentes de las Cámaras Sindicales Agrarias relativos a la 
productividad en el campo. Conviene distinguir, para evitar eqm-
vocos, que este vocablo que se h a puesto de moda no es s inónimo de 
producción. L a productividad implica un concepto distinto, S i g w 
fica un perfeccionamiento de la técn ica del trabajo, una organiza­
c ión s i s t emát i ca del esfuerzo y la ap l icac ión de aquellos medios me­
cánicos y c ient í f icos que permitan aumentar el rendimiento, eli­
minando práct icas rutinarias y atrasadas. Productividad campesma 
constituye, por ejemplo, l a c o n c e n t r a c i ó n parcelaria. E l trabajo ru­
r a l en el mosaico del minifundio es l a ant í t e s i s de esa técnica QUe 
se pretende introducir en nuestras explotaciones agrícolas. 

Con las tierras concentradas se ahorran dispendios de ^®mPll' 
que es oro, en el trabajo y desaprovechamiento de linderos. ¿No e» 
esto, virtualmente, productividad?... 

T a n importante es este tema que habrá de ser estudiado a ron­
do por Comisiones especiales integradas por técnicos y agricultor» , 
para trazar uní plan que no só lo le limite a las realidades del m0" 
m e n t ó sino refelrido a las perspectivas del futuro. , 

E s preciso estudiar los costes de producción —problema 
casi totalmente ignorado por l a mayor parte de los labradores " 
destos—, es tablec iéndose , como se hace en ia gran industria, I J A , 
dispensafolie corre lac ión entre prOxlucción y consumo; comÉd' . l l a i 
zac ión de excedentes y residuos; eros ión del suelo, empleo rafil^T)a, 
de la maquinaria agrícola y la capac i tac ión profesional del triv.0. 
jador del campo, s in la cual sería imposible aplicar la técnica P 
ductivista a l a agricultura. * • esi* 

E l mero hecho de que se haya colocado sobre el tapete 
problema tan transcendental, constituye un s í n t o m a muy ai® tril 
dor de inquietud progresiva y un indicio cierto de que nu 
agricultura es tá despertando de su marasmo secular. , . ^ i t í í 

J U A N D E L AGKU General Mola, 25. — B U R G O S 

C a m p o s y m e r c a d o s 
í la terminado Mayo con un tempe­

ro que, p r inc ip f í lmcnle para los ce­
reales y legiminosas, no lia podido 
ser mejor. Las aguas c a í d a s , aunque 
en plan lormenioso, no han d a ñ a d o 
m á s que a p e q u e ñ a s zonas, pero en 
general han servido para que la t ie ­
r ra se esponje, la planta se alimente 
y la sementera de patatas se lleve a 
cabo con' un buen p r inc ip io , como 
asimismo las labores de barbecho. 

F.n Palencia las lluvias han " t u m ­
bado" algunas cfbadas y trigos proco­
ces. En León —nos dicen— presen­
tan en general todos Jos sembrados 
un buen aspecto poro, pr incipalmen­
te, el t r igo . ro r i las ú l t i m a s lluvias, 
aunque no muy intensas (unos doce l i ­
tros por metro cuadra ció), puedo ase­
gurarse ya su toial crecimiento y una 
abundante cosecha, posiblemente ma­
yor que la del a ñ o anter ior , que fué 
de las mejores. Asimismo el centeno 
y cebada claran mejores rendimien­
tos, y 

r.n/ nuestra provincia , en general 
el ¿ m p o presen ta 'un a s p ó l o inme­

jorable . H a b r á zonas en que la falta 
do agua haya d a ñ a d o algo los pas­
tizales y algunas otras zonas, como 
Torresandino, donde creen que la re­
co lecc ión ' no l legará a ser como la 
ú l t ima del "Año Mariano". 

-Hay, t odav ía , un gran stock de t r i ­
go. Pese a los esfuerzos que vienen 
realizando el Servicio del T r igo , - no 
llega a poder hacerse con las exis­
tencias que todavía es tán declaradas 
y en las paneras del labrador , s e r á 
difícil —no imposible— qiío pueda 
rec ib i r todo lo existente y tememos 
<rue ante la nueva cosecha que se 
presenta, volverá a plantearse, por la 
falta de capacidad de almacenes y de 
¿Tíos, otro estancamiento, en la real i ­
z a c i ó n de las operaciones que el la­
brador precisa para atender sus ne­
cesidades. 

En harinas se anima algo el nego­
cio, aunque subsisten, por la gran 
compeiencia, l a ; pr imas, lo que da 

• lugar a que ol precio real sea sólo 
teór ico , pues c-n la p r á c t i c a resulla 
"que lío es oro todo lo que reluce". 

En salvados y tercerillas se sigue 
colocando lo poco que hacen las ha­
rineras, sin v a r i a c i ó n cíe precio. 

\ 'o suede asi con ¡a cebada, la cjue 
se está realizando en Segovia a pre­
cios m á s bajos del l ím i t e de la lasa. 
Se hicieron bastantes operaciones con 
destino a Barce lóna y Reus a 62-Ó3 
pesetas la fanega y la oferta sigue 
abundante, ya <!ue el S. N . T . , por 
falta de locales, no puede acoger en 
sus paneras todas las existencias. F.n 
algarrobas hubo poco movimiento , 
p a g á n d o s e a r a z ó n de 115 pesetas fa­
nega. F.n veza se 'ha operado muy po­
co y sube algo el precio, h a c i é n d o s e 
a 2'65 con ofertas de 2'7(), con saco, 
lincas de Granada, Málaga y J a é n . 

Centeno, con mercado f lo jo , se ha­
ce en nuestra provincia , Segovia y 
Avila a 2'65 con saco y la Mancha a 
2,60, con saco. Los yeros vuelven a 
estabilizarse y se ceclen a 2 ,70, con 
saco. 

Fn pulpas (iisminuye la existencia 
y hay ofertas con saco de esparto, 
procedenda Fpil'a, Tudela, Alfaro y 

branda, a 1.712,60 pesetas ^ o n e i » ^ 

a ,,630; 
Aranjue/ / 

^en ta de Bañps y Toro, a 
envase de papel, Vitoria 
Marci l la , a 1.675 y 
1.737,50 pesetas tonelada. 

• r pal3' 
Hay b á s t a n l e s existencias ^ r 

por ser a ñ o que se ha ^ ^ J e r b a s 
debido ' a la abundancia CK CIASE 
en los mercados del Norte- nos 
ahora alguna demanda haci p ^ 
mercados. La oferta esta f_ |a (le 
setas k i l o , sacas c o m p r a ^ linPas 

A 

Bt 

legumbres y 0'4 5, empay 
Palencia, Toro * ^ 1 a f ^ , ^ 

23-25 k i l f . ü 
Avila ./ 

a 1 .00/Mo y 
I ¡0 k i l o , 

reales, pacas 
neas Valencia y 

Alfalfa nueva a I 
ro y cuarto corte, a 
Navarra y Aragón. / 

Ln vinos, * i mercad s .^ f . 
nido, esperan 

ic rcc 

soste 

or esta1 J mejora, en el P r e c i o , ^ 
v í s p e r a s ' d e la ^ f e ^ ' e s t e ^ 
el labrador hace a f ' " oSteros K 
do para atender a 
los calores "cfcl A^sto 4 
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) o f t o g a n ó a y e r l a ' e f o p o 
" d e l a V u e l t a a I f o l i o 

| ¿ é Serra esca ló en cabeza ios dos 
yertos principales de la jornada 

r.tina D'Ampezzo. — Novon-
m u n corredores han salido 
¿l o las 8,30 de la mañana, pa-
rubrir la decimonovena etapa 
i z Vuelta ciclista a Itefliá, 

¿ se ex-tiende desde esta ciu-
^ hasta Trente, de unos 250 
¿metros de recorrido, que se 
S i d ra como etapa decisiva pa-
fé» C!'isif ¡cación general con sus 

oírn ouertos, Falzarego (2.105 
SLV Pordoi (2.239), Rolle 
;^0) y Brocci (1.616) de altu-

íripA' ACTUACION DE SERRA 
Cortina D'Ampezzo. — El -es-
ñol José Serra ha sido el pri-
^ro env pasar por ej alto de 

M e o Caja de lorros Municipal" 

parí idos para mañana: 
GRUPO "A".—Pista del Velódromo 

k. la Quinta. A las once lloras: "Club 
. - , " "• iébsta 'Renedo". 

Pista de la Ciudad Deportiva.. A 
irdoco y media. "Arlanza F. J . " -
bnis Club". 
PBuPO ' l i" •' — Velódromo de la 
[ilnta. A las di'.z horas, " j . 0. C." -
Izül". , " 
Eludad, Deportiva. A las onre y 
üario, "C Mariana" - "Otumba". 
| ta Federación nos comunica que 

partir do ostí, fecha serán obser-
ídos los JU.ga'dorcs tanto en su ren-
¡miento físico como en el técnico, 
)n miras a la selección que presen-
rá nuestra ciudad n̂ el 'encuentro 
> ferias. 

M o t o r i s t a s 
ruebe una I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
¡ d e s p u é s . . . ! comprará J S O 
Concesionarios para Burgos 

y Falencia: 

l a d o Palacios, 5 . A « 

OS OFiCttiíS 

IRIENDO P L A Z A D E T O R O S 
I n concurso se arrienda la P l a -
ide Toros de esta villa. 
Anuncio í iublicado "Bolet ín Ofír 
It provincia" n ú m e r o 120, de 30 

layo. 

ilación Provincial 
h el "Boletín Oficial" de la 
fincia de fecha 3 del actual 

^rece publicado el anuncio de 
•asta de las obras de "Acopios, 

E' leo y consol idac ión de piedra 
máquina apisonadora destir 

o a la reparac ión del firme 
los ki lómetros 11 a l 21,200 de 
carretea provincial de T a r d a -

a itero de la Veg-a, y las de 
go superficial con e m u l s i ó n as-
tica destinado a la reparación 

í firme de los k i lómetros 3, 4, 
| 13, 15, 16, 18, 19, y 22 de la 
petera provincial de Salas de 
s Infantes al limite de la pro-

¡pela", admit i éndose proposlcio-
[s hasta las doce horas del día 
j del actual, en el Negociado íle 
pastas de l a Excnía. Diputac ión 
pvincial. 
IJiurgos 3 de Junio de 1955. 
m presidente, Manuel F E R N A N -
KZ-V1LLA Y D O R B E . E l secre-
".Ho, Jesús M A R T I N E Z GONZA-

Falzarego, de 2105 metros vale­
dero para el gran premio de la 
Montaña en la etapa de hoy de 
la Vuelta a Italia. Serra se colocó 
en las primeras posiciones des­
pués de tomar la salida y atacó 
decidido la subida a quince k i ­
lómetros de Cortina. En segundo 
lugar y a 50 metros de Serra 
pasó su compatriota Gelabert y 
en tercer lugar, el francés Lá-
zarides, a 49. 

Serra fué también el primero 
en el monte Pordoi, de 2.239 me­
tros a 45 ki lómetros de la sali­
da valedero igualmente para el 
gran Premio de la Montaña. A 
47, pasó el italiano Astrua, y 
MÜ grupo de doce corredores en 
el. que- figuraban todos 1 o s 
"ases". El monte Rolle de 1.970 
metros fué escalado en primer 
lugar por Nencini, de Italia se­
guido, a tres m'etros del español 
Botella, y Copo i, y Moser, Lau-
redi, Astrua y F orna ra, a 10". 
Lauredi, Gemeniahi y Contorno, a 
1'; Magni a 1' 25" ,y Koblet^ a 
1' 30". 

En la bajada por San Marti no 
Di Castrozz^ a 112 ki lómetros y 
medio de la salida se pusieron en 
cabeza Coppi y Nencini.—Alfil. 

DOTTO, VENCEDOR 
Trente. — E l corredor francés 

Jean Dotto ha ganado la dieci­
nueve etapa de ia Vuelta ciclista 
a Italia, cubriendo el recorrido 
m 7-34-19. 

£ n segundo lugar se c las i f icó 
Magni, en 7-37-45 ; 3, Koblet, de 
Suiza; 4, F e m a r a , de Italia; 5, 
lauredi , de Francia; 6, Geminia-
ni, de Francia; 7, Nencini, do 
Itaia; 8, Moser, de Italia; 9, Cop-
P ¡ , de Italia; 10. Coletto, Italia. 

Dotto cubrió la etapa a una 
velocidad media de 29,975 kiló­
metros hora.'—Alfil. 

CLASIFICACIONES 
Trente. — Clasificación de los 

corredores españoles en ia etapa 
de hoy, de la Vuelta ciclista a 
Italia: 

11, Botella, 7-37-^5; 15, Iturat, 
7-45-40; 36, Bernardo Ruiz, 7-46-
29; 42, Gelabcrt,, 7-50-35; 50, Se­
rra, mismo tiempo; 64 Saura, 
7-55-42 y 85, Escola, 8-16-37. 

L a clasif icación general, des­
pués de la diecinueve etapa, que­
da establecida así: 

1, Nencini (Italia), 99-35-47; 
2, Geminiani (Francia) , 99-36-30; 
3. Magni (Italia), 99-37-16; 4, 
Coppi (Italia), 99-37-29; 5, Cc-
íe t to (Italia), 99-38-58ú 6, Moser 
(Italia), 99-39-40; 7, F ornara 
(Italia), 99-40-5&; 8, Botella (Es­
paña) , 99-45-49; 9, Conterno (Ita­
l ia) , 99-45-59; 10, Vagtmans (Ho­
landa), 99-47-42. 

22, Gelabcrt (España), 100-10-
19; 23, Bernardo Rulz, 100 -̂12-42; 
46, Serra, 100-30-18; 51, Iturat, 
1O0-36-43 Ú 83, Saura, 101-50-22 y 
84. Escolé, 102-0245. 

La c lasif icación del Gran Pre­
mio de la Montaña, después de 
los montes puntuables de la eta­
pa de hoy, es el siguiente: 

1, José Serra (España), 6 pun­
tos; 2, Nencini (Ital ia) , 6; 3, Ge-
labert (España), 4; 4, Monti (Ita­
l ia) , 4; 5, Dotto (Francia), 3; 6, 
Minardi (Italia), 3 y 9, Botella 
(España), 1. 

CUATRO CORREDORES ESPAÑOLES 
A LA VUELTA A SUIZA 
Zqrich. — Las negociaciones 

con cuatro ciclistas españoles , 
para participar en la próxima 
Vuelta ciclista a Suiza, han pro­
gresado satisfactoriamente y es 
"casi seguro"- que sle encontrarán 
en la linea de salida el próximo 
día U del actual, s e g ú n han ma­
nifestado los organizadores de la 
prueba. 

Los cuatro corredores son: An­
tonio Gelabcrt, (José Serra, Vi­
cente Iturat y ftené Mar ¡gi l . 

• o n c u r s o p a r o í a adqu i s i c ión de 
postes de madera en blanco 

RCNFE concursa la adquis ic ión de 3.000 postes de madera 
pino de ios siguientes tipos y lonsritudes: 

900 postes de 6 metros tipo A. 
700 " " f M " A. 
200 
170 

56 
30 
30 

300 
300 
10O 

60 
30 
20 
20 
20 
20 
20 
10 
10 
10 

" 8 
" 9 
" 10 
" 11 
" 12 

" 8 
" 9 
" 10 
» 11 
*» 12 
M 7 

" 8 
" 9 
" 10 
" 11 
" 12 

A. 
A. 
A. 
A. 
A. 
B . 
B . 
B . 
B . 
B . 
B . 
B . 
C . 
C . 
C . 
c: 
C. 
c . 

3.600 
Deberá indicarse en cada proposición las distintas especies 

| Plno y las cantidades de cada especie que ofrecen. 
L a madera habrá de suministrarse sobre vagón R E N F E . 
p suministro de postes solicitado por el anuncio en los pe-

a'cos, debe ser entregado en el plazo de un año a partir de 
r t f í v ^ i ^ l c a c i ó n definitiva, realizando la entrega por 

es alícuotas iguales mensualmente. 
tic £ admite proposiciones por la totalidad del número de 
es solicitados, como máximo, o por la quinta parte de é l , 
t J P l . m m o . Todas las proposiciones, sea cual fuere la canti-

' total de postes ofrecidos, deben guardar una proporción en 
numero de postes de cada tipo igual a la indicada. 

f í precio ofertado será libre de todo gasto para la R E N F E . 

Los pliegos de condiciones generales y técn icas que han de 
M - J J J ^ 3 estle concurso pueden solicitarse de Explotaciones Fo-

3 rtales de la R E N F E . 

P r u e b a de v a r i o s j u g a d o r e s 
frente a l Deportivo L o g r o ñ é s 
Ayer comenzó el paso de "hinchas" vascos 
Mañana habrá una interesante prueba ciclista 

Los "chimbos' lian madrugado este 
año. Ayer se ¡oició el paso'hacia Ma­
drid de la "hinchada" atiética. En es­
te cha solame:iie fueron algunos dis­
persos, en vehículos particulares, que 
constituían algo asi como la avanza­
da del grueso de la columna que se 
espera cruce Burgos en el día de" hoy, 
ofreciendo esc espectáculo de alegre 
colorida que en nuestra ciudad es so­
bradamente conocido por ocasiones an-
terioros. 

¿Cuántos se trasladarán a Madrid? 
Difícil, por no decir imposible, ha-' 
cer el cómputo. Los tres trenes espe­
ciales absorberen un notable contin­
gente; pero para el transporte por ca­
rretera, están comprometidos todos 
los autocares d.sponibles de Vizcaya 
y de las provincias iimitroíes, porque 
a Burgos —según se nos informa— 
también han sido podidos autobuses 
con los que reforzar la "llotUla" vas­
congada que va a animar durante és­
tos dias el trayecto comprendido en­
tre Bilbao y Madrid. 
T R E S TRENES ESPECIALES 

PASARAN HOY POR BURGOS 
CON DIRECCION A MADRID 
Hoy pasarán por nuestra ciu­

dad tres trenes especiales, condu­
ciendo aficionados bi lbaínos que 
van ^ Madrid, que van a presen­
ciar el partido final de Copa. 

El primero pasará a las 14,12 y 
Jos otros dos de noche, exacta­
mente a la 1,12 y a la 1,17. 

El regreso lo harán el lunes, a 
las cuatro de la tarde, concre­
tamente a las 16, 16,20 y 16,50. 

Todos ellos se detendrán en 
Burgos cinco minutos. 
E L BURGOS RECIBE AL LOCROS1FS 

Mañana recibe el Burgos la visita 
sdjf Deportivo Logroñés en partido 
amistoso, que ofrece el aliciente es­
pecial de ver en las filas locales a 
varios jugadores sometidos a prueba. 

Es mediante estos esfuerzos como 
el Burgos podrá formar equipo, pues­
to que sus jugadores disponibles no 
llegan a completar el número de on­
ce, después de las cartas de liber­
tad últimamenle concedidas y tenien­
do en cuenta que Barrios no podrá 
alinearse por contraer hoy matrimo­
nio. Aprovechamos esta oportunidad 
para enviarle nuestra enhorabuena por 
anticipado. 

Los nombres de los que serán so­
metidos a prueba pertenecen al "se­
creto del sumario"; pero lo que <ii 
puede "anticip^r-e es que serán varias 
las caras nuevas que mañana serán 
vistas en Zatorre. 

El izaga ya se' encuentra en Burgos 

y en este encuentro comenzará a ac­
tuar en plan do "rrvister" con vistas 
a la próxima. 

Para este partido ha sido rebajado 
d precio de las localidades. Además, 
durante el desarrollo del encuentro, 
se facilitarán noticias de la final de 
Copa. 
E L ELGOIBAR JUGARA EL DIA 12 

Otro partido más ha sido con­
certado por el Burgos para el pre­
sente mes de Junio. E l día 12 se. 
recibirá la visita del Elgoiba.r, 
( quipe que ha jugado la rase de 
ascenso a Segunda División, y 
frente al Cual proseguirá la se­
rie de pruebas que mañana se 
inic iará. 
INSCRIPCIONES PARA E L 

CAMPEONATO PROVINCIAL 
Tal como ya anticipamos, el 

campeonato provincial organiza­
do por O Burgos promete reves­
tir extraordinario éxito. E^ist^ 
expectación y hasta el momento 
se han recibido las inscripciones 
en firme de los siguientes equi­
pos: "Nela Sport", de Villarcayo; 
"Deportivo Oca", de Briviesca; 
"O. Á. R. Alcázar", de Medina 
de Pomar y "Deportivo Oña", es­
tando anunciadas otras más de 
distintas' localidades. 
MASAN A, GRAN PRUEBA CICLISTA 

Mañana empieza a desarrollarse ese 
programa de grandes carrerasNque el 
Club Ciclista r.a organizado para- la 
presente temperada. 

Trátase de una prueba con recorrido 
suave, kilometraje adecuado y pre­
mios tentadores. 

Por todas estas circunstancias, se 
prevé una nutrida y brillante'pani-
c¡pación, ante !a cual los corredores 
locales deben aprestarse a presentar 
dura y^entusñ ta batalla. 

Cent ro C a t a l á n 
Conferencia de D. Matías 

Martínez Burgos 
E n este Centro y a cargo de 

don -Matías Mart ínez Burgos, se 
dará una conferencia, hoy s á b a ­
do, a las ocho en punto de la 
tarde, sobre el tema "Balmes, 
modelo perenne de hispanidad". 

L a alta autoridad que el diser­
tante goza en estas disciplinas, 
hace que su conferencia se espe­
re con verdadero in terés por to­
dos los amantes de las letras. 

Al acto, quedan invitados, auto­
ridades, socios, amigos y público 
en general. 

M o f o r í s f o s 
Pruebe una I S O 

¿y después . . . ? 
¡ d e s p u é s . . . ! comprará 
Concesionarios para 

y Palencia: 
Ignacio Palacios, S. A . 

I S O 
Burgos 

l Caballero!: 
Los trajes más modernos 

A M B R O S I O 
Laín Calvo, 35, l.# 

A q u í i o s m o d e s t o s 

C a m p e o n a t o s 
S . E . S* A . 

A c u e r d o s d e l C o m i t é 

d é C o m p e t i c i ó n y 

l o s p a r a m a ñ a ­

n a y e í j u e v e s 

En su acostumbrada reunión sema­
nal, el Comité de Competiciones acor­
dó, entre otros asuntos, ios siguien­
tes: 

Primero.— Partido celebrado el 
día 8. de Mayo (26 jornada), entre 
R. D. Huelgas y C. D. Vague,, dar por 
perdidos los dos puntos al primero y 
por el, contrario, concedérselos al se­
gundo, por alineación indebida y jus­
tificada. 

Segundo.— Amonestar al R. I). Huel­
gas por su falta de deportividad, al 
no comparecer el suficiente número 

. de jugadores en el terreno de juego 
para contender, con el C.'D. Gamonal, 
adjudicándolo a éste los dos puntos. 

Tercero.— Amonestar al jugador del 
D. San Esteban, Gabriel Encinas Po­
zo, por retirarse del terreno de jue­
go por su propia voluntad, advirtien-
do que el retirarse del campo están­
dose jugando, es antirreglamentario, 
teniendo la sanción ele dos partidos 
en lo sucesivo. 

Cuarto.— Amostar por última ve/ 
'al Club Victoria S. D. por sus reite­
rados actos antideportivos en los te­
rrenos de juego. 

Quinto.— Felicitar al jugador de las 
Escuela-i P. Arámburu, Fernando Or-
tiz, por su deportivo proceder- en el 
partido Victoria - Arámburu. 

Sexto.— Solicitar al Colegio de Ar­
bitros, la amonestación de un arbitro 
de la jornada pasada, por su falta de 
autoridad. 

Noveno.— Celebrar los siguientes 
partidos, designación de campos y 
delegados, para las fechas 5 y 9 del 
corriente mes: 11 Copa Presidente (29 
jornada), modestos. 

Dia 5.— Campo La Mllañera. 9,15, 
Victoria - Huelgas; 11,30, Arámburu -
Olimpia. Delegados de .ambos encuen­
tros, señores Retuerto y Les. 

Campo Deportiva Militar.— 10,30, 
Jocista - Gamonal. Delegado, señor 
Garda Langa. 

Campo Gamonal.— 9,15, Residen-
.cia - La Salle; ! 1,30, Atlético - Rá-
cing. Delegados de ambos encuentros, 
señores Mutilba y Alcalde. 

Campo San Antón;— 9.15, San Es­
teban - Vague;- 11,30, San Pedro -
San Juan. Delegados, señores iglesias 
y Barbero. 

Dia 9.— Campo La Mllañera. — 
SF.SA - Aguilas; a las nueve de la ma­
ñana. Delegado, señor Hontalvilla. 

Campo San Amaro.— 9,1 5, Juvenil -
Santa Ana; 10,45, SESA - Jocistas; 
12,15, Alfareros - La Bombilla; 5 tar­
de, Anunciación San Ecrnando; 6,30, 
San Pelayo - A. C. pisones. Arbitro 
para los de la mañana, señor Alonso. 
Delegados, señores Ganzo, iRiro y Za­
patero. Arbitro para los, de la tarde, 
señor Pascual. Delegados, señores San­
tamaría, Sotelo-Pérez y Quintana. 

la ampliación de la 
Segunda D i v i s i ó n 

será un 
Por el indudable in terés que 

puede' tener para San Sebas t ián 
•y Eibar futbol í s t icas el asunto a 
que se refiere, reproducimos de 
" E l Diario de Barcelona", el s i ­
guiente suelto sobre la ampl iac ión 
de la Segunda Div i s ión; 

" L a gran ambic ión que desde 
tanto tiempo Venían manifestan­
do los clubs modestos, parece va 
a convertirse en tangible real i ­
dad.. 

Se trata de que la Segunda D i ­
vis ión va a ser ampliada a tres 
en vez de des grupos, por lo cual 
la tan debatida aprox imac ión 
geográf ica , que hasta ahora no 
pasaba de ser un tópico, podrá 
convertirse en un hecho de favo­
rables consecuencias para las ar­
cas de las entidades de escasa 
disponibilidades económicas . 

Por lo que se refiere a ri;uestra 
región, se dará cabida al Gerona, 
Manresa, Tortosa y Tarragona, 
que, unidos a l Tarrasa , Sabadeli, 
España Industrial y Lérida, for­
m a r á n un bloque de ocho equi­
pos cuyos desplazamientos serán 
m í n i m a s , fortaleciendo, en cam­
bio unas taquillas en unos en­
cuentros donde el in terés y la 
emoc ión irá unida a esta rivali­
dad comarcal, que resulta la base 
y esencia de toda compet i c ión 
oficial". 

M o f o r í s f c i s 
Pruebe una I S O 

¿y después . . . ? 
¡ d e s p u é s . . . ¡ comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Palencia: 

Ignacio Palacios, S . A, 

Empieza hoy el torneo 
¡nterprovincial de 

baloncesto de í . y D. 
Esta tarde, en el Velódrómo de 

"La Quinta", se iniciará el campeo­
nato interprovincial de baloncesto de 
Educación y Descanso, en el que par-
fidiparán los equipos representati­

vos de Pamplona, Guadalajara, Te­
ruel y Burgos. 

Hoy se jugarán las semifinales y 
mañana dominyo se disputará la fi­
nal entre los fíes equipos vencedores 
en está primera jornada. 

P I S O S 
amplia zona industrial.. Exentos 
90 por 100 gastos y contribución 
por 20 años . De constructor a 
comprador. Inmejorable cons­
trucción, abundante agita fría y 
caliente; ducha, lavabo, etc. 

FACILIDADES DE PAGO 

C a s a G a r r i d o 

SAN Rg^uE pNflOO 

Crónica judicial 

m i ül 

S u g e r e n c i a de l a A . C . I . a l 
Ayuntamiento, para que sea solicitada 
ia creación en Burgos de una Sección 
de l a F a c u l t a d de C i e n c i a s 
Políticas, Económicas y Sociales 

¡ i y i i i 
m por M m 

Mmm de la mlón tit la EomisÉ iniiflicipal Peneiite 
m m -

A las once de la m a ñ a n a de 
ayer, comenzó en el mismo am­
biento de expec tac ión y con gran 
concurrencia de públ ico l a quinta 
ses ión del juicio oral por l a muer­
te de Alberto Garc ía Vivanco, irv-
terviniendo el letrado don José 
María Ccdón Fernández , defen­
sor del procesado M á x i m o Vivan­
co Condado. 

Don José María Codón, en br i ­
llante, conciso y documentado in­
forme, hizo un anál i s i s minucio­
so del resultado dê  la prueba 
practicada, a t ravés dé un siste-

.ma estrictamente jurídico. 
Descar tó que concurriese e n 

M á x i m o Vivanco la figura del i n ­
ductor, que con tinte sombrío se 
ha dibujado por la representa­
c ión de la acusac ión particular, 
ya que por el móvi l , que es una 
r iña causada fulminantemente, 
entre personas e x t r a ñ a s a M á x i ­
mo Vivanco, por la buena con­
ducta de éste , un corazón de oro, 
regida por una cabeza ausente 
totalmente de luces s e g ú n dic­
tamen psiquiátrico, por lo absur­
do que resulta el supuesto pre­
cio de 200 pesetas, por l a inca­
pacidad hiental para declarar, 
por el desarrollo objetiva de los 
hechos, por la falta de prueba 
de la inducc ión y por la prueba 
en contrario realizada, debe ser 
absuelto su patrocinado. 

E n esta causa, hay, sí, dos res­
ponsables: E l toro de la reyerta 
y el demonio del alcohol, ante­
sala del delito, pero ambos son 
ex traños a M á x i m o Vivanco Con­
dado, que no partic ipó en los he­
chos. 

Así t e r m i n ó el juicio oral, por 
el crimen de Quintana la Cues­
ta, quedando la causa vista y 
conclusa para sentencia. , 

Anoche celebró ses ión la Co­
m i s i ó n Municipal Permanente, 
bajo la presidencia del alcalde, 
don Florentino R. Díaz Reig, 
con asistencia de los Sres. Dan-
causa, Conde, Plaza, Pérez, Ví-
l la la ín y Sanz Briones. 

Se adoptaron, entre otros de 
trámite , los siguientes acuerdos: 

G O B I E R N O . — Conceder las si­
guientes subvenciones: 500 pese­
tas al Sindicato provincial de la 
Construcc ión para premios de 
los participantes en el sexto con­
curso provincial de albañi ler ía; 
6.000 pesetas a la Revista "Estro­
fa" para publ icac ión de la mLs-
ma, con la condic ión de que en 
los n ú m e r o se exalten, principal­
mente, los valores y motivos bur-
galeses y colaboren los poetas de 
la ciudad;.5.000 pesetas a l Cole­
gio Provincial de Secretario, I n -
terventoreá y Depositarios de Ad­
min i s t rac ión Local para ayudar 
a los gastos de organizac ión de 
la Semana de Estudios de Ad­
m i n i s t r a c i ó n Local , que por ini­
ciativa del Excmo. Sr. Goberna­
dor civil y bajo, su patrocinio 
t e n d r á lugar del 20 al 26 del co­
rriente mes y 10.000 pesetas al 
primer Congreso Iberoamericano 
de Municipios, que sé ce lebrará 
en Madrid, que organiza aquél 
Ayuntamiento con el Instituto de 
Cultura Hispánica y el de Estu­
dios de Admin i s t r ac ión local. 

H A C I E N D A Y G O B I E R N O . — 
Aprobar las condiciones para la 
subasta de terrenos en el real 
de la Fer ia durante las p r ó x i m a s 
fiestas de S a n Pedro y S a n Pa­
blo. 

O B R A S P U B L I C A S . — Abonar 
a don Primitivo Rubio 15.926,92 
pesetas y a don David Dobarco 
2l.352'03 pesetas por trabajos de 
reparac ión de edificios, afectados 
por las obras del Colector, sin 
que ello implique el reconoci­
miento por parte del Ayuntamien­
to de obl igac ión municipal, l a 
cua l se di luc idará en su d ía con 
arreglo a las relaciones que se 
deriven del cumplimiento y apli­
cac ión de las condiciones pacta­
das con Hidrocivil. 

P E R S O N A L . — Anunciar opo­
s ic ión • para proveer tres plazas 
de auxiliares administrativos fe­
meninos, en propiedad... 

S E R V I C I O S . — Realizar- obras 
para mejorar el abastecimiento 
de agua al Barrio de Cortes, me­
diante cons trucc ión de una nue­
va arqueta y sus t i tuc ión de la an­
tigua tuber ía de barro por otra 

C r ó n i c a s ^ l o p r o u i n c i a J I L 

Pancorbo 
PRIMERA COMUN!ION 

Én la fiesta de la Ascensión del 
Señor han hecho la Primera Comu­
nión doce niños y catorce niñas, de­
bidamente preparadas para este her­
moso y santo acto, los cuales son-los 
siguientes: Miguel Ruiz y Rqiz, Rai­
mundo Martínez González, francisco 
Torres Torres', Jo:é Gallego Ortesa, 
Carlos Maria rastillo Arvide, Félix-
Be ¡.ti a" Crisaleña, Antonio Malagón 
Muño/, Manuel-Vicente Sánchez Amo, 
.lesús-Mania García Péréz, Isabel Or­
ea] o Orti/, Encarnación Andueza Mur­
ga, Teresa Cantera Ruiz, Aurea Lla­
nos, .Milagros Castillo Ruiz, María -
Concepción Fernández Izquierdo, Ma­
ría Carmen Cuzmán Ayásturi, Eran-
cisca Arauzo Puente,. Joaquina Tarra-
zo Ruiz, Esperanza Gómez Clcnente, 
María Angeles García Corrolo y Te­
resa Cuzmán Juez. 

Acompañaron a é;tos, todos los (te­
mas niños de las escuelas con sus res­
pectivos maestros, padres y familia­
res y numeroso público. 

La santa misa, dialogada por to­
dos lo; niños fué celebrada por eí 
párroco quien, antes de distribuir la 
Sagrada Comunión, pronunció una sen­
cilla plática sobre el amor que siente 
Jesús hacia los niños, terminando es­
te hermoso acto con la bendición del 
Santísimo. 

A continuación fueron obsequiado; 
en el salón do Acción Católica con 
un suculento desayuno qué fué ser­
vido por las catequistas y al final del 
cual el señor páiroco'obsequió a lo-
•ríos con una hermosa estampa re­
cuerdo de la Primera Comunión y, 
como fin de este día dedicado a los 
niño;, por la U>rde se celebró una 
procesión la cual estuvo muy con­
currida, terminando con el ejercicio 
del mes de Mayo. • 
BODA 
. En el santuario do Santa Casilda 
se ha celebrado el enlace matrimo­
nial de la señorita María Concepción 
Linaje Ruiz, residente en Cubo de 
Rureba, con el joven de ésta Teo-
domiro Fernandez Alonso, contable 
de la Cerámica "Pancorbo", actuando 
.de padrinos el padre del novio, don 
Gregorio Fernandez Arciniega y la 
madre do la novia, doña María Ruiz, 
viuda efe don Vicente Linaje. Los con­
trayentes entraron en el santuario a 
los acorde; de una marchá nupcial, 
siendo recibidos al pié del altar por 
el párroco de Pancorbo don Justino 
Losa Mol i nuevo, que bendijo la unión 
celebrando además la misa de vela­
ciones durante la cual el organista 
de Briviesca, don Simón Alonso de 
Armiño, interpreto al armonium her­
mosas composiciones religioias. Ter­
minada la misa el celebrante diri­
gió una sentida plática a la feliz pa­
reja. A continuación se firmó el ac­
ta matrimonial por don Antonio Cor­

tázar, abogado y don Julián Sánchez 
Aelasco, entre otros; después, en el 
hotel del santuario, los numerosos in­
vitados fueron obsequiados con un 
banquete. La feliz pareja, a iav que 
enviamos la más sincera enhorabue­
na, salió en viaje de novios para Ma-
órid, Zaragoza y otras ciudades. 
VISITA 

'iDias pasados los • labradores de es­
ta localidad fueron visitados por el 
préndente de la Cámara Oficial Sin­
dical Agraria, y por ü .ingeniero de 
la Concentración Parcelaria en esta 
provincia,. En las amenas charlas 
que sostuvieron ambos señores, habla­
ron de la concentración parcelaria, 
resolvieron las dificultades que los la­
bradores plantearon y fueron, en una 
palabra, muy bien acogidas todas las 
ideas expuestas, esperando que pron­
to so hagan las gestiones para co­
menzar esta labor que en el futuro 
dar.i grandes utilidades y ventajas a 
los hombre; del tampo. 

S o p e n o n o d e M e n o 

El pasado día 24 Ulvo lugar en es­
ta linda localidad el acto sendllo y 
simpático de la inauguración de los 
nuevos locales desfinados a escuela de 
niños, otara que se ha realizado mer­
ced a las activas gestiones del culto 
y entusiasta maestro don Florentino 
Andino y gracias también a la gene­
rosa y desinteresada aportación eco­
nómica de la importante factoria 
"Valcá" y colaboración de los miem­
bros de ia Junta, Ayuntamiento y 
otros vecinos que profesan sincero 
amor a las cosas de la cultura infan­
til. 

Asistieron los señores Moneo, An­
gulo y De Luis, en representación de 
•la "Valca", cuyo director gerente 
(ton Eduardo Bustitlo, no pudo asis­
tir a causa de hallarse en el extran­
jero; Juntas vecinales, de Sopeñano, 
Cadagua y Vallejuelo, inspectores de 
Enseñanza; de Ja zona, señorita De 
Juana, que pronuncio breves y senti­
das palabras de estimulo y don Ale­
jandro Manzanares. Ambos inspecto­
res aprovecharon la ocasión para vi­
sitar detenidamente el edificio y de­
más dependencias contiguas. 

La nueva sala de clase, que reúne 
la más apetecibles condiciones de ilu­
minación, orientación, capacidad o 
higiene, fueron bendecidas por el 
virtuoso cura párroco. Los asistentes 
fueron a continuación obsequiados 
con un 'delicado "lunch". 

Oficiales f o t ó g r a f o s 
Se precisan para Bilbao oficia­

les primera y ayudantes laborato­
rio. Absoluta reserva. Dirigirse 
por escrito con amplios datos y 
referencias a RÜESCAS P U B L I C I ­
DAD. Apartado 1.154. B I L B A O . 

de uralita, facilitando la Corpo­
rac ión los materiales y ejecutan­
do aquél las los vecinos de dicho 
barrio. Los trabajos se l l evarán 
a cabo en años sucesivos, fiján­
dose para el actual l a construc­
c ión de l a arqueta y sus t i tuc ión 
de la tubería en una longitud de 
150 metros. 
C U E N T A S 

Se aprobaron varias rendidas 
por distintas Comisiones. 

Fuera de convocatoria 
Se dió ilectura de los siguientes 

documentos de los que quedó en­
terada la Corporación: 

Oficio de la Admin i s t rac ión del 
Hospital de San Juan , dando 
cuenta de haber recibido un do­
nativo de cien pesetas, entrega­
do por una persona que oculta su 
nombre. Constará en acta la gra­
titud de la Corporación. 

Escrito de l a Rvda . Abadesa de 
las Huelgas, invitando a la Cor­
porac ión a los actos dél Curpi-
Uos. Se e s tará a lo tradicional. 

Saluda del Prefecto de Es tu ­
dios del Seminario Metropolita­
na, enviando un ejemplar de la 
publ i cac ión de este Seminario 
''Crítica de ia cbjetividad en el 
existencialisma de Gabriel Mar-
cel", del que es autor don Am­
brosio Rebollo P e ñ a . Se acuerda 
agradecer esta a t e n c i ó n y felici­
tar ai autór del trabajo, por la 
erudic ión del mismo. 

Telegrama, del Excmo. Sr Con­
de de Vallellano, ministro de 
Obras Públ icas , participando la 
firma de aprobac ión del proyec­
to reformado de ensanche de la 
carretera Madrid - Irún , k i lóme­
tros 240,762 a l 242, y la aproba­
c ión del proyecto de regulariza-
c ión del ensanche de paseos y 
firme especial de d icha carrete­
ra , k i lómetros 215 y 272, así co­
mo el acondicionamiento y en­
sanches de los k i lómetros 275 al 
293. Se acuerda testinío.niar u n a 
vez m á s a l Excmo. Sr . Conde dé 
Vallellano la gratitud de la Cor­
porac ión y ciudad por las defe-
rencias y atenciones que con el la, 
viene teniendo. 

L a Comis ión q u e d ó enterada 
con agrado de la vis i ta que h a 
hecho a l a Alca ld ía el Rvdmo. 
Padre Prior de la C a r t u j a de Mi-
raflores, Padre F r a y Antonio Abe­
na, que sucede a l Rvdo. P. F r a y 
María A g u s t í n Hospital, trasla­
dado a la Cartuja de Porta Coe-
li , quedando patentizadas en el 
curso de dicha visita las cordia­
les relaciones que en todo mo­
mento h a n existido entre la Cor­
porac ión Municipal y l a ejemplar 
Orden Cartujana. 

Por ú l t imo, se dió cuenta de un 
escrito que el presidente de la 
Asoc iac ión Cultural Iberoameri­
cana, don Femando Dancausa d» 
Miguel, en nombra de dicha en­
tidad, dirige al Excmo. Ayunta­
miento, exponiendo razonada­
mente l a iniciativa de que se so­
licite la creac ión en Burgos do 
l a Secc ión de. Ciencias Pol í t icas 
de la Facultad de Ciencias Polí­
ticas, E c o n ó m i c a s y Comerciales 
que desde 1953 fué creada en la 
Universidad de Valladolid. Expo­
ne esta iniciativa por estimar 
que es la ocas ión propicia para 
ello^ al haber sido creada' la Sec­
c ión de Ciencias E c o n ó m i c a s y 
Comerciales de dicha Facultad 
en la ciudad de Bilbao, por lo que 
pudiera solicitarse p a r a Burgos 
e s tá otra Sección, con lo que se 
evi taría a los universitarios que 
quieran cursar esta Carrera su 
forzoso traslado a Madrid, por 
no funcionar otra Facultad de 
esta clase. Seña la t a m b i é n la i n ­
mejorable s i tuac ión geográf ica do 
nuestra ciudad y el favorable am­
biente cultural existente para 
instalar este Centro universita­
rio, al que podrían desplazarse 
los universitarios de todas las 
regiones l imítrofes , y e n ella po­
drían cursar t a m b i é n sus estu­
dios aparte de la juventud bur­
galesa, alumnos hispanoamerica­
nos que acuden a E s p a ñ a a cur­
sar su carrera. A la v is ta de esta 
interesante iniciativa, la Comi­
s ión acordó tomarla en conside­
rac ión y pasarla a la Comisión 
de Gobierno para que someta al 
Ayuntamiento Pleno el oportuno 
dictamen. 

V e n d o c h 
a estrenar, todo confort: baño , 
ea le facc ión , servicios, garaje i ar -
dui y huerta. 2.000 m2.> de terre­
no. Emplazado a 12 k i lómetros 
Burgos, en carretera general T r a ­
to directo. Interesados escribir 
num. 184. "Avance". Apartado 140. 

B U R G O S 

A PLAZOS Y CONTADO 
RELOJES SUIZOS 

Hora exacta, 
15 años garantía 

; Enviamos hasta 
domicilio 

PIDA CATALOGO 
ILUSTRADO, GRATIS 

INDUSTRIA SUIZA 
Apartado 85. ZAMORA 

Víllalbílla de Burgos 
E l d ía 5 de Junio se ce lebrarán 

grandes bailes públlcoji y part i ­
dos de bolos. 
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Capítulo VI 

Las apisonadoras 
fracasan como sucedáneo 
de los ferrocarriles 

Amesbury (Inglaterra).— Dos 
iKtmbrcs A t negocios han ira-
casado en su intento de entre­
gar sus mercancías a tiempo, a 
pesar de la huelga ferroviaria, 
utilizando una' apisonadora, en 
la que habían de recorrer 160 
kilómetros. 
. A una velocidad de tres kiló­
metros por hora, cubrieron unos 
80 kilómetros, pero una chispa 
de la chimenea hizo que la cal­
dera explotase y las llamas in­
cendiaran la apisonadora. En 
vista de ello, Peter Barber, de 
5̂7 años, de la compañía que 

Compró la máquina, y su ami­
go, al abogado Anghony Ew-
bank, de 29, decidieron desis­
tir de su intento.—Ei'e. 

Por Rudolf STE1NBERG 

i c o l l C O I S M l l i r 
i o M i i c c i de oonios osooiesj i los p lus 
Is ' lililí l i " ie l i g i i ! . n O t a É . k i n n i i l l m lis (sitó IKO 

Berlín, 1930. En las proximida­
des de Hallischen Ufer, en el ca­
nal del Landwehr, había muchas 
fábricas, almacenes y oficinas. 
Una de estas pertenecía a una fir­
ma dedicada al comercio de ce­
reales al por mayor. En sus de­
pendencias entraba y salla mucha 
gente. En apariencia no se dife­
renciaba en nada de los clientes y 
empleados de' las múltiples casas 
comerciales que poblaban la Har 
llischen Ufer. En lo que si había 
diferencia era en el contenido de 
sus carteras de documentos. En 
ellas había noticias destinadas a 
Moscú procedentes de todos los 
puntos de la Europa Occidental. 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
ÍV/e/ie de p r i m a r a p á g i n a ) 

des adopiadas j.or Su Fxcelencia el 
^efe del Estado, 

I xoedicin'.s 'le conl fatar ión de 
obras de constfücfiiórt' de los ceñiros 
rurales de Higiene en Tuinejo y La 
GlIVa (l uemeveniiira) y cía reforma 
y ampliación del hospiial de la Ca­
ridad, de S:in l^oque (Cádiz). 

Expedientes de revisión de precios. 
OBRAS PUBLICAS 
O e m i o por el que se autoriza la 

subasta de las obras del proyecto mo­
dificado de al>a-;!ccimlento do agua 
o Villanutva ¡dé Perales (Madrid). 

Lvcreto por e1- que se autoriza a 
celebrar el concur'O del grupo A., de 
las obras del plan coordinado de Val-
fiiurl. 

í lecretos de personal. 
Expedientes de ejecución, por ges­

t ión directa, de 'as obras que faltan 
tlel espigón pan'alla en el puerto de 
Adra (Almena) y sobre aceptación del 
programa escalonado de ejecución del 
salto oel Taibi l l i y se autoriza la 
.sustitución de litvas e léctricas en el 
servicio de e levación a Lorca por 
otras posibllioaites de suministro 
rnanteniendo la preferencia de ener­
g í a a ía Comuni ind de regantes del 
campo de Cartagena. 

Fxpedienies de revisión «e precios. 
FDUCACION NACR-NAL 
Decreto por el que se aprueba el 

jegiamento orgán .co del Consejo na­
cional de Fducacion. 

Decreto por el que se crea en el 
distrito universitario de Barcelona, el 
Colegio Mayor "Alfonso Salas", en la 
ciudad de Tarras¿. 

Decreto por ¿-1 que se aprueban 
las obras de ampl iac ión en la resi­
dencia hogar d¿l Magisterio, en Ma­
drid. 

'Decreto por el que se declara mo­
numento históricc-arl is t ico la ¡alesia 
parroquial de San-Csleban, en Valen­
cia. 

TRABAJO 
Orden aprobada en Consejo o'e Mi­

nistros por la quo se modifica la re­
g lamentac ión (íc la construcción en lo 

que afecta a los trabajadores del in­
terior de Cámaras de Previsión. 

INDl/STRIA , , 
Decretó por el que se aprueba el 

reglamento e lectrotécnico para baja 
tensión. 

Decreto por "I que se autoriza !a 
adquisición do materiales para la Fs-
cuela especial de ingenieros indus­
triales de Madrid, 

AGRICULTURA 
üe.rc-ta por el que se regula la 

campaña de ceroalcs y legumbres. 
Decreto por ' e! que se declara de 

urgencia la co lon izac ión de los secto­
res 2 y 3 de la zona de "La Man­
cha" (Ciudad Reí! ) . 

Decreto conjuntó con el Ministerio 
de Obras PufcjicoSi por el que se de­
clara do ió ter i ' snac iona l la coloniza­
c i ó n . d e la laguni "l.a Nava de Cam­
pos" (Palencia). i 

Decreto por o' que se declara de 
interés nacional !a expropiación por 

el Instituto Nacbnal do Colonización, 
sita en los términos de Puerto de San­
ta'María y San Fúcar de Barrameda 
de pane de la finca " l a Atalaya", 
(Cádiz). 

Decreto po ríe que se declaran de 
interés social v'Kias expropiaciones 
para instalar a los desplazados por 
el salto del Zadorta, en Alava. 

SECRETARIA GENERAL DEL 
MOVIMIENTO 

informe sobre la representación 
sindica! en la O. I . T. 

AIRE, 
Decreto por el que se nombra di­

rector general de Servicios al gene­
ral de brigada del Arma de Avia­
c ión , don Juan Bono Boix. 

COMERCIO 
Acuerdos comerciales y de pagos 

con Noruega y Grecia. 
informe sobre movimiento de divi­

sas. 
INFORMACION Y TURISMO 
informe sobre asuntos del Departa­

mento.—Cifra. 

FUERTE BAJA GENERAL DE VALORES. — DISMINUYE EL NEGOCIO 
MADERERO. — EL MERCADO NACIONAL DEL ACERO. — BUSQUEDA 

DE WOLFRAM. — EL PROBLEMA DE LA INDUSTRIA TEXTIL. 
Madrid.—(Servicio especial de ARGOS. Prohibida la reproduc­

ción).—Como Veníamos prediciendo en. anteriores comentarios, le ha 
llegado ya a la Bolsa el momento en que, quebrada la linea de resis­
tencia, ios va-lores han comenzado a descender, quizás con excesiva 
velocidad. 

. No se trata de una huida'general del dinero ya que, si bien éste 
íín realidad no hace acto de presencia con ila abundancia de algún 
tiempo atrás, tampoco hi?< desaparecido por completo del "parquet". 
Lo que acontece es que hay mucho más papel a la venta y que este 
papel ofrecido tiene una. gran prisa por realizarse, aceptando cam­
bios que hace aún pocas semanas se hubiesen rechazado de plano. 

También tiene su infidencia en esta caída casi vertical del mer­
cado la precipitación y la abundancia de las ampliaciones de capi­
tal . Todos islán conformes en opinar y nosotros con ellos, que una 
mayor difusión en el tiempo .y én el espacio de estas ampliaciones 
hubiera impresionado mucho menos -al público, que se ha visto —pu­
diéramos decir— entre la espada y la pared. 

'. 'En resumen, las pérdidas han sido bastante fuertes, si bien no 
generaos, ya que todavía • se defienden algunos valores. Afectan a 
todos ÍQS corros bursátiles y, como siempre acontece; Jps valores que 
m^s briosamente iban antes hacia arriba son ahora los que más re­
troceden. ' ' 

Está latente en el ambiente comerci«2il de la nación el problema 
die la disminución del negocio para los madereros. Efectivamente, 
hace unos años, cuando la madera nacional alcanzaba unos precios 
mas altas que los tactuales, se compraba en monte a precios mucho 
mas bajos que los de hoy. Como, además, en el intervalo de tiempo 
iianscumdo, ha subido la mano de obra, los márgenes han quedado 
dablemente reducidos entre la madera en rollo en el monte y la ma-
t era con sus escuadras. En una palabra, que en esta rama industrial 
de os aprovechamientos forestales surge también la saturación, que 
en uxias .sus naturales consecuencias; los precios hay que reducirlos 
más y las calidades mejprarias también más. 

La importación de acero en F̂ i>nñ<x o-ironvA a] pasado año la ci-
sido la más alta de 

más elevada preduc-
nacional cerca de las 800.000" t ^ l a ^ ^ 

marcada por Bustaryiejo, Manzianares. Villalba, C a í a ^ g a r T ^ a v a c o -
rrada. El Espinar y La Granja, puntos éstos dande s© van a efectuar 
nuevas investigaciones. *c j * 

otra parte, parece que al amentarse.las importaciones d . algodón 
habrá una mayor abundancia de esta materia prima que tanto ha v ' 
mdu escaseando últimamente. 1 ? 

pues aquella firma encubría la 
sede de la "Oficina Occidental de 
la Internacional Comunista", en 
realidad la G. P. U., el entonces 
servicio secreto soviético. El jefe 
de aquella oficina no era un cc-
merciante sino un político: un 
hombre que se sentaba en el 
Heichstag y gozaba de inmunidad 
parlamentaria. Su nombre era 
Hans Kippenberg. La organiza­
ción contaba con agencias y re­
presentaciones en París, Londres, 
Estocolmo y Roma. Los agentes 
eran todos comunistas aunque no 
tuvieran el carnet del partido. 
EL TESORO MAS VALIOSO DEL 

ESPIONAJE SOVIETICO 
Cuando Hitler subió al Poder, 

el suelo berlinés empezó a que­
mar los pies, de los agentes co­
munistas. La oficina central se 
trasladó a Praga, y más tarde, en 
1938, a Moscú. Allí se encuentra 
en la actualidad el tesoro más 
valioso del espionaje soviético: su 
archivo. En éste figuran las f i ­
chas, no sólo de los miembros del 
partido comunista en todo el 
Mundo, sino también las de cien­
tos de millares de políticos, artis­
tas, profesores y científicos de 
Occidente, 

Poco antes del principio de la 
guerra, en 1936, el espionaje so-
viéñeo asestó un golpe que con­
movió profundamente al ejército 
rojo; . . • , 

Un buen día, la agencia oficial 
soviética de noticias, la TASS, 
sorprendió al Mundo con la no­
ticia de que en Moscú se había 
descubierto una conjura en 'el 
seno del ejército rojo. El general 
jefe del Estado Mayor, Tukes-
chevaki, era un traidor y había 
sido ejecutado. Sólo después de la 
guerra se supo én Occidente la 
extensión de aquella "depura­
ción". Más de 2.000 oficiales fue­
ron condenados al tiro én la nu­
ca/En realidad, no hubo tal cons­
piración. Se t ra tó , solo, de una 
intriga, de una estratagema. 

Uno de los cerebros más pri 
vilegiados de la Alemania nacio­
nalsocialista, Reinhard Heydrich, 
la mano derecha de Himmler, 
hizo que una organización de emi­
grados rusas antisoviéticos fal­
seara una serie ded ecumentos 
que, en cierto modo, probaban 
una colaboración de Tukacheva-
ki con algunos altos oficiales ale­
manes. Estos documentos fueron 
manejados de manera que caye­
ran en manos de agentes soviéti­
cos en Praga. Su contenido fué 
suficiente para despertar la des­
confianza siempre en guardia de 
Stalin. Este ordenó el proceso de 
Tukachevaki y otros mariscales. 
Haydrich confiaba debilitar ei 
ejército rojo con esta maniobra. 
EL GRAN BOTIN 

Durante la guerra en la que, 
desde el año 1941, Rusia luchó al 
lado de la Gran Bretaña, Francia 
y los Estados Unidos centra -Ale­
mania, cubrió los países aliados 
con la mayor red de agentes co­
nocida hasta entonces. Y, con 
esta red, pudieron coger los so­
viéticos un botín de extraordina­
ria importancia: el secreto ató­
mico. 

En Octubre de 1941, un hom­
bre delgado, vestido con descui­
do y aun relativamente joven, se 
paseaba de un lado a otro, fren­
te a una parada de autobuses en 
Londres. Un hombre del que sus 
amigos sabían solamente que era 
un físico de extraordinaria capa­
cidad y que, a causa del mal es­
tado de su dentadura, únicamen­
te podía comer huevos y flanes. 

El hombre estaba bastante ex­
citado pero nadie se dió cuenta 
de ello. La parada era una de las 
más concurridas de Londres y a 
nadie se le ocurriría pensar que. 
pocos minutos después, aquel 
hombre mal vestido se encontra­
ría con otro del que sólo sabia 
su nombre: "Alejandro". En rea­
lidad era Simón Davidovitch 
Kremer, secretario del agregado 
militar de la Embajada soviética 
en Londres. 

Aquella entrevista en la parada 
del autobús fué el primer contac­
to del sabio atómico Klaus Fuchs. 
un alemán refugiado, con el ser­
vicio secreto soviético. 

Fuchs fué un joven idealista. 
Había pertenecido a las Juventu­
des y más tarde al Partido Co­
munista, Alemán. Era uno de 
aquellos miembros del Partido 
que, en el decenio pasado, faci­
litaban a la NKWD noticias del 
extranjero. 

El servicio secreto soviético si­
gue fiel a cierta regla funda­
mental según la cual no debe ha­
ber ningún contacto entre los 
agentes secretos y el Estado o 
partido. Un agente soviético no 
debe, en ningún , caso, entrar en 
una embajada o un consulado 
soviéticos. Mientras esté en̂  ac­
tivo en el servicio secreto debe 
separarse del partido comunista 
de su país y rehuir todo trate con 
personan de conocida ideología 
comunista. . 

Debe permanecer solo y aisla-
lado y únicamente debe comuni­
carse con los enlaces del modo 
oue Elaus Fuchs lo hacía con 
aquel misterioso ""Alejandro". 

Dos años después, Fuchs esta­
ba en Nueva York en una esqui­
na de la Lower East-Side y te­
nía en la mano una pelota de 
tenis. Un hombre pasó a su lado 
y se detuvo frente a él. El hom­
bre llevaba guantes y un libro 
con cubierta verde bajo el brazo. 
Era Havry Gold que, en la actua­
lidad, cumple en Ncteamérica! 
una condena de treinta años de! 

presidio. Pero para Fuchs se lla­
maba "Raymend". De esta mane­
ra, el sabio atómico que traba­
jaba en el centro experimental 
de Los Alamos, en Nuevo Méjico, 
facilitó a Stalin el material sufi­
ciente para. que el dictador so­
viético pudiera sonreírse cuando 
Truman le comunicó en Potsdam, 
con aire misterioso, que Norte­
américa estaba en, posesión de 
una terrible bomba que se descar­
garía en Hiroshima. En aquella 
época los soviéticos estaban ya 

. en posesión del secreto atómico. 
En Enero de 1950 un hombre 

pálido, enfermo y casi agotado, 
compareció ante un tribunal b r i ­
tánico. Era Klaus Fuchs. Con 
aire de fracaso declaró: 

—Después de la guerra comen­
zaron a nacer en mí dudas sobre 
la política soviética y llegó un 
momento en que desaprobó las 
maniobras políticas del partido 
comunista y de Rusia... 
LA M A Y O R PREOCUPACION 

DEL GENERAL FIDIN 
Demasiado tarde, Fuchs fué 

condenado a catorce años de pri­
sión. Pero su declaración motivó, 
sin duda alguna, el cambio que el 
general Fidin ha introducido en 
el sistema soviético de espionaje. 
Las dos escuelas de Checoeslova­
quia son la prueba de que los so­
viéticos quieren preparar sus pro­
pios agentes y moldearles de 
acuerdo con sus principios. 

La mayor preocupación actual 
del general Fidin es el modo de 
introducir sus "Adenauersa rus-
ce" en la Alemania Occidental. 
Durante mucho liempo estos se 
introdujeron a través de la fron­
tera bávaro-checa. Lo tupido de 
sus bosques bávaros es un impor­
tante auxiliar. 

En Waldsassen, una pequeña 
aldea fronteriza, en Baviera, F i ­
din tenía una especie de escuela 
para la práctica del paso clan­
destino de fronteras. Se trataba 
de un bosque en el que se ensa­
yaban los métodos más adecua­
dos. 

Un papel importante en la en­
trada clandestina de agentes ru ­
sos en Alemania lo juegan las or­
ganizaciones de refugiados de los 
Estados satélites de la Unión So­
viética. El que logra entrar en 
Alemania haciéndose pasar por 
refugiado político de alguno de 
estos Estados, ya está libre de 
toda preocupación y Fidin puede 
confiar en él. Los mismos orga­
nismos oficiales aliados y alema­
nes le facilitaran la necesaria do­
cumentación y hasta recibirá 
ayuda económica con cargo a los 
fondes sociales. 

Naturalmente que el contraes­
pina je británico y norteamerica­
no se esfuerzan en controlar lo 
mejor posible a todo individuo 
que penetra en Alemania y tam­
bién hacen lo propio los agentes 
alemanes. Se puede decir sin mie­
do a exagerar que les rusos temen 
mucho más la investigación de 
los alemanes que la de los agen­
tes de la CIA o del "Secret Ser­
vice". 

No es solamente la precisión y 
detalle con que los alemanes 
comprueban toda declaración o 
prueba documental lo que hace 
temblar a los agentes soviéticos 
cuyos papeles tienen que ser exa­
minados por los agentes alema­
nes, sino aun más el conocimien­
to que. tienen los alemanes de 
psicología rusal 
EL TEMOR RUSO A GEHLEN 

El Estado Mayor a lemán siem­
pre estuvo mejor informado so­
bre Rusia que cualquier otro Es­
tado Maycr. Y después de la gue­
rra nadie ha tenido mejor opor­
tunidad de conocer a los rusos 
que los mismos alemanes. El más 
pequeño error basta, pues, para 
que un agente soviético se delate 
a los ojos alemanes. El respeto 
que sienten los rusos por Gehlen, 
el ex-jefe de la sección "Frende 
Heere Ost" del Estado Mayor 
alemán, y su actual organización 
de contraespionaje está bien fun­
damentado. 

Sin embargo el principal ene­
migo con que cuenta los discípu­
los de Fidin en la Alemania Oc­
cidental es la "Oficina General 
para el Reconocimiento de Refu­
giados Extranjeros". Su sede cen­
tral está en Nuremberg y uno de 
sus más conocidos colaboradores 
es un tal Herr Von Pannwita. 
"Cuidado con Pannwitz" es una 
frase que se repite frecuentemen­
te en las escuelas soviéticas de 
espionaje de Spielberg .y "Belve­
dere". 

Fué üna verdadera suerte que 
el doctor Otto John, el jefe del 
Departamento de Seguridad In ­
terior de la República Federal 
Alemana no tuviera gran influen­
cia én este sector del contraespio­
naje n i supiera demasiado sobre 
sus métodos. 

El doctor John sólo podía sa­
ber una parte pequeña de lo que 
nosotros relatamos en este repor­
taje. Pero puesto que los sovié­
ticos ya deben estar informados 
por el doctor John de lo que los 
servicios secretos occidentales sa­
ben sobre el espionaje ruso no hay 
nada que impida que estos co­
nocimientos llegan a la opinión 
pública mundial. 

(World Copyright by "Quick". 
Derechos reservados para Espa­
ña y Marruecos por la Agencia 
"Mirospa", Prohibidá su repro­
ducción). 

KBMtroi teléfouor. 1380 j U l i 

(V1 MílE isiiora no debe igno-
\ \ raí' ijue ISnintíía está ile 
x ^ da para el turismo Ujtcnia-
fional. Las estadísticas bien lo 
prueban de manera elocuente. 
Nuestros corresponsales en los 
distintos países se apresuran, do 
cara al verano, a anunciarnos las 
numerosas excursiones que este 
año tendrán á España por meta. 
Se prevé la visita dé varios mülo-
sies de extranjeros, en número: Inuy 
superior a los que vinieron cu los años últimos. 

España ha entrado de lleno en las rutas in­
ternacionales.. A Ids escaparates de las agen­
cias de viaje de todo el Mundo asoman los car­
teles de nuestras bellezas monumentales, de 
nuestros paisajes únicos, de nuestras fiestas tí­
picas, invitando al turista a una excursión inol­
vidable. 

La política que todo lo envenena, obstaculi­
zó mucho tiempo nuestras fronteras y España 
fué algunos años un país vedado al extranjero. 

Mas las aguas van volviendo a su cauce y 
de nuevo lo español, se pone de moda. Corres­
pondiendo a( ese interés de los de fuera por 
nuestro país, los españoles intensifican su tu­
rismo hacia el exterior. Madrid y Barcelona son 
ya' puntci d« partida de grandes excursiones, 
para las que antes había que recurrir a París, 
a Londres o a Roma. Nuestras Agencias de via­
je tienen previstos para los españoles los más 
variados y lejanos circuitos. Países ascandina-
vos, sol de medianoche, hielos del Artico, Aus­
tria la liberada, cumbres suizas, lagos italianos, 
Alemania reconstruida... Sin olvidar las escapa­
das a los Santuarios: Fátima, Lourdes, Sira-
cusa, y las peregrinaciones del momento, cano­
nizaciones!, beatificaciones, Congreso Eucaristi-
co de Río, y los circuitos de siempre: Roma, 
París, Londres... Incluso ei turismo a gran^ es-
cüla: Conga Belga, paises del Caribe, Centro-
América, los Estados Unidos, la India... 

Todos estos viajes arrancan ya de Madrid, 
en cuyo aeropuerto se detienen los aviones que 
van y vienen por esos mundos lejanos. Antes 
de traspasar las fronteras, el español puede 
obtener sus billetes de tren, de barco, de avión 
para muchos sitios y conseguir habitaciones en 
los más renombrados hoteles de las más fa­
mosas localidades. 

España es ya un eslabón en la cadena turts-
tica que une a los pueblos todos del Mundo. 

Dentro de nuestro turismo hacia afuera, hay 
un aspecto que conviene destacar por su ex­
cepcional importancia. Los cruceros turísticos, 
que envuelven siempre una finalidad cultural, 
económica, política. Constituyen quizá el lazo de 
unión más duradero, porque nada hay que ate 
más a los pueblos que el mutuo conocimiento, 
del que se origina la estimación mutua. 

Por Antonio 0RTI7 MII^ 
Nuestro país ha vuelto con e,u„, . 

los fueros de esos cruceros turivti lasmo Y 
contienda cortó de raiz. Cruceros en^8' <lUeP ! 
cnmales, con rutas diversas, s i n s » L arcos na 
americanas. 8U,armente i 

E l patriota insigne, español e s d ^ • ^ 
consiguió levantar a la Compañía TÍ . c,do' Qi. 
española de la languidez y marasm0 ^ " ^ t i 
sumieron los anos amargos, recalca L qu* h 
para esos cruceros de turismo de rr,4neces>dart 
nicas en barcos españoles. Ulaíi his^1 

Aparte de la gran labor cultural 
facilitar a los españoles la puosibii idírtV^on,. 
tuar cruceros a precios razonables e ^hv 
a la clase media, a los estudiosos á ia,Sequibl<* 
a los que mejor provecho obtendrán .iS Cultoí 
cursión, no puede olvidarse la trans > la *x-
política de realizar el viaje en buques ^ ^ c i a 
que al cortar tedos los meridianos v loles 
lleven el aliento de la Patria a nuestro Paraielos 
dadanos diseminados por todo el T̂u Conci^ 
olvidar, claro es, aspecto tan importan1}"0- Sin 
el ahorro de divisas que el pasajero ha i como 
nar si elige un buque extranjero. e abo, 

"Estoy plenamente convencido —nf. 
conde de Ruiseñada—, que si hay una r?111 61 
espiritual entre España e Hispano-Am¿ • 
íkbida a que en el momento de la setílCa, es 
de ambas existió la Compañía TrasatL^0^11 
único puente que ligó a España con Amnt-Ca-
eontribuyendo a mantener vivas las. reh ^riH 
que se formaron en los años de convivenH'̂ 1168 

Dentro de esos cruceros turísticos h * 
tener nuestras preferencias los que nos ^ ^ 
a países que un día fueron nuestros y a u ^ 
dimos lo mejor de nuestro patrimonio. ^ 

"América se impone en nuestras ansias • 
jeras. Para un español, la visita al Nuevo r a" 
tinente resulta la más pedagógica lección ' 
historia de la grandeza patria. Por ello es f e 
zoso trazar para los españoles el crucero ti -
tico a América". Así habló también don Alf 
so de Güell y Martes, por cuyas jóvenes 
corre sange de marinos ilustres y entre cuy^ 

í ;spafta 
No se olvide que el tuslsmó es a d w S 

turismo, cultura, política, hMoria, es deei? 
Patria» > 

apellidos figura el de aquel que dió a Esná05 
muchas horas de gloria en la mar, Churrup<rft:i 

C a r t a d e M a d r i d 
Madrid.— (Crónica úc "Tachín" pa­

ra DIARIO DF, BURGOS). 
Pavón Re rey'a es una personalidad 

peronista quo, a su paso por Madrid, 
ha dirigido una carta al diario " Y a " 
lamentándose do la "flaarante injus­
ticia" que se cstó cometiendo entre 
nosotros para con su país al infor­
mar y enjuiciar " la . despiadada per­
secución de la Iglesia catól ica en 'la 
Argentina". 

F-l porióüico útil i /a la ocasión pa­
ra dar noticias fobre lá situación del 
catolicismo argontino y Tianificsta, 
lamentándose 61 a su vez de que el 
comunicante n-uia aclara, y nada ex­
plica en su mi uva, se pierde en la 
fronda de una retórica anacrónica y 
deja la dolorosa impregión de que 
no cab3, en c í r c t o , explicación para 
los lamrntablcs sucesos qué dosde ha­
ce meses dan ia vuelta al Mundo en 
las primeras páginas de la Prensa. 

F.ntiende que no se ixata de un 
asunto "'(ie la pura y exclusiva com­
peiencia nacional e interna", como cree 
el señor Pavón, ya que los católico^ 
de tocio el Mundo tenemos derecho a 
preguntar al Gcbierno argontino por 
el trato que la a*los ciudadanos de 
un pais sustancialmente católico, y 

por los comunicados de las Agencias, 
según los cuales han sido encarcela­
dos sacerdotes, acusados da activida­
des subversivas. Cita fra-es de Pe­
rón a sus hombres: "Quieto el ca­
tolicismo en as iglesias-y que no 
surjan conflictos religiosos en otros 
tórrenos donoe hay tanto que ha­
cer" y "hay que librarse de cualquier 
sentimiento que pueda ser superior 
al peronismo". 

FINAL 

Una vez más eJ colosal estadio 
Dernatíeu será incapaz de dar co­
bijo a todos los, que pretenden 
presenciar el choque entre sevi-
llistas y bilbaínos. Entrarán en 
él 150.000 personas, computados 
los pases, los parientes, los de la 
cerveza y otros más o menos si­
milares, y se quedarán en casa o 
en los cafés unas 200.000, bien 
contadas. 

Antes, aún no hace muchos 
años, cuando no jugaba 'la final 
un equipo madrileño, el interés 
era muy relativo. Ahora, juegue 
quien juegue, casi un millón de 
personas 'Sie despepitan por po­
seer una entrada. Si de Bilbao 
vienen muchos miles de entusias­
tas con sus boinas rojiblancas de 
Sevilla y otras poblaciones (anda 
luzas Se trasladarán a Madrid 
enormes masas de "hinchas". Al 
que tiene una entrada en el bol-

G i n e C o r d ó n 
Colosal estreno con Jennifuer 

Jones y Montgomery Cliff, en 

ESTACION TERMINI 
Autorizada para mayores de 16 años 

Sesiones 5,15, 7,45 y 11 noche 
"Estación Termini" es la realiza­
ción de un mundo de conflictos 

humanos 

P o p u l a r C i n e m a 
Gran programa doble de 4 a 11 

noclie 
"ESTACION TERMINI" y 
"EL HIJO DEL PIRATA" 

Autorizada para mayores de 16 años 
Precios 3 y 4 pesetas 

sillo so le nota la euforia desde 
diez metros. No nos extrañaría 
que alguien la depositara en un 
!Banco, hasta e! sábado a las do­
ce, como les billvtes premiados 
de la Lotería. Ya apenas hay 
quien pregunte a otro si tiene 
entradas o medio de procurárse­
las, pues sabe que ese otro se 
reirá estrepitosamente, como si 
se le creyera poseedor de la pie­
dra filosofar. 

La expectación es formidable y 
apenas se aventuran 'pronósticos, 
ya que el común denominador de 
ios comentarios es la equipara­
ción de fuerzas. Hace calor y él 
domingo, a las cuatro de la tar­
de, hora solar, será poco indica-

DIARIO DE BURDOS 
Se vende en MADRID: Kiosko 

de "La Cibeles", de D. Pedro Al­
calde y en kiosko "Pasapoga". 

Después de diez 
años de ceguera 
recobrad la vista 
El hacho se produjo en 
el curso de una fuerle 
discusión con su esposa 

Curiosa uperacliii en Bircelona 

St. I'aith (Inglaterra). — Peter 
Barr afirma haber recuperado la vis­
ta después Ü;! diez, años de ceguera 

. cuan ció en el curso de una fuerte dis­
cus ión con su esposa se golpeó con 
el puño la palma de. la mano. " L n -
tonces —dice— vi a mi esposa por 
ve? primera. Cuando nos casamos, yo 
estaba ya ciego. Su enfado terminó 
rápidamente. Lo primero que hice- fyé 
darle un teso. Luego tiré mi bastón 

al fuego y nos -narehamos a la calle 
a celebrarlo*". 

Al principio vió borrosa la cahe/a 
de su esposa. "Mueve la cabe/a —-le 
elijo— n e o que puedo verte. Asi lo 
hizo y tuve la corteza de que habla 
re uporado la vista. A los diez mi­
nutos podía ver con toda claridaci". 

Rarr perdió la vista a causa de una 
herida de guerra.—Efe. 

CURIOSA OPERACION 

Barcelona.— Una curiosa y difícil 
interv?nción médica se ha regisrado 
en ol hospital tí¿ San Pablo, al pro­
c e d e r á a la extracción de un hueso 
introducido hace nueve años en los 
blrpriquios do una persona, f l enfer­
mo era el conductor Manuel Mi ral les, 
quñ durante esto largo períocio ha 
sufrido consecutivos s íntomas de los 
abundante y expectoración sucesiva y 
daba la Imprasfón desufrir una pul-

morfia. Se le ha practicado la bron-
coscepia, que consiste, en la explora­
ción de los bronquios, descubriendo 
on su interior un fragmento óseo de 
regular tamaño, aproximadamente un 
con ti metro cuadrado, que pudo ser ex­
traído felizmente.—Cifra. 

P U Z A DE TOROS DE PAtENCIA 
Organización GONZALEZ VERA 

Mañana día 5 de Jimio, a las seis de la tarde 
E N O R M E N O V I L L A D A 

Seis bravos novillos toros de don Manuel Arránz de Salamanca 
para 
R A F A E L P E D R O S A 

MARCOS DE C E L I S 
Franci«co Moreno C U R R O PUYA 

P R E C I O S P O P U L A R E S 

do para los b i l b a í n o s , a no 
que el cielo se apiade de elloT 
enyle unas nubes que entolde 
azul nitidez celeste que di 
tamos. m 

TIEMPOS 
las efusiones callejeras siguen » 

•neralizííndo-*. cada día más ra--
ve r a una pareja que marche por h' 
calles o j a r d í n * ; de Madrid en tt 
titud absoluiamenK' correcta. Fsto y. 
no se lleva. La ¡uventud dice que ék 
no son mejores ni peores, sino aj 
son, simplemente, distintos, a susp^ 
pits. Fl enlace de los brazos ha q* 
dado ya atrás e incluso el de las III¡. 
nos. Ahora, la moda consiste en ip 
un brazo oe ¿1 descansa de sus U 
gas sobre el hombro opuesto de ellí 
'No hace mucho tiempo' comemábaiK' 
este avance de 'as costumbre—de !¿ 
malas costumbres— en una crónri 
titulada "Inestabilidad" pero cntoncr 
aún cre íamos candorosamente que (sf 
caballerescos galanes pretendían M 
camente ayudar a sus amadas duran" 
la marcha y evitar que tropezaran, 
cayeran sobro A asfalto, Pero luef 
nos hemos convencido de nuésiit' 
error. 

L a actitud descrita parece s«r i; 
normal, la ortodoxa, la pertinenie 
Así como el brazo del tranviario SÍ 
une al reglador, al volante el tt\ 
chófer ; al fusil el del rerluia, el d ^ 
enamorado tien? su lugar en el fio*/ 
bro de su dama. 

En el "Metro" y en los "buses" F 
gan ambos brazos y ambos hombro 
pero, ademas, en ellos se da la P3'-
ticularidad de que los novios parecí' 
acometidos súbitamente de una oiü 
media, por lo que se esíuerzai) t 
oir las musitadas contestaciones »' 
tilas a sus madrigalesc a cuyo fin» 
troducen una o.'t ia en la ateniense r 
riz de su pareja, acorralada en» 
rincón oel atestado vehfculo. ^ <. 
van desde Tetuan de las V i c m * -
Valtecas o cteids Ventas a Rosa» 
regresan sin s a ü r a la superliru', • 
giendo deliberadamente las n m 
"horas puma" siempre masviM 
para el rumor amoroso. El . 
especialmente, viene á ser para 
vios económicamente febles, i 
la última fila del "cine" pa^ 1U 
llizos en cuanto a emolumontoj . 

El cronista, ya'en los u m b ^ 
la Intransigent ! vejez, t ecm _ 
tales efusiones, no sólo lo^ 
de la triste y obligada mten; \ 
do la "carabina" (¿te acuerdas.;. (¡ 
también los aún más W > ¿ i 
nocidos por referencias, en ^ 
novios so velan, únicamente 
nos... y de lejos. 

En fin: es el r r o s r e ^ ^ 

La Empresa 
Transportes ha enimao tof 
toreo "ieureka!' ynnVnial, J 
práct ica una ideaza l£ 
la que resuelve, aunq^ £ ^ 
mente, su P ^ l e m a ' j $ 
al disminuir el t ^ p o aes n 
rrido, haciendo los s i f 
rápidos y frecuentes nlen 
fórmula consiste, sen saS p 
eíi la supresión de ^ nos 
radas. Los buses sufren r 
su caja de cambios, ' f 
su cuja "̂-v; _i„„ve i'"' . |v 

t ranvías llamados tranvías n a m u u ^ - se ,, 
chan mucho/inejor PU or ­
nan construidos para c o v M 
más largos y el frena%omeiO. 
te a que ahora esta» ía cL 
los lleva a la enfer*e con 
empresa, siempre He» es<, 
cesiva frecuencia, ^ i d a . J : 
contentos con ^ ' e p c i o ^ # 
presa y viajeros EXc^ na 
sólo las de aquellas P ^ 0 el 
desearían que e1 t i g ente ^ 
tobús parase exacta 
puerta de su ^ a s a ^ ^ j ^ 

. Las Principales ¿ ^ ^ J 
drid se hallan ya e n g ^ jo. , 
motivo de la l l e8a^ que te 
beranos de Jordania. , 
lugar el lunes. , en cj < 

- C o m o es de f Jh0abia 0\\ V 
nes de toretes se b * ^ áe 
del regreso a. los* „ 
Miguel T > o m i n g ^ . ldtm 

- A ú l t ima hma o ^ 
ha nublado y el tien P . 
cambiar. 


